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T R A Q T A M I E N I O f 

N ú m e r o I 

P a r a l a s e n f e r m e d a d e s d i 
l a S a n g r o 

N á m m r o a 

P a r a l a B l e n o r r a g i a y s a i 
c o n s e c u e n c i a s 

N A m a r o 3 
P a r a l a T o s , A n e m i a . A s m a 
X t l m u r o « 

P a r a R e o m a t l s m o , e x c e s o 
de A c i d o U r i c o 

. X A m c r o S 

P a r a E s t r e f i l m l e n t o , D o l o r 
de i o s R i ñ ó n o s 

d e H i e r b a s y R a t e e s d e l a R i c a F l o r a A m e r i c a n a L ^ i l 1 ^ ^ ! ^ . ! 

U R O M I L 
C U R A C I O N I D E A L D E L 

[ R E U M A 

A R E N I L L A S 

C Á L C U L O S 

G O T A 

L w vivís eooifBíáes • te IbbmvIUM», « « - _ Mdtdte 
d . ACIDO ÚRICO V * e m o - r ^ ^ r . «afflM tí p o ^ 
•Mtvrn «e Remn», Cote, toaSO». t t e . - » * ta anete 

preclamá como t> mfa e f l o i J ^ J ^ M i w i a M M M L . 

Dt W t e l^fcefitorto» VIÑAS»OI» . TI • C » t r - *« c w w i K c - > Ur*act**:. 

n o m b r e s y c a s a d a s 
deben leer Antea en el lecho conyuga l 
y D e s p u é s , L i b r e r í a López , Rambla 
del Centro, numero 20. 

H E R J N I A 
CoatencI6n y comodidad absoluta eu lot 
cuaé mét dlScllei. alivio tnmwHitc y s» 
garó en las hernia» dolorosa» f curaclóa 
radical cu ta mayoría de los caaos con m 
Aparato |¡lrct«río-4r«da8We «NOTTON» 
(patentado). Sin aceros ni resorte» perjudl. 
cíale». D> pelota* ipoltlfarine» de ío.na, 
•uaTcs j lavable». InTUble y ÜSero. Su C» 
riblUdad permite lo» deporte» f lo» tnil 
rudo» trabajos tes mis altas recompen?sa 
ea la» Eipoildooei de Paria y Barcdoa» 

J. NOTTON. Cirujano Uspeclallata 
BARCELONA. Rokdá UsireiatDíO, 7,1.* 
Del0alrde3a7 ' Folleto» íreU», 

La seos 
C O R T E S , 4 7 3 

P R E E C I O S 

BDJIA8 PESETAf 

1'90 
2*25 
s-a 
4'90 
T'75 

H'75 
I5'50 

Contra entrega de lámpara regenerable e1 
.15 por 100 de rebaja sobre predoa indicados-

T H E ó E L I D I R P U J O L 
E l m e l o r d e l o s p u r t f a n i a s 



PAO. S d o m i n g o , 16 de marzo de 1924 E L 

T O S 
se curas rápidamente coa el 

JARABE FIGRAN 
Q R A M O C A S I O N 

de toda clase de Ropas y Calzados 
de temporada y Ropa de Artistas 

P r e c i o s i n c r e í b l e s 
17, caite San Pabio, 97 (Junto i la IglMia) 

¿Qué es la Bloíerapia? 
L a B io te rap ia es al s is tema t e r a p é u -

Uco m á s moderno, c ientf l lco y eflcas 
fne se conoce pa ra c u r a r las enfe rme-edes c r ó n i c a s , y su descubr imiento 

causado ana verdadera r e v o l u c i ó n 
t e r a p é u t i c a -

L a B io t e rap ia c u r a s i n drogas n i 
a iedicnmentos, y en muchas e m e n n e -
dades c r ó n i c a s obra m i l a g r o s . 

. L a B io te rap ia cura el 90 9» da loa 
• n f e r m n s r r ó n l c o s . y son a miles los 
enfermos curados. 

L a B i o t e r a p i a e a l á p r inc ipa lmen te 
indicada en las enfermedades de la 

Íi ie l , da la sangre, de l a n u t r i c i ó n 
Diabetes, Ra^u i l i smos , r e u m a t i s m o ) 

Len las nerviosas (Epi leps ia , locara , 
potencia , p a r á l i s i s ) . 

P i d a f o l l e t o g r a t i s 
I n s t i t u t o d e B i o t e r a p i a 

D i r e c t o r : D o c t o r H A S , D a r á n yBas , 14 

Fá&riíaMiis 
m e t á l i c a s . I n t e r 

c a m b i a b l e s 
para a u t o m ó v i l e s 

' T r a n s f o r m a d ó f l de rue
cas y reparaciones a precios e c o n ó m i c o s 

S a l v a d o r firau 
C a l l e R o é e n t , n ú t n . 7 2 

1 2 D U R O S 
GANARA VISITANDO ESTA CASA 

L . e d a r é 
na corte traje estambre superior, por 40 
pesetas. Hechuras y forros a nuestro sasr 

tre, 50 pesetas 

Cía 90 p t t i í a s fine n ftft ^ 151 
Pruébelo usted y suba al piso principal 
de la calle d* Trafalgar, cimero 3 Qaoto 

a k p!-ra d« urqnlaaona) 

i k t ó E i i i u i é b i r n t ^ t m a h í 

V e a s é F B Q - S í f i l i s 

C l f u i s i a D e r m o - L I r o l 6 t f I < 

B i u i á a g a s P a t í o , 7 . B a t r e s o e l o , V 

f W B n a ^ e i & i ¡psra afcrerts, B U P l ^ R l . 

M i 

MÁQUINAS P A R L A N T E S 
• E L E C T R O P A R L r O I V B T » 

• y • Y ir = = a 

D n L g M D E s o W 
l ' S O * SEIÜHILES 

WimAut *t escrlhír «Bi fcn rNd* •Corona'. 
Mcebles de todas clases. 
Baterías de cocina alaminlo. 
Cámaras fotooráficas. 
Relojes oro 7 plata ds las mejores mareas. 

P r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a 

tos t ü . " 
C A L L K SASS, 140 - T E l S F O I O 4 5 4 H . a i j C E L O N a 

T I » p M n i ) A d A Q del Hospital Sta. Cruz. EnJenaedades Pttí y Henito-UrináriaJ 
U i . 11. M U I l A u A O Medicina. Paertaferrisa, 1«, errtl. De 4 a 6 y de 8 a 9. 

i r a t a m i e n t o s modernos atn do lo r . — Rambla, L l ano Boquena, número Sil 
• n t r e cal la Hoso i ta i t San Pablo. De fl a 12 v (b> 3 a 8. Festivos, do 9 a l í . l 

m m m ^ - ^ m a V í a s U r i n a r i a s - A t a t r i z - R a y o s x | 
• X w m ^ » M C « Plaza de la Universidad, I ; de 3 . 1 ^ econdmica d e 7 i » | 

C O N S U L T A do enTcrmedaaes i a piei y de icí 
ó r g a o o s gautaiea. t a l l e r a . 29. entloil 
D e l i a f v d e S a T 

i O R X O i P E O Í A O f e N I 
Aparatos de desviación. — Piernas y brazos artificialf» oatnpleta-
«entear t icu lados .—Const rocóóo <k bragueros de alta precisión. 

E - G I S B B B 
G a l l e de S a n J e r í a i m o . n 6 m . 2 7 , t i e n f l a W a ^ S S ' ) r BiRCELONA 

Nuestros modelos son los más moderace.—La ezperieacia ad-
qatñdi dorante loe cuatro aaos de guerra en la Casa de ios seño
res jeoin, de Parts, constituye la maya-garan t ía para ei público. 

G L l H W A E C O M O M i O A S l ^ f - ^ f f i 
VisMa, 3 pías. — Abono de 0 y 12 risita. 15 y 25 ptas. — Aplicación 60S v 914 a 10 pU 
E s c u d i l l e r s . 3 3 . o r a l . — Consulta de 12 a 1 y de 6 y media a 8 y mci1 

f S - , > B A T T C H J j O P C * P Médicoocjdtota.—Muntan«.»8;de lOíl 
J U r » fíril I j l i r Ü O J L J C i J % C & * » . o « a . d e S a n a , ^ ¡ A i í . ^ S - - ' 

L A S M E J O R E S M A R C A S D E L M U N D O 
a* AntomórtleB ds trnlm», OmaÉmmm j 

AocmotIoi, etc., aetnrán 
Motos 7 O * * 

I I I E X P O S I C I O f l l í l T E R r i f l -
C I O f l A ü D E I i R U T O M O V I ü 

«eetwtda OGcfeU pw «1 SoUstbo <Se S . ] L , « a a « « c t i t e s i <• Soeelco* 
•n la* dia* S a U te AbrU te lSai.en el Piiadn te Arte 

Soteno (Parqne te Mun«uleh. 
Orcanlsate por la Oonféteraclón da Cimara* «tiidfciilw E^aiolao del Antzonorl*00 

X Cltítano, 

- - - - - - - - - - - - - - - ^ ^ - • « " - " ^ • " • • • s " ' 



H . DILUVIO Domingo , 10 de m a r x * de 19!4 PAO. I 

B B b B I Patant* «apañóla n.- 4tOOS B I I ^ B B H B H H ^ ^ B H H H H B B S ^ E ^ B 

E l t a l i s m á n C a t a l á I 
M a r a v i l l o s o O P R E S O R d e l a s H E R N I A S 

E s t e a p a r a t o es c o n o c i d o y p a t e n t a d o e n t o d o s l o s p a í s e s b a j o l a d e n o m i n a c i ó n d e O B T U 
R A D O R H E R N I A R I O D E P R E S I O N D I R E C T A . C O N S T A N T E Y A U T O M A T I C A 
C o m o d i d a d y r e t e n c i ó n a b s o l u t a e n t o d a s las e d a d e s . C u r a c i ó n r a d i c a l y s e g u r a p a r a t o d o 
i n d i v i d u o j o v e n s i g u i e n d o l o s c o n s e j o s d e l i n v e n t o r . G . C a t a l á . E s e l ú n i c o a p a r a t o K e r -

n i a r i o q u e h a s i d o e x a m i n a d q y a p r o b a d o p o r las e m i n e n c i a s 
t é c n i c a s y f a c u l t a t i v a s d e t o d o s l o s m i n i s t e r i o s d e E u r o p a 

D e p ó s i t o y v e n t a : 

15, l1 (espina Plaza Palacio) • B W P 
Patente Inglasa u." 11659 I 

V i n o s d e J e r e z 
Málaga, Malvasía, Moscatel, Garnacha, Ran
cio. — R a m b l a C a t a l u ñ a » 9 3 , 

V i n o s m a r c a C l a r l a n a 

PODRA V D . V E R . 
Las ú l t i m a s n o v e d a 
d e s d e P r i m a v e r a y 
V e r a n o p a r a C a b a 
l l e r o s , S e ñ o r a s y 
N i ñ o s e n l o s A l 
m a c e n e s d e P a ñ e r í a 

L a T e x t i l 

C a t a l a n a 
(Sombra registrado) 

L o s e l e g a n t e s c o m 
p r a n l o s g é n e r o s e n 
: n u e s t r a s casas : 

V e n t a s e x c l u s i v a 
m e n t e a l d e t a l l . 

: P r e c i o fijo : 

Rda. S. Pedro, 8 

Vía Layetana, 25 

Plaza Ange l , n .81 

Tapiner ia , n * 2 

U REBLA SUSPENDIDA 
^ « • • o e s e m l d o con p i ldoras " D Ü L A S " 
?• p ro loc -h i eMo . . Anemta . Debi l idad . 
* P l M . j P r o b a r l Rbla. F l o r e s . 14. 

T W O A T 5 T T T T A Wias «""inapias y H o r n l a » . — De 11 » | 
» w " W ^ f c * \ W» I I l n l O y de 4 a 8 y media . — 1 0 . U n i ó n , 1 » 

V I A S U R I N A R I A S - M A T R I Z — S I F I L I S - R A Y O S X 
Cura radioal de la B lenor rag ia c r ó n i c a :~: T r a t a m i e n t o exclus ivo 
C O N D B D E L . A S A L T O . 1 8 : - : OoralnflO «Ulra de 0 1 1 } de 6 8 8 noclM 

TINTORERÍA VDA. D E PEDRO O L I V E R A S 
Talleres y despacho: C a r m e n , 9 1 y 9 3 - Teléfoao 2966-H 

SDGUSS1LES: BaBot Naevos. núm. 4 - Princesa, nfim. 0 y Plaza de San Agustín fleje, nfim. • 
ESPECIALIDAD EN LOS LAVADOS A SECO - PERFECCIÓN EN LOS TEÑIDOS 

Tarifas especiales para bóteles, clínicas etc. etc. 

L U T O S E N V E I N T I C U A T R O H O R A S 

iils regalos 
SOD 

tos mis práctico» \oé 
mía elb^antea y loa d* 

menos coate 
Reclbldaa altaa dot»-
dades en CamUerla-
Djrbatorla. gOam<<* de 
punto. I'aüuoloe y l ia 
dias de aed», hilo y 

algodón, etc.. 

c i i i í s e i i i 

J . M E R C A D E R 
34. PÜERTAFERRISA. 34 
i ^ e p o v l a l l d a d e n c a m i n a » 

« mm&ltin 

I T O C I H E ^ O S I 

I C A R N I C E ^ O S I 

5 , 9 5 0 P t s . 
tmadrbim ana lastalael6a 
tv lgov i t lM accopiaba, aen 
todoa loa adolan%Oa modelé* 
II nos pava «onaarva» 11 

8 0 0 k i l o s d e e a r r i a 
Padl« datallaa a 
1 V O V I T A S 

B O R I H N 0 3 . S , e o O . 
R b l a . C a t a l u ñ a , 1 2 0 

BaaaalODB 

< f 

R A P I D O 
( i 

C O M P R E 
U S T E D 60111 de m m . m 



P A G . < Domlng-o, I f l de marzo de Í 9 2 4 DILDTro 

Doctores GAMPS PUNTAS j LÜGEMA V I A S U R l N A R I A S . S I F l L I S . m a t r i z , i m p o t e n c i a , p r ó s t a t a 
" D» doce a dos 7 da tro» a cisco. - Día» feetíTos de doce a dos 

R e i a . U n i v e r s i d a d * 1 4 , p r a l . - Consulta e c o n ó m i c a para obreros y dependientes de siete a nue p 

MOTORES ELECTRÍCQS 
G A R A N T I Z A D O S 

De todos los voltajes para corriente conii i > 
y alterna C A S A P I N C S 

G r a n V i a L a j r e t a s a , 4 7 
'Geléjono n." S S 3 6 A , 

R A R C E L O I V A 
Salooes de visita y de lectora 

re 'é fono y agua corriente, caliente 
y fria, ea todas las habitaciones 

Coartos de baño 
Cale iacdón central 

Ascensor permanente 
Codas las habitaciones coa balcón 

a la calle 
Situación única. - Gran confort 
P e n s i ó n completa, 15 pesetas 

con desayuno 

APERTUEA ES ABH1L PROXIMO 

riu-cr ««rr-nifi.-'imwnaMMBwaiwiMniiii 

I C A M I S E R I A 

| 2 - POERTA B E L ANGEL - 2 

| N o v e d a d e s e n P e r c a l e s , B a -

| t i s t a s , Z e p h i r s l a b r a d o s , P o -

| p e l i n a s y s e d a s p a r a c a m i s a s 

I P R E C I O S B A R A T I S I M O S 1 

llll3W]il«i;MHItl!l 

An ton io A i b t i . Sucesor ds J . ¿ m 
Vía Loye tana , n ú m . 67 - Teléf . 2533-a 

F á b r i c a d e p a n t a l l a s d e seda, ar. 

• a z m e s y p o r t á t i l e s e l é c t r i c o s 
ESPBdALIDAD EN LOS ENCAHCjí 

B O T E R S , 1 7 

Las roiDss t í mi coBveDto 
n u m e r o e c n s t a 

é e 4 6 p á g i n a s 

D r . P A X J L i X N O A L C A N T A H 
Especialista en V i S N B R B a Y S I P I U S — U N I O N , 1 9 , p r a l . Oe once a una De siete a nueve (económica) 

E S P E C T A C U L O S ^ 
T E A T R O S 

T E A T R E C A T A L A O M E A | 
Te!eMji3.c>'a.-ayui, .¡iimieJníe,do«ínart»d»Qiiatro:Ij'éiItdeJí | I m m - w r s ^ a f s a t t n t a n r a í e t t í d S * * 
éiiU: - La mó« divertida de Im comedlM d en Foloh I Torre», U I » a V t r ü í t C J t a « n | 3 * X S S l . « j a - . . . t 
xardomtos eplaadimeou a la «orada dsi »ol. a la catíatroís dei poat, ai «wa4eaa> da l l d l l l 1 ai rapte de ¡'¿lija.-Pr»n popóla». - A doaqsaita de sis 4 
La BOTa i diwrtída comedia en qoatre act«i. <b formldsb'.e telt. ITn t t n «I*Am*i-ic*«. — !nt: — ^ — — — 

. = U N F I L . L - D ' A M É R I C A 
Bataqoas a S pesetaa. — DIUuns. tarda: U n lúa d " A m é r i c a . - Uimaa. doa estrenes, doe-. La comedia dc^aCMkast, Cauta c o s a e n e l seu * 
l l o o . I la marina de'n Apelas Hestres * rultfaai.—Ea daapatxa a Onnptadnrla. J 

P R I N C I P A L 

V I E R N E S , 2 1 
B g T R B N O 
d e t l « i l t l v a a m B i s t « p 
« S e 

8 * a d m i t i r á n a n o a r a w p a r a 
l a s o t n o o p r i m e r a s r a s > r a » a n -
t a e t o n a a e n l a S. A , d a • e v e n t o 
y a n l a C o n t a d u r í a d a l t e a t r o 

! 
SSARTHa . U O A R A R I C I Ó N M I C O l W a W l * Q U E O I R I O » O H - Í E N O M t i » T U D S L A * r O I * * * * J 

U a i i C m ^ X l N T Sa aaaptata «a Coctadnria 

I * * * * * * I » * 
V J U U M i T N C O H K i 



E L D I L U V I O D o m i n g o , 1 0 d e m a r z o d o 1 9 1 * P A O . I 

t o u r n 6 b 

^ ^ t ó ^ S T ^ ^ R A M O N P E Ñ A 

X a S L l e y e r x c i s L d e l toeso, 

CA'HSTA~_jr*Líríí1.'5' .r>!!o.A5!t.0:, 

F E D E R I C O C A B A L L E 

Hoy, donduno. a las tras y modla tarda. Oraudiosa programa. Dos prec io**» obraa, 
dos. C r u t r u actos, cuatro. — L a carzau la on dos actos del maaatrn Uaarre : 

por l a j s e ñ o r a s i ' ére» C a r p í a r 8aaa y sefiores B l s s l/.eii. R x f a s l U l a i , V i d a l , etc-, toda* laa «efrnndas 
tiplea y coro peueral . F K I M K R A B A I C A K i N A . V I u L E T A . - C ^ L a obra del d ía: 

i -r Ms vifloriu l'eroa Carolo , Baos. G a i l n l o y safiore» C a b a l l é , i'cfla. Saladas. 
D í a z , ota. y l a p r i m e r a oaUarlna V t U I . K T A . — Noche, a laa diez: e x » •• - T 

' V I L e V E ' J O * D h t s o , por las s e ñ o r a s L i a r á , Saos y QaUndo y «ofiores C a b a l l é , Pefta, Morell D í a z , 
" " i pesetas. - l . A L . K T B N O A i>p:l, 

C I E . Y 3 N O A O B U « E S O . y acto 
i de P r a d a . m ú s i c a del maestro 

. 'estoai lo de l a c a s a Pao a l ta. — 
8 a despacha en c o n t a d u r í a con tres d í a s de a n t i c i p a c i ó n con e l aumento del Iñ por 100 

'a1 í ' '*Ht,í,,Í"í"íHí'^,í"t^,í ^ í " ^ 

G R A N T E A T R O E S R A N O L * - T e l é f o n o 120 - A . — C o m p a ñ í a do voderl l y grandes eepoo t i c o í o s 
8 A S T P K B E y B E B C K S . - P r i m e r * a c t r i i I s m í C I O » C A f U I A 

Hoy, domlnjo , 18 de M a n o . — T a r d a , a las caatroc M a l a l l a n a y C a l d a * d a l ' A t n a l l s a . — Noche, a laa diez: C u l d a t d a l ' A m a t l a 
T Luneé, tarde, U t d i o Q o a ' t v a t a r l ' u l l a t l . . — Bocho: I - n d a r l a n o v a o L . a t a ! - l a r a d a i a e n y o r J a u m a . 

\ T E A T R O N U E V O -
G r a n compafila de z a r i a e ¡ a - - n i r o c c ! < ) n « s c é n l o a : L E O P O L D O O I L . 
Pr imar a c t o r ) dl iocton F K R . N A N DO V A L L E J O . — M a e s t r o di tactor 

y concertadon C A T O V E L A . 

* S!-.Sana, domingo. Doa estupendas y extraordinarias ranclones, f o c r t r ía m n r i p n r i a 
* - lardo, a U s tres y m e d i a Magnlflco p r o s T a m a T ^ - I . ' V ^ a S O Q C C O U C i e n C l a prUe : 
£ c r c a d ú n C ó m i c a deliciosa de V a l í ajo, y d e m i s Iniérpretoa . — 3.* E l é x i t o d s loa é x i t o s . L a hermosa s a n a e l : 

E l n i d o d e l p r i n c i p a l 
s á n a e l a en iras actoa del maestro Guerreroi 

J L . O S €3- J ± . " V I I j JÜk. Í N T E 3 S 

Colosal reparto: Jojef lna Buzatro . Pablo G n r g é , G a r c í a Romero, Rosita Cadenas, F e m a n d o Val lajo , C o n c a p c i ó n G o r s é , E s p l . B a r a j a , ato. — C l n c j 
decoraciones n a e r a s . Ulqnlslino vestuario. I.as representaciones se cuentan por ¡ l eños . — Noche, a las nueve y media . Soberbio carte l . — 1." Roprlse: 

E í G G ñ o r J o a q u í n . 2 . ° E x i t o i n m e n s o . E x i t o v e r d a d e r o : 

; ^ c ^ i , \ W E l c o n t r a b a n d o . E l s e ñ o r J o a q u 

p r i n c i p a l . s u í * n i t a í > " L o s g a v i l a n e s . ^ ! n , n ^ d í » 1 8 v | , ? l o n i n l 4 * d , ^ K % ! - ^ ^ ~ ^ I . 2 ! 
cou t r á d t a a do a n t i c i p a c i ó n . — T e l é f o n o M ( A . ' 

E i n i d o d e l t n y 
, as funcionas en honor y b<mnllela 

da l a eminente t ipie cantante J O S E F I N A B Ü O A I T O . - Se despacha en c o n t a d u r í a 

O r a n c o m p a ñ í a • 

i i tíe z a r z u e l a t » * 

H g j . DomhiaOi grandiosas fuiiaiune*. — T a r d a , cinco actos, cinco: L o s £rana¡aa , por F I D E L I T O . - E l p a j a r o a a s n l * — D i a n a , ^ 
c M X a d o r a y S s n p u r o d a P a r a . — Noche: L¿k v l e j c c i í a . — D i a n a , c a z a d o r a y 

E J 1 a r > - u l i * o < 3 L G T F X X J T E L 
Maflana. estupendo vermouth, — E l p d i a r o s a z n l y L a a l c a i d i l l a . — Semana p r ó x i m a : Debut da 

" V i o t o r l a l i a . © d o 

o™ « • « R e i n a d a l a a P r a d e r a s . - Prento: m azltazo da F R A N Z L E E L A R i 

X . - A . M - A . Z X J J F t C ^ a . S 5 X J X a 

^ . • • - a . * ^ ,a .a. .* a fc. a a • • a ,» « . e . • * 

S A U EMPORDANESA 
C a r r e r d e l P í , 11 : T i t e l k i r e : j . A N S I E S 

A r o l , dlnmenge, a las quatre do l a tarda 
í . U N C O N S E L L . d i v e r t i t s a i n e t . p e l a t i t e l l e a . 

1 1 . L ' i d o l d ' a q u e a t a S a l a . E L G R A N 3 A L L I M . 

Í I I . L O E N R E D A I R E . f e s t i v a o b r a , p e l a t i t e l l e a . 
T A Q U I L L A O B E R T A D E O N Z B A C N A D E L M A T 1 

1 * S S J k . 1 * J E L O 

O o m p a a i a 4 a Z a n z o a l a y O p a v i t a M A N O L > O P » A D A a 

( J R S - l a c © ) 

y m a o . t r o T O I » E I T A . 

| ^ K T t a - a # í » í » 1 í f S S D í a d e p r o b a » C a m b i a r d ' e s t a t , C h a r i t o , L a c a m a -

• r e r a . i F o r a B a i x ! , L e s v l u d e s d e l a P l a s e t a . - ^ ^ X ^ C a m b i a r 

{ a e s t a t . V i u d o s d e l a P l a s e t a , L a m o n t e r í a F A L 7 ^ ^ ^ ¡ P o r a b a i x ! -
91 Frofe*orai Sindicato K a s l c a l . — M OortoUi SoolatUd do C a U l o f i * . — B u t a c a . 3 pmmmtmm, — Q o n o r « i , 0 * 7 0 



9AQ. • D o m i r g r o . 1 6 d a m a n o d o 1 9 2 4 E L D l L D V l o 

T E A T R O B A R C E L O N A - l a ™ £ l * ¿ Z ^ V - 0 ^ ¿ ^ ¿ ¿ I 

^ m g S & X t E Z k Á ^ D E S P E D I D A D E L A C O M P A Ñ Í A - c l U 3 8 P 1 0 6 o r a 0 ^ í 

P r t a e r a p a r t K l « e é l e b t « 4 p « M eUaies , M maestra P c r g o l e d , » n a >cto, t dos c u a d n * . * 
X - A . S £ 3 D F L V 3 r » A . ü H . O 3 S r A . | 

• • c a n ü a M r t a i Coii<-J«rt<> por ta O r « a a « a 4 « C i n i a r a . d l j i r i d a por • { m e o t r a B U n e h . * 
T a r c e m y a r t t i O t u « x l l o < l * U b u a o M o y « r e t e l n u ! c - « u . « a db acto, dat maestro M a a * . 

L E S I V O O E S J 1 E D A I V I V I E S ' T T H S • 
tearta partac B8TBKBO 4* l a Apera e ó m l o a da l et iebro n a e a t r o O J f y E K B A C H , a 

I L . " Ü " I S I T ? A . F ' E I I D E S j E I . I C C O 

- G I O T i H i l G R á S S O -

T e a t r o C ó m i c o 

G r a n C o m p a ñ í a l a t e r a a c i o n a l d e C I R C O E C U E S T R E Y A T R A C C I O N E S N f f l y F r e d i a c i * 

t 
* 
* 
t 
* 

H o y , d o m m g e . «• K r a n d g g f o B c i o a s s . - T a r á e , a l a s c u a t r o . • K o s i i s , a l a s ñ e r a y m e d i a 

x a E l . QOB n O ü & A S Z S T U E OTBAB U S K O T A B I U S m A B A T E A C C I O K f S 

L o s F a l c i i i í n L o s A r d o s n A d o l f o J o c k e y H e r m a n a s G a r a y : : G a s p a r i n i y G u e r r a 

• i ' < r » ? r r > T F S i C T ! f > n ^ í ^ r t U P i . ^ o T a « y l » r a í a i s n a C U r a m u n t - A r t r i a . — A r a L t a n l a . a tres « c a r t a d« cüie. — 
^ « - J a c » » i . a . J o / j - j T , •.r,.,<!D,rn8 rt0 a e a . _ p , i m o r . S s p r a w u i a e t á d a P a l t a comadla en ues a c w 

X J n i n t i e r i o r - . E ! l v l a t e A r o « ' W r í í í S S V ^ -
E n t r e n l a I fcASscatata. a c<« 

G r a n d i o s a c o m p a f i i a d r a m á t i c a d i r i g i d a 
p o r et « B í n e n t e p r f a - e r ac to i 

- F r a n c i s c o M o r a n o -

f & í £ £ , ' ? £ £ t L a c a s a d e l a a l e g r í a , L a r e a l g a n a . ^ ¿ " X ^ K ^ S 

S e ñ o r a a m a , c o n a s i s t e n c i a d e s u i l u s t r e a u t o r . S J S S i S í ' S b S ^ S S * ? * p r o p i a 

e s t i m a c i ó n . K ^ S í t ó í F i l o s o f í a d e l a M o d a . fe^ffir^l^wW'fS: 
Teman distinto* en laa « a l a - — P a r a a e t a a x i l m i l i l i l í f a a * a a aatoa l eap«bm<etarar , e r e a u m i n i l n l o a l } o a d a P r a a a a j a a t o r l d a d a * -
• a l l a n a . Inaea , ñ o c h a : Baprlaaa da r 

a n t e a H a * A . S ( r e f o r m a d o ) 
1 1 T m i é i o p o « « a s - A " — 

£ 1 t e a t r o m á s b o n i t o d e B a r c e l o n a . - C o m p a f i i a d e c o m e d i a s d e M , i 3 L J A . - C I B R I A N 

H o r , dOTilnaa, tarde a laa b a a j m a d i a l a a p l a u d i d a a toa m tras aetoa 

E L / V i A D R I O A L . D E L * A C U i M L B R E 
A l a s w » i ' n t i l j u r t a i ' t *•— l a aeasadia a a toas actos da laa so lu tas A n d r a a d a I a r n 4 a r i a k a r a 

• W . « . t . f ^f^o. MirH« « >.« «In^n m . > l g ¿ a • yrM.tfla p a p a l — a , l « a jMMáta aM t»M • M u 

Hocba, a las d í a s , i n l w w a r u i u s m t K i l i i da l a p iaalnsa siiiiwiIIb a a t rasaates da loa h a r a i s a s a ^ t o t a r o ^ 
i ' • M A L . V A t . O C A D^AM 

a a a e n t a d a r i a , - ) ( a r aroota a a a a t a e l a t a o t o t a M n l a M i w o a a B a t c a l o a a da l a i m a d a dramattea da loa M f t o r a s J . Andras a a r r — • 
' a t s a a i . — l o » m i j o s m a n u a n y O t e a B d a -

http://MAL.VAt.OCA


JÜJ D I L O V I O Domingo, 18 da m a n e M t » M P A O . f 

^ ^ ^ • H n i l M M U ^ M M M M O M M M M « I 

T E A T R O B A R C E L O N A 
" j s ^ r P E D R O Z O R R I L L A - ^ M A R I A B A Ñ E T E • i ' ^ l P i ^ J l ^ f W í t í - J U ^ . á ^ 

O U B i n t A . — B l a p U n < i a i » l m o l a a — t a aúmlao ai 

JS¿L J - k . J r L I D O 3 £ 3 

( n y t B i c t a t n M t n t r i 

: R t r l U t a n d t M a d r i d : 

ydtraetm oe • c a l » B A I U A o a n & I C • B beeato da • o a t a d i a o s Mtenai U l h o i a l < a M A O B I 
O U B R i a a . — B l a p U o d i a a l m o l a a a a t a oúmloo « n arm a c K a da A a w o l o Pago 

J*L. S X 7 f l Z 3 

G R A N D I O S O K X I T O D I B I S A 

g ^ ^ ^ i w ^ " E l a b o g a d o d e f e n s o r — ^ U n a m u j e r q u e n o m i e n t e 

M a r t e s . B E N E F I C I O d e P E O R O Z O R R I L L A 
D C P O B T A H T f t Q r m U a ¿ l e r t « el dcapac&a da t ^ a l M a d o a s o ccc^ulur te de onsa a n o a r da eoaCra a l U t e . 

T E A T R O P O L I O R A M A -
C O M P A Ñ I A D R A M A T I C A - E S P A Ñ O L A 

d e R O S A R I O P I N O . n o y . d o m l a a » , tarda, a laa t r a i y madla , p r i m a r » aecc lón; L a t n i i l M n n a a M l a a a ^ a aatoa da loa hannanaa Q r t t a r » 

admirable I n t e r p r e t a c i ó n da R O S s R I O P I N O 
A laa «ala, a e c e i ú n oapselal, J nociie, a l a i d í a s . O r a n Moda. K l oracleuta é x i t o « a a t l m o ñ t a l artiatico-Uterazlo an traa aotoa de K a n o a l L i a a r a a K t r a a 

L A « I A U L A O E L A L E O N A 

M i f l — ' ' 1 " — ITIttmaa 
fsscio&es. — Doepedida da 

c r e a c t ó a persnn.-' ' e l a e m l a a n t a a e r i ' " ^ " ' R t O P I N O 
M notable compa&la. — T a r d a , a laa olnao, j 

a laa diac: Kl tal» entra loa mayora l éx i to» R O S A R I O P I N O 
i w A a l A U i u A D E L A L E O N A 

0a daapaeha « a C t a t a d n r i a . 

************************ 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S C O U S B O D B L A S O R A N O B 

A T R A C C I O N E S •i.MUfiiiiiin::niirjh:i.>>nilii»>uit.'iiiriiui!:auii!ininiaaBiaBfn i i t ii:fir.ti.\i'.\M<¡ii:i:imím 
H o y , t a r d e y n o c h e . G r a n d e s e s p e c t á c u l o s d e C i n e , V a r i e t é s y A t r a c c i o n e s 

4 FORCDlDRBliSS ATRACCIONES - BU CQEJOR PROGRACDR DH BAROBbOflA 
L a n o t a b i l í s i m a a t r a c c i ó n coreoerif lca I Debs t en Barca iaoa l da La aenaaeioaal t Ex i to raldoao — Sxcraordlnar laa o a a d o n a i 

L E S M A U R V i T R O U P E 0 G E R 1 T A S | B E R T t N l 

L A S 1 - 2 - 3 - 4 - 5 - 6 V I C T O R I A S 

4 M f i s r i t a t s v a c a b B l i « r o « . — f . n mtrmmmtAt» m i t a tm*ortt*atm q w « j 
t í&rtoay m l á r o o U i . y floata d a S a n J o a é . — Vi 1141 • t ^ i i a i l a i y axfcaordiaarloa. 

H O Y , D O M I N O O . C O L r O S A L , S & S T R B N O D B 

R O S A R I O C O R T I J E R A 
pe i l cu ia d e a m b i e n t e a n d a l u z , de e m o c l ó a j d e l i c a d e z a , ¡ a s p i r a d a e n e l p o p u l a r d r a m a d e J O A Q U I N D I C E N T A j M A N U E L 

P A S O , a m e n i z a d a c o n a d a p t a c i o n e s m n s i c a i c s . — P r o y e c c i ó n d e 

L A D O L O R E S 

a d a p t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a de l d r a m a c u m b r e de P E L I U Y C O D I N A c o a i l u s t r a c i o n e s m u s i c a l e s de l m a e s t r o T O M A S B R E 
T O N y a c o m p a f i a m i e n t o d e b a n d a d e g u i t a r r a » j b a n d u r r i a s , o u a c o n t u t o ¿ x t t o n e n e p r o y e c t á n d o s e e n es te teatro . 
H o y , g r a n d e s s e s i o n e s a Í e s 3 y m e d i a y 0 t a r d e y 10 n o c h e . — E n t o d a s l a s s e s i o n e s s e p r o y e c t a r á n l a s s e n s a c i o n a l e s p e l í c u l a s : 

R O S A R I O L A C O R T I J E R A y L A D O L O R E S 



P A O . t D o m i n g o , 1 0 d o m a n o d e 1 0 3 4 E L n n . i j v i o 

T E A T R O N O V E D A D E S 
A c o o t e d m i e n t o C i n e m a t o g r á f i c o d e l A ñ o : - : E S T R E N O d í a 2 2 d e m a r z o , t a r d e %j 

H e a q u í u n a m u j e r q u e s a c r i f i c a s o s m e j o r e s i l n s i q n e s u n i é n d o s e a u n h o m b r e v i c i o s o y b r u t a l y b e a q u í u n a n l i a , h u m i l d e y 
t r i s t e q u e s e q u e d a h u é r f a n a d e l a s c a r i c i a s m a t e r n a l e s c e r c a d e u n p a d r e q u e l a m a l t r a t a y a r r o j a a l a m i - c r t c , . , . , . 

L a s d o s , m a d r e e h i j a , s o n 

L A S H I J A S 
l a s f i c i i m a s d e u n e s p a n t o s o d e s t i n o q o e « p r i m e s u s a l m a s c o n t o d a s l a s a n g u s t i a s y c u y a s v i d a s l a m e n t a b l e s s i r v e n d e 

a r g u m e n t o a e s t a s e n t i m e n t a l p e l í c u l a 

Á á A A ¿ A A A A A J < A A A A A A A A A A A A A A A A A A Á r w r r r r r r V V V ¥ • ¥ ' • 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n O l n o B o h e m i a 

i a , - i « t f * < t t i . ¡ V a y a o a m u c h a c h o l y P a m p ü n a s j r f e d e p i e l e s rojas 

F a t l r e K e V U e • ^ S S u K l C a r C i l l O , r e p O r í e r S í p x t a l o d i l l a r p e a d a y e m o d o u a E t e « e r t e d l T l d l ^ aii e i í 

L A T B A G E D I A B E L C O R B E O D E L Y O S f ^ f f l 
t r a g e d i a d e l e o F P e o d e L y o n y E S T R E N O d e l a f a m o s a é g l o g a M A R Ü X A 

C O L I S E O D E f 
V A R I E D A D E S 

T R E S S E S I O N E S E X T R A O R D I N A R I A S ^ i l l ^ l ^ ^ ^ o » r » ^ A " f f l i 
B L I C t T U A S . - Ex i to da I * b e l ! » d a n s a r l n » L.A Q O L E T . H A . - E x i ^ M de Ies n o t a b l e s » a H r f o « « Arabe . T H E g J P ' a F ; C A J l t P o . 
teda ta» tamosos e i e é n t r i e i t i purotltaui» C O K W nntt N e r u - L o a c61eb ie« a c r ó n « t * s a l a b á s e n l a T H t , V / E I - O R A » - K . - fcJ oonucu 

R A M P E R M á S e á i s P i l - A R A l o n s o 
_ . y ú n i c o repertorio de sn c r e a c l ú n . - G R A S U I O S O f > ^ T f l N S «í*» *••»- A R R I O - X A H H A C 

d « I w n c o e U u t M esp i te c o r e a d o » p o ^ e l j r t b U c o : * r « ' X V f r » 0 c i - e y A * m , M . « . * ^ - » ^ m . * » » » » * ^ 
D £ B D T da loa motloalaa L . V N N a n d t,-rr* 

a m a b a 
X e o t r o s T r i u n f o , M a r i n a 
g ^ S O T S ^ l 8 S e r a p l o , e m p a p e l a d o r - L a m u c h a c h a q u e y o ^ 
H S ^ r C a m p e ó n i n v i s i b l e £ 1 c h i c o d e C a c t u s ^ r J f o s T C * 
P r i m o r t o m o d e l a s u p e r s e r i e X * S L t a r & j S & C U S h d o l O O S T I T O O d © ^ y " 0 ^ 

^ r r c ^ ^ T K U t r a g e d l a d e l C o r r e o d e L y o n - ^ ^ i o s < a © s o o i e d a ^ ffiSí&| 
L u n e s , e s t r e n o d e l a c o l o s a l p e U c t d a : I L i A S t P O S T O E t - M M i r ^ - a T - A - S » 

O r a n c l n o d e s u o d a . — N o t e í j l o * s e x t e t o 

X O R R E Í V X S y t r i o R O S E S 

icdloeo é x i t o E n mimtmrio»o '""y" 
S A L r O N C A T A L U Ñ A 

- E x i t o . E x o r n a D o o n » . 
H o y , domingo, (rran mat ina l de onee a a n a . — T a r d e , dos sesiones: U l i l a ia s proywjcioaes d e l f r a c d l o e o éx l ! 

d o l m a r , asoanaa emocionantes v sensacionales filmadas en e l fondo del m a r por los Hermanos w l l . l v n s o n . — I 
e t a U e o m l d l i t - N o c l ^ el acontecimiento mte p a n d o de l a c i n e m a t o g r a f í a : Estreno d e l * m o D ' a m o n í » } P ^ " • J ^ ' " ^ , , ^ ' < S ^ Y f " f j r e ; z ' ! . • 
. om . n e m U o . < s « l a m u l a r , en dos loraadaa, proyecUndose l a pr imera , c l^noroso é x i t o a n n d l a l dol l lns t le n o r e l l n a V . B " ^ 0 ' ^ ¿ d a • 
p e l í c u l a que r e c o r d a r á n todo» s iempre. — A V I S O I M P O R T A S T E . L a r r a n d l o s a p e l í c u l a i . o s « n e n s U o s ú e l a m u j e r . P r ^ e r . c J 
como lo h a sido con ruidoso é x i t o en e l E m p i r e de Londres , o sea con los disparos y ruidos a p r o p i a d o » a las escenas da l a rolsma, lo que sa * 
a l p ú b l i c o p a r a e v i t a r cua lqu ier a l a r m a . „ 



Domingo, 16 da m a n o da 198* S»AO. i 

T E A T R O N O V E D A D E S 

H O Y . D O M I M G O , e O b O S H L E S T R E M O D E 

P e l í c u l a d e m a r c a d o a m b i e n t e a n d a l u z , d e e m o c i ó n y 

d e l i c a d e z a , i n s p i r a d a e n e l p o p u l a r d r a m a d e J O A 

Q U I N D I C H N T A y M A N U E L P A S O , a m e n i z a d a 

c o n a d a p t a c i o n e s m u s i c a l e s . - E d i t a d a p o r l a 

F I L M E S P A Ñ O L A s . ¿ . Madrid 

L A D O L O R E S 
a d a p t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a d e l d r a m a c u m b r e d e F E L I U Y C O D I N A c o n i l u s t r a c i o n e s m u 

s i c a l e s d e l m a e s t r o T O M A S B R E T O N y a c o m p a ñ a m i e n t o d e b a n d u r r i a s y g u i t a r r a s , p e l í c u l a 

q u e c o n t a n t o é x i t o T i e n e p r o y e c t á n d o s e e n e s t e t e a t r o . — P r o d u c c i ó n : JE*, JA.. C E l , 

M \ G R A N D E S 8 E S I 0 I E S A L A S T E E S Y M E D I A . S E I S T A R D E Y D I E Z N O C H E 

E n t o d a s l a s s e s i o n e s s e p r o y e c t a r á n l a s s e n s a c i o n a l e s p e l í c u l a s 

M I O L A C O R T I J E R A t L A D O L O R E S 
^ m m m . ENRIQUE PIÑOL, Rambla Catatafla. 63, BARCELONA 



P A O . 10 
¿ i . 

^ D o m i a g o , i f l de i n a n o dé I Q t f E L D I L O v i o 

N U E V A E M P R E S A s s D i r e c c i ó n a r t í s t i c a : 

C a t e d r a l d e l a s O r a n d e a 
n A t r a c c i o n e s y C i n e n 

A N T O N I O A B E L E I R A 

H o y . d o m i n g o , g r a n d e s s e s i o n e s t a r d e w n o c h e 

O C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S , » » - l » D E B U T S , S 

\ T R I O F R A N K S ( f u e n a d e n t a l y a c r ó b a t a s ) 

D O C T O R P O L L I N A ( p r e s t i d i g i t a c i ó n ) 

H E R M A N A S P U C H O L » ( c a n z o n e t i s t a s y b a i l a r i n a s ) 

( t r í o s , c u a r t e t o s y g r a n d e s b a i l e s ) 

D E C O R A D O P R O P I O i : E X I T O S ¿ 

A S U N C I O N G . P A R R E Ñ O 
( g r a n c a n z o n e t i s t a ) 

^ « n n ^ . u d e V I O L E T A S I M P E R I A L E S , p o r R a q u e l M e l l e r -

******************************** ************************** 
I t & M i l r L í t L A S D O S B 5 É R F A I A 8 

t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

E L D O R A D O T H C S 
H O T , D O M I N O O = 

C O L O S A L E S S E S I O N A S 

P I L A R A L O N S O 
j f t o d o o l m n t f n l t l c o c s i a « S i * o * 
f J o a t r o c d o n o H . c o n mt tfran 3 V C 

************** ***<-***************************** 
C I N E S I B I S F A H K y R O I T A L 

^ T ^ M « r o ^ S r ¿ X S 2 ? ^ i m a - L a t r a g e d i a d e l C o r r e o d e L y o n , ™ < * ° - * * ™ * 

C I N E 

- P a m p l i 

n a s j e f e d e l o s p i e l e s r o j a s . 0?¿uest;u<;,1nDt^',,' - R i c a r d i t o r e p ó r t e r , « ' s M Ó ' ^ S S ^ i M 

i V a y u n a m u c h a c h o l , S ^ M ' ^ ^ ^ i a i ^ L a t r a g e d i a d e l c o r r e o d e L y o n " • p ^ S l l l , c -

E x t r a v a q a n c i a s , q o r i 5 S ^ , 1 , M a ñ a n a , l u n e s , e x t r a o r d i n a r i o p r o g r a m a d e e s t r e n o s . 

c i n e : x ^ x o r a . z w o : 
P r o g r a m a p a r a hoy , d o m i n g o . — G r a n d e s s e s i o n e s . — N o c h e , a u m e n t o de p r o g r a m a e o n e s t r e n o s . — E L V A G A B U N D O i | 

A L M A V A S A l l O C U L T O B A J O T I E R R A , p o : F r a n k M a y o : : S E D U C C I O N D E A F R O D I T A i : N O V E D A D E S I N T E R N A C I O N A L E S . 
M ^ l s l a de I n f o r m a c i ó n m u n d i a l y de a c t u a l i d a d : : P O R M E T E R S E A R E D E N T O R , c ó m i c a , de g r a n ¡ i . - a . — M a f i a n a , lunes, « x -
t r a o r d l n a r l o aoonteo lmlento o l n e m a t o g r á f l c o , e l é x i t o m á s f o r m l d a h l e de la t e m p o r a d a : 

L a p e l i c u U qne no olTÍd»iá 
nsted nunca 

g E E S U I B 1 H A O J M P L X I A 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * < < < * * * * * * * * * * i * * * * * * * * * * * * * ^ 
P R O X I M A M E N T E L A S D E L I C I O S A S C O M E D I A S 

l 

L B i m Z O H D E L B F I E K Z B i 
poi C A R O L A T O E L L E ^ ¡ 

F i l m s de l a i a u i a d o r e p e r t o r i o M . d e f a i G U B u ( L a a r l s i o c i a c i a de l film) 1 

*********************>***********************<**< *̂**** 

S P L , B N O M O C T N E / V i A : S n ^ S n í l n ^ V V ^ ^ O 
f r o 

f ^ 1 ^ ? V e i n t i t r é s y m e d i a h o r a s d e p e r m i s o , ^ ^ c Y ^ - ^ • E s p o s a s F r i v o l a s , ^ 1 

^ L a l e y l o m a n d a , U n p a r d e v i v o s , r i n t N o v e d a d e s U n i v e r s a l - l ^ T ^ ? 

¡ornadas * - O S 1 1 1 ) 0 5 Q C n a u i e , ,7, martes . 18, y m l ó r c o l < ^ 19. 

m a d o . ^ í n . . ( n 

L o s h i j o s d e n a d i e - E i c h i c o d e l c o l -n c f v o v n - i t c t w s w , 17, martes . 18, y inhircole» , 1'-'. * * — — » . . . . > - w — — -

- H e r m a n o s d e l u c h a . n m * E l v i a j e d e l c a p i t á n C r o g q - F " I * ; o B t o ' " " ' . l 



g L D I L U V I O Domingo , t t d » m a n a d* « M 4 p a o . i r 

U * * * * » 1 1 ' i u m m i i h h m u i m m M m M U M M I I M I H I M 

* A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A U T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 
I * n.,.iintúTui Hube - S a l ó n do r e a n i ó n de r innlI lM lIMfei ^iiTiIii — Boy , domingo, l e s i ó n mat inal de once a u u . do ianta estaa horas M d e s p a c h a r á B 
•2 toiacM numerada* p a r a l a « o l ó n e spadW te lea Mta. - Tardo. P r i m e r » « e e i ó n . a las Otm 7 m e d í a . - 8 e g u a á a eeMcla l . a L u u t a . — E n Toda* laa 

T j.,,ion9B, la ifranaiosa ^ f » " ! "XT̂ t S ^ i t ^ n •% e m o c ú n o a n t e t seat teancal arifuraanto de alto B a moralista en el que se 
* «ic'uííw do otdosal é t l t o j».^-»^ preaenta a l tmbllco balo forma d » nete i i i i reallafanaa. —. E l eetreno de l a 

I í í - ' ; ! S i c e 0 a r u J v t v e n t x x d t a ^ t i i i x í a n t o L 0 ^ h e T ¿ r « ' f i í ^ X ^ 1 ¿ T u A n ^ ? , ¿ 3 a : 

* ' T X ^ : E 1 r o n ^ ü o H i x e s o s , s s ^ s ^ V l x - f f l n l o y © l e x 

p r é s . - ^ " r - r t r S S S r & S S S S ; K a n © o n c i i o n t r a a H C a t o e l 

P e l - u . c 2 - u . e n a . l e m - e m i a a ^ ^ ^ ¿ e ^ T u ^ - E S I v i e j o 

n i d o . ¿ ¿ i . J u - v e n t x x d t r U x n X a j O L t e . 

, ^ . i ^ . f T 3 - * ^ » I p e l l O - U l a . S i n . " t l t l i l O 'ax? lMÍY"- * " o r f f i n * ! " » w m m m 7 fastuosa p r e s o o t a c l ó n . 

i * 

f 
P A T H B - C I n i E i V l A 

( O r a u a s d n a L C B e a n o l -

* c o m o o t r a c u a l q u i e r a - T o m a s í n e n l o s b o s q u e s 

• L o s e n e m i g o s d e l a n r a j e r , • « • « ^ » « * « 
p o l a r antoa V . B 1. A S C O 1 B v N 12 7. 

- o o r ^ e i ó . de J ^ í S t . « S Í S i L i o n e l B a r r y m o r e y A l m a R u b e n s . 

« i a » a i 

» * < M » * . » . i i a « » . > a » « a a a a a < 

* 

I <• ' 
« sesión de laa t i«e 7 

I * v d e l a s . ' 

C A X E D R A L . D E L A 
C I N E M A T O O R A P I A 

i c a r d l t i o , r e j D o r - t e r - J 
E s t y i e r - O i i c l g L P S S S ; F r o u - F r o n 

l ^ l c a r - d l t o , r e x > o i r f c e r , F r o x i - í ^ r o u . : - : S í I c a r d l t o , 

r e r > o i r t e r . 
<• 

V 
• 

Kstrono do í a se-
giotda Jernada do i a e l p x - l n o e s a . £ 3 S T Y l . O I T O , 1 d O í 

N O O L V I D E U S T E D 
q u e h o y d o m i n g o e n l a s e s i ó n 

d e l a n o c h e , s e e s t r e n a r á c e 

mmn 9 pi í the 
l a p r i m e r a j o r n a d a d e l a m á s g r a n d i o 

s a p r o d u c c i ó n d e t o d o s l o s t i e m p o s i 

L o s e p i o s de l a 

L J I A N A E N T I N A 

X ^ ¿ a ^ ^ S M S L A T R A G E D I A D E L C O R R E O D E L Y O N B ^ m ^ g 

. dociiogo. — Q r a n s e s i ó n matinal de once a n u . T u lie j u n l W n n u l d l l J v a r í a lo prusraia;i . 

mntrua 
% Vlt,mo dl» d » Pcoy^ccMa de « 
« comedia dn 1 S O m e t r a . 

u R i e a n t í t o r e p o r t i r : : 
i g» CTan saltador t U c £ r d Talrnaa í» -

- V " C - _ d « i o r n a t e J » U M H m a a u T ^ r i e 

L a c in ta c ó n i l e a en dos partes 

J E F E D E L O S P I E L E S R O J A S 

T A R O C S : » V 1ENTO D E 
C O N 

K R O Q R A M A 

:: ¡Vaya un machadlo!:: 
7 laeef tuea lMi^ 
•a to 4 a U O B orí. 

txir La sliupAtic-v etarel la E L E 
N A U A R O W S K A 

• l í e "nm 1 T u 1 « l e a i n m u m «Et j e t a d a e o e l a a » — S e g a a d a j e n i i d a de toseria « L a t o c e d l a daicorreo de Ltoo». — E l g r a a i f a s o Al inde 
« e . ^ T T i ^ . ' ^ m i i a i r i r l c I ^ . p e r H a y A J i & j p . - t A Ht i raard lnaHa neWenla de » J i e tibIiss « K e t o a a n O i » » . por • a a a « a k o v u l u » v l a comedia « P e l o , 
i to^J^"''" a . - > l a e « e * P r a a e s O a d é n do W i n i a m F a n a s * p í a l a m a v U o s a a r o d a e d t a «Lea iafawito to n o e k e » 7 to pel ieola «Como Dios lo creó»- . 

http://Pel-u.c2-u.ena


P A O . i * Domingo , i d de marzo de 1924 E L DILUVIO 

t A.* A. • .» I 
r '* T W T 'V 'W 

HOY ULTIMO DIA DE PROYECCION de la «enaadonal pdlcnla 

E L V I E J O N I D O 
PRODUCCION GOLDWYN COSMOPOLITAN | | 

E S T U D I O O I R A ' C i n e d e M o d a - S a l m e r ó n , n ú m . 1 7 5 
S E L E C T A O a Q U E A T R I N A D A L M A U 

i m O f l U m E I l T A I i : - : P ñ D R Ó x C U f l U K V R l ñ 
Hoy, domingo. - G R A N S E S I O N J I A T I N A f , D E O X C E A U N A . - P R O G R A M A E S C O G I D I S I M O 

L , a p r i n c e s a E s m e r a l d a p r l ^ 0 ^ % % ^ H f E K l n e n u , - I ^ a l e y s e c a 
l a e e ' . ó n de A r t U U u Amelados 

al Blii-.pát;. L a m u c h a c h a q u e y o a m a b a i X ^ & f t n T n á ^ ? . - T a r d e : L o q u e p u e d e a n a h i j a 

Mañana, ¡unes: L . a p r i n c e s a E s m e r a l d a , segunda lomada. — E l t o b i l l o d e J W u r u J a a . — ¡Gran 
Acontecimiento! J l t a r u x a , adaptación de la famosa égloga de PASCUAL FRUTOS y el célebre maestro A . VIVES. — L a 
E s H n t f e s a t f p a d a , asunto sensacional. — V i r g i n i o a r g u m e n t i s t a , gran risa. 

i ^ 41 ̂  'J»^ ^ ^ 'í'* 

C O L I S E U 
^ M ^ ^ " ^ l - r d W t o « ^ ^ ^ F r e n t e a l a v i d a . S ^ ^ ^ i - W i - 1 B o n d a d I 

V a g a m a o d o d e l u j o S ^ ^ S f e ^ " ^ E n t r e l a e s p a d a y l a p a r e d , E J g S ^ l ^ 
piibll-Mj en u n » de las cresctones f ) i n l n m n < 7 Í n f e > m ? r > i n a por May i l n r , r í r i a x / n a n i ñ e t a comodla ñor Snnd P o l l a n L — AVISO: 
« n e lo han bocho c é l e b r e . - * - ' i p » O m a « » a l e m B D l d Q , A | | l i ( 0 n y U O S D U S V O S F I S O S , S e d o a p a c h a u b u t a c a s n n m e r a d u p a r » 

•' l a s e s l ú n especial de hoy tar-Ie. — Noche, e l mismo programa y N o v e d a d e s U n i v e r s a ) , u u n » . v a — ^ — — — 

i G R A N C I N E C O L O N - c a i i c s ' ^ í i / i v ^ á t e . : 1 
C E M R R E S A F O N T ) 

H O Y . D O M I N G O . - T A R D E y N O C U E . — G R A N D E S S E S I O N E S . - Escogido programa de p e l í c u l a s seleccionadas. - B I G U D I O A N A E l - , 
P R 1 . M B R R R B M I O ( e ó m l e a por G A Y D O R D E L O Y O ) . — VJ1 * > £ R R O P i s U a x O « O ( c ó m i c a d ú g r a n r i s a , en dos partes). 

I v a m u c h a c h a q u c n o t i e n e a l m a , p o r V i o l a D a n a . 

Interesante cuadro de l a R E T I 8 T A « C R I - C R I > . - P e l i c D ! a do serles en l a t x i r t e s . P R O Y E C T A N D O S E E N T E R A . 
E s t a s p e l í c u l a s ser&n acompasadas por u n n o t a b l e t r i o de profesores de l Sindicato Musical de C'atalofia. 

L U N E S : G r a n acontecimiento. P R E S E N T A C I O N D E L T A N P O P U L A R P R O G R A M A C A P I T O L I O con l a ex traord inar ia p e l í c u l a de «.US 
^ trae, marea M E T R O , Interpretada por U A R B A R A L A B A R H y R A M O N N A V A R U O . 

C I N E E S L A V A 

********** 

P R O X I M A A P E R T U R A 

D U E R O , 1 2 5 , f r e n t e s a l l e P a r l a m e n t o 

v e a . S A b u d u a O o n i l n « o 9 y l e e U v o e P R E C I O S E C O N O M I C O S 

E L C I N E D E L A 

t I N T I M I D A D 1 

l ü r t e d k a Ido • r w Maclete, propUm^nte? - Pum, puede usted r o r r e r l o a Admirar en l a e s p l é n d i d a p e l í c u l a 

E L P R Í N C I P E A V E N T U R E R O 
Tarde , a las tres y media , S E S I O N I N F A N T I L D E P O L I C H I N E L A S de la a n t i c u a c o m p a ñ í a de les 4 O A T S -
O S N T O S M A R - N O V A L , A B A D A » — B A L t . . D I M O N I I T U R U R U C — D l B U J O S A J J ü 
M A O O S . — A la» seto y cuarto ¡Oran programal - P R O B L E M A R E S U E L T O - E L . R H I M C I H C 

A V E N T U R E R O — M i S E Ñ O R A R O B I N — E N T R E L O S H I E I . O - . , 
X toa dlea manos onartei HepeUoMn del programa de l a tarde. - P r e í o r e n c t o , 1'50 ptas. - G e n e r a l , U S A pta. - R e c l a m e usted e l programa a l • » » • 



E L D I L U V I O D o m l o g o , 1 6 d « m a m o dtf i O S « 

^ «_ 

G i r * T B 3 P R X N G S i a S ^ . . Q r a n v í a L a y e t a n a , 1 4 . T e l é f o n o 137H 
XA, p u t d l o a a o la t* i m r i r f c S i empra e l m e j o r o o n j a n t o ú s . p r c g r w a M . — H 0 7 domingo , p r o g r M M A J n r i a t D I f m » A OX 

na i n t e r p r e t a d » p o r e l m a l o g r a d o a r t i s t a W a H a s e R e í d . A J u r t a : : F A T T Y , H U K V p R t O O , g r a n d i o s a 
zl'. *i "nñ" de l a r i s a de l m i s m o n o m b r e . A l a r i a :: E L VAQRBUKDO. numin am**tniinA •• m\. c o m e d i a e ó m l o a , I n t e r p r e U a l 

L A M U C H A C H A Q U H Y O A M A B A , « r e a o l í n d e C h a r l e s H a y . d a l o » A r t i s t a » A í o o l a d o a , r n i v e r s a l : 

C O N C I E R T O S 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O : - : C O N C I E R T O S D E C U A R E S M A 
Hor, tarda, a laa c laco. — Sesondo concierto «Infónlco por la O K Q C E S T S A P A C C A 8 A L S , bajo ta d l r e e d ú o da loa amlaaotes maestros I O O R 

r r B A W I N S K Y y P R A N Z 8 C H A L K . 
P r i m a r a f i a r l e s •Quin ta S i n f o n í a en do menor». Beethoven, bajo l a d i r e c c i ó n de l maestro Sc l ia lk . 
S e c u n d a p a r t s t «Canto de loa remerai del V o l g a » (primera a u d l c l ó a j , «Scberzo fantás t i co» (primara a u d l c l á o ) r « P o U o b l n a l a ballet s a l t e » , 

(pr imera a n d l c l ó n ) , S trawlnsky , balo la d l r e c c t ó n de s u propio autor el muestro Strawfnaky. 
Tmrcmrm p a r t a i «I>a c o n d e n a c i ó n da F a n s t » , Barl ioa; «Idi l io de S lg fr ído» , Wagnor; «Trlatau a I so lda» , prelodlo T final, W i e n e r ; bajo l a 

d i r e c c i ó n del maestro SehaJk. 
Tercero y ú l t i m o oonelsrto, m' í r e o ' e i n o o h » . 

Aval, dlamensre, a tros qnarts da dan n l t 
S E Q O í T l Ü L T I M C O t T C E B T P A L A U M U S I C A C A T A L A N A ^ 

C A N C O N » C L A S 8 1 Q D E 3 , E O M A N T I Q n B S , JPOPÜLABS I E X O T I Q Ü E 8 
Localttats I entradee a taqui l la . 

B f l U i E S 

I D B A L / S A L O N C o r t e s . 3 8 6 - F * r e n í e A r e n a s 
Hoy, domingo , t a r d a 7 noobe , G R A N D E S B A I L E S D E S O C I E D A D p o r l a r e n o m b r a d a b a n d a d e l I D E A L S A L O N , d i r i g i d a p o r a l 

renombrado m a e s t r o S E R R A N O . — N o o b a , todas las s e ñ o r i t a s s e r á n o b s e q u i a d a s c o n u n a r l o a c a j a d e a l m e n d r a s d e A l c a l á . — N o 
che, en tdada u n a p e s e t a . — • N O T A : P e s t l T l d a d d e S a n J o s é , O R A N B A I L E . — E n obsequ io a l o » P E P I T O S s e r e g a l a r á u n a p r e -

f alosa N I N A a c a d a s e ñ o r i t a . 

I R 1 S - P A R K - S A L O W P E M O D A -
C a l l e V á l e m e l a . 1 7 9 
— (entre i r O i a D 7 M n n t a n e r ) — 

Hoy, d o m i n g o , t a r d e , O R A N B A I L E p o r l a r e p u t a d a b a n d a - o r q u e s t a E L D E L I R I O M U S I C A L , q u e tan a c e r t a d a m e n t e d i r i g e «1 
maestre s e Q o r G A S A S . — M i é r c o l e s p r ó x i m o , f e s t iv idad da S a n J o s é , S E L E C T O B A I L E por l a t a r d e . — S á b a d o , 2 2 . a o o n t e o l m l e n -
to bailable, g r a n h o m e n a j e e n h o n o r a l p o p u l a r 7 r e n o m b r a d o o r g a n i z a d o r de b a i l e s y f e s t e j o s D O N J O S E T O L O S A Y R O C A , 
fcafla oontlnno B O M B I L L A a l e s t i l o d » l a B o m b i l l a de M a d r i d . — C o n c u r s o d e m a n t o n a » d e M a n i l a . — S a i s m a g n K c o s p r e m i o s , 
tela. — i O b s e q u i o s a t o d a l a o o n o n r r e n a l a , « i r a r r o s , m a n z a n i l l a , e t c . — D e m á s d e t a l l e » p o r p r o g r a m a » y c a r t e l e s e speo la lea , 

L A B O H E M I A 
^ » E S P L E N D I D O S A L O N D E B A I L E 

•~ E l m á s o é n t r l o o f o o n o u r r i d o d a l a c a p i t a l . — H o y , domingo , G R A N D E S B A I L E S tarde y n o o h a . 1— P r o g r a m a » e s p e c i a l e s po# 
l u a s t r a a l a r i v a l b a n d a d i r i g i d a p o r « l p o p u l a r I G L E S I A S . — N o o h a , G R A N B A I L E , r— E n t r a d a , u n a p e s e t a . 

V E N U S S P O R T - P A I . A C E B M J L Z T ^ r C Z 

Hoy, domingo , tarda' y n o c h e , G R A N D E S B A I L E S D E S O C I E D A D por l a r e n o m b r a d a b a n d a V E N U S S P O R T , d i r ig ida p o r a l 
rnaestro eefior P O N S A . — E s t r e n o s : V a l » N U E V O M U N D O ; m a r c h a X A R R I G H - X A R R A C H ( c r e a o l d n de P i l a r A l o n s o ) ; p e r i o d a 
w í í D O . — N o c h e , e n t r a d a u n a p e s e t a . 

Maestro da baile de s a l ó n . Unico en E s p a O s qne en n n dfa (si oonrlene), e n s a ñ a bien e l baile de sociedad 
T a m b i é n enoeSa toda clase de bailes moderaos. — M á s de 60 afio* da p r á c t i c a ton l a m a r o r g a r a n t í a 

G A L L E C D S O O S D E L A B O Q U E E L A . í . E N T B E S D E L O , Jnnto a l a oaile de I» B o q í i o r í a 

D A N C I N G P A L A C E " G L O B O " S m ^ - S 

« o y . d o m t a g o . t a r d a y n o c h e : G - K . A - O X T I D j E S S tefrtrraA^ifíM 
- « a t o de loe c n p i e u de P I L A R A L O N S O . - E n el ba i la de I» noche r e a n u d a c i ó n de las alegantes V E L A D A S S E L E C T A S D E S O C I E D A D 

Í E P O g T E S 

K o l r a ' k n ^ S * 0 , tard9f S 1** c u a t r o y macha , d o » e x t r a o r d i n a r i o » p a r t i d o s d a p e l o t a a c e s t a . — P r i m e r o ' : V I C E N T E H y O O I T I A 
« U S O Z Y . S A L S A M E N D l . - r S e c u n d o e a r t l d o : H E R N A N D O y S A L A Z A R c o n l r a O L A S G O A G A y G H A R R 0 A 1 ¿ ) B , ^ 

M O C H B , N O H A B R A P A R T I D O . 
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C a m p d e L e s C o r t s D I E S 1 8 I 1 9 

G . í e H a í a o l ú flíacaoí | F . G . 
C A M P I O D E L L , E V A N T « S A M P I O D E C A T A L U N Y A 

A l e s t r e s y i t i l t f a 

AVIS: Si el partit tingues que ser cospes per I ' i rb l t re després de comensat no's tornará l ' import de les localitats n i entrabes. 

U N I O S P O R T I V A S A N S • A V E N Q D E L S P O R T 
. A . l e s - 3 r t - a r d o . 

I , 1 6 M A R Z O - A l a s 4 d e l a t a r d e - H O M E N A J E A L O R E O f l 

M i SELEGCIÑ imm cont ra | G. 0. E S P i S i l ! 
E n i r c d a , d o s p a a e t a o . P a r a l o s B O N O S ( i k s t n ú m 3 j 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ***********************************************************1 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * • • • ^ " ^ • ^ • • • • • • • • • • ' l ' * * M *<•<••>•» "fr* * * ^ <•*<•<••* * •> » * * * * * * * * * * * * * * * * 
1 6 1 l O D E J M A R S \ 

( E l STPIOP OVETEKSE contra GLOB D E P O P EOBOPi i 
C A M P D K L ' B U R O P A A L E » 3 ' * S T A R D A 4 

4 P R E L S : L l o t l e s . a o pta-j T r l b n t i M . a 'SO ufas. L a t a r á i s I « o í s l i a r s n < I « . I o t a . 3 r e n t f l e . SO « t s - E n t r a d a , a Pts | 

D l V E H S l O l i E S V A R I A S 

*****•>*************************% ***** 

P X . A Z A D E T O B O S A R E N A 
y***r* 

i 
l r • • 

1 

i 

D o m i n g o , d í a 1 6 d e m a r z o x A l a s t r e s y m e d i a t a r d e • 

S I V A U G U R A C I O N D B L A T B M L R O R A D A I 

HBraMMBffTüiostff ta te la M n d i t a d i c u s i r l a d t los Handorasb = 

M 3 E > E 3 S & - ^ a L I R . I C O a n t e a ^ X a B ^ . X ^ F t w A . B O ' 

P O R L O S D I E S T R O S 

- T I 
T a q u i l l a d e l a E m p r e s a C a f é d e O r i e n t e . 

• • * * » • » • • • • • » • » » M t - > « > * t » * » » * * C W * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ 
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t P L A Z A S D E T O R O S A R E N A S ¥ M O N U M E N T A L s 
S e e n c a r e c e a todos l o s e m p l e a d o s d e d i c h a s P l a z a s s e p r e s e n t e n m a ñ a n a , d o m i n g o , 

a l a » d i e z d o l a m a ñ a n a , e n l a s A R I 3 N A 8 , a l fefe, s e ñ o r C a ñ á i s . 

p A L * A C E - B S L # í v A R , 8 . P a b l o . 1 1 6 • B i l l a r e s d i s p o n i b l e s , d e d i e z d e l a m a ñ a n a * D i l l a r i n g l é s 

D E ) T O R O S A R E I V A S 
Despacho de localidades y tendidos de las primeras filas en la Plaza de Cataluña, 9, Centro de Localidades. 

S A L D R A N C A D A S O M I N U T O S D E 
L A P U E R T A D E L A P A Z L A S G A V I O T A ! 

I A L C A Z A R E S P A Ñ O L ^ " " ^ 7 N U E V A E M P R E S A 
J Orandloao é x i t o de l n a o r o elenco arttatlco, en e l que figuran A u r a s A l b a . — L a oncantadcra b a i l a r i n a c l á s i c a r v i a r y W l a c l e n . — L a notable 

Í pareja de bai la L o s U b o l . — L a m o n í s i m a C o n c l i l u t O a t - a s A n l a celebro • • . i < • i 11 i i t • n i •iiiihh iiiiiiiwiiiiiiiiiiiiiiiiiihihiiiiiiiiii(iiiiihh 

m v S k m , m P A C A R O M E R O ( L a M o r í t a ) 

a c o m p a ñ a d a p o r e l c é l e b r e t o c a d o r d e g u i t a r r a M I G 1 J B L < B U H H U L L v U n a C a n t a d o r a F l a m e n c a 
A. J. a,» *- *• j » -* -»- |̂ .fc A 

en P A R A L E L O 
( I r e s i i c c a l l o S a n P a b l o > 

B 
e s 
s 

S t ^ S n b L S P o p í e f t i t a - M a p i s a n z - C h a r i t o 
X M O H M A . m o a > ¿ r i ? i o e s i l . ^ . 

í ^ d S D e l v o a n d D e l v a ^ U D E & í i H 1 1 M 6 R I H 
D í a S7 de Marzo: Debnt de P e p e t n a r a u t i » y P a r l a A n f l i t a n a 

^ ^ 3 

E 1 3 1 3 I V O O I V O B R T C f i i , e A 9 3 " a , a T a l « l o n o 3 3 3 a A 

U I R E C T O a i L . U I 8 C O R Z A N A 

V i e r n e s , p r ó x i m o : 

E S T R E N O 

d e l a r e v i s t a d e g r a n 

e s p e c t á c u l o : 

¡ ü J U S T O ! ! ! 

E l t í o v i v o . . . ? 

5 A L D O N I 
N O C H E : E l s e 

g u n d o e p i s o d i o d o 

H o y . U 1 7 6 r e p r e s e n t a c i ó n : l o s 3 n u e v o s c u a d r o s 

L A P U E R T A D E L C I E L O 

S A L D O N I A L A G L O R I A 

y L A S C A L D E R A S D E P E D R O B O T E R O 

£ S £ S S t £ £ R a f a e l T u b a u 
protagonista del papel 

d e S A L O O N I 

Hoy enorme é x i t o do l a b e l l í s i m a estrel la 
Italo espaBoia 

T I N A R l G O 
E s t a T A R D E : E l mimo-drama 

L o s b a j o s f o n d o s d e N e w - T o r k 
n n e r o cuadro de l a oyaclonada BeTls t* 

1 1 

O r a n d l o s a r o f l s t a o n 1 0 c u a d r o s 

T A R D E S : D í a s laborables F i n a n o c a f f l 
E n t r a d a r c o n s u m a c i ó n Ü U a p U O C i a 

T O D O S L O S D I A S L A N O T A B L E C A N X O N I 5 T 1 S T A 

M a r q u é s d e l D u e r o , 106 - h e Ñ d ¿ l s c u p Í ¿ t - I - a - A - S I O X T V E K T T X J J F L A . 

.* .* • . * ....< ..... . . . . . . . . »...•-•• * • * • . .T^ I . f . •»• •* •« . • • • • "* t ^ • -

ta m i s popular y concurrido de los Uua lc - I la l l s 

^ • A B T I S T A S M A S H E R M O S A S | -
A C T T D A S A Q U I 

Hoy. s á b a d o 15 de M a n o , estreno da 
E L C U E R N O D E L D I A B L O 

O r a n é x i t o da 

C O N D E S I T A Z O E 
Hoyi Ertreno de l a rev is ta f a n t í s t l e » 

E l c u e r n o d e l d i a b l o 

Todos lea d í a s tarde m o c h e por l a troape 
. W E 3 T A L - P L A S T I K 

Desnados artísticos 
eopia del Mnseo del L o a r r e de P a r í s 

Bxitaso da 

B E L L A D O R I T A 
moj pronto debnt da 

L O L A M I R A L L E S 
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R O V A L C 0 « 1 C E R T 
JHARQUBS O ' L D U E R O . 1 0 « 

E r i t o d o T e r e s i t a I b a r r a 

CONCERT APOLO 

D I T O - BÜCCE8 - EXITO 

T i t i n e t t e 

> O f » H | i 
OVACIOHE3 t 

I 
i 
+ 
• 
• 

I-***********®******* > » « o » o « » » * 0 0 » O 0 i > » i » i t i i " p i | í » » » i M . » > ^ 

k i i t o - bccces dk 

Pepita - Mijares 
Conehita ílarry 

MARIA TÜBAÜ 
10LITA PEIRO 

E m p r e s a 
B O L U D A 

El concierta mis cosaoirido del Paralelo. — Todos los días * 
,— imnortantej debuts U n t a ai mi* i n — i inaii t Ettnec el más Iwwrt ia t» . 

• I n a v e s . ao< E«r t r«—o d a !:• p r e c i o s a r c v l s l n 

1 On s u do e n e l ( s o i p o n 
Docoraolone* j trates ductoii. — Lnc — Alegría- — Gran apotooal*. 

EXITO DE s>. P R A N C H S — C I R C E - XVtJHtX 
R o s a l e s . - M . V i l a . 

* A a n o l i t a C O L L A D O • 

• A A R 1 A A L C A R A Z • 

Servido da restaurant a la carta. 
sfcA Ai*íA itAfiAA iti Si ¡T i* -* * ••• -* • W W W WVWWWWWWWTl '< 

Especialidad en la eiaboraclún del GAFE j PAELLA fALEROANA. 

A s a l t o , a q . - T e l é f o n o 3 a ? o * . - D i r o c c ' á m R o b o i - t o v i A a n 

Todo* los días, tardo, a las txes y modia v Bocha, a las diez menos coarto. — SO artistas. 80. — SO tantrhrtaa. 40 

T r í o L I B E R T A D é I l u m i n a d a L I B E R T A D o e S d a : ^ U ^ o ^ i V ^ L ^ ^ . ' r 0 " 
C4lelire duetto cómico - aario. — ConsnmaeWn asnal en Butacas dias laborable» 
USIA nasatn. - De I aS de la madraarada, aapei daasiBC—Hoy da 7 a SAperiilf tañe o L i S S B E R Y - F K E i r 

H ^ • « - ^ • > ^ ^ ^ ^ ^ • ^ ^ ^ ^ < • « - ^ ^ • > < • • * * K - ^ " : • í ^ ^ * • í * v í 
i e » > « M e fc.:..:..>.M. 

f o l i e s b b r o j k k b ^ r ^ r r : , ^ - ^ ^ ^ ^ 
Todos los Olas. (arde, a las esatro menos coarto. - Soche, a las días asnos coarto: UoaelerSS por «SO A r t i s t a * , «so - « O Tao t fo lacaa . 40 ':' 
Kxlto-le J . R U I Z . P X O t O E tÜS*, N O X I >.: I N D i > S T A N . OU<£ R K H O . a a . I S A N . C A ^ X K L E S . M AL,uORQUIr«A J 
" Í S t r ^ * " O v a c i o n e s a l a s i m p á t i c a b a i l a r i n a y c a n z o n e t i a t a / V I a f í a C í S » a i n O V a J 

| E x i t o c o n t i n u o d e l a r e v i s t a t i t u l a d a X O W T a N - X O N T O I M ^ ¿ ^ ' T T ^ U P * ^ * ™ " " ' * t 
^ De 7 a » A P E R I r i E E - X A N G 3 r—j C o n s n m a e t A n u s u a l a n t r a t a c a s d i n a l a b o r a M a a t n r r a . D N » PESETA • 

C R O N I C A D I A R I A 

R e p ú b l i c a e n G r e c i a 
A h o r a que Venizeloa se vuelve a 

F r a n c i a coa el rabo entre ¡ a s piernas , 
•mpezamoa a creer en la H e p ü b l i c a 
gr iega . 

Cuando Venizeloa se va , no ea que 
l o haga " m o l u p r o p r l o " , no ea que 
emprenda u n via je de recreo, no es, 
«n una palabra , que ee va, ea que lo 
•eban . 

A u n echado por la puer ta . V e n l -
aelos es de loa que en t r an por la 
ventana, es de los que hacen como que 
se van y vue lven . 

Por esto q u i z á s hub ie ra sido mejor 
gua rda r lo en prenda y hasta poner lo a 
Buen reoaudo. 

Pero no oenauremos a l nuevo r é 
g imen h e l é n i c o po r au templanza, p o r 
el t r a to generoso que da al adversar io . 
A barco que se ausenta l levando a su 
bordo a enemigo, q u i l l a de p i a l a . 

A ana R e p ú b l i c a , m á s que a c u a l 
q u i e r o t r a fo rma de o r g a n i z a c i ó n p o 
l í t i c a , le sienta b ien la h i d a l g u í a , le 
• s t á como pin tado el h o r r o r a la 
v io lenc ia . 

Los fus i lamientos y los Consejos de 
g ü e r a sumar l s imos , d e s p u é s del desas
i r é del As ia Menor , pud ie ron tener 
e i e r l a opor tun idad y c ier ta e j emp la -
r i d a l . 

Hoy son innecosarioa. 
L o que u n Gobierno de coroneles 

puedo hacer, no la e s t á p e r m i t i d o a 
Papanastas ius . 

Po r lo d e m á s , Vcnizelos ya l leva lo 
suyo. 

Si fué a Greoia « r o y e n d o que iba, 
como tantas veces, a e n g a ñ a r ai pue
blo, que iba a salvar las ins t i tuc iones , 
que iba a desunir con sus i n t r i g a s y 
m a r r u l l e r í a s a paisanos y m i n i a r e s , 
acordes en I m p l a n t a r l a R e p ú b l i c a , 
buen mico le han dado. 

Venizelos se va, embarca para O c c i 
dente, con el a lma l lena de amargu ra . 

Antes que él s a l i ó el rey . 
N i uno n i o t ro v o l v e r á n . E l t iempo 

de los reyes t ra idores y de los falsos 
l iberales , en O r e ó l a , ha pasado. 

E l p leb i sc i to e s t á p r ó x i m o . Pueblo 
v e j é r c i t o , compenetrados í n t i m a m e n 
te, n o teniendo paciencia para aguar 
dar la v o t a c i ó n , se adelantan a los 
acontec imientos e imponen u n Qab i -
n e t é republ icano . 

R e p ú b l i c a en Grecia. R e p ú b l i c a en 
T u r q u í a . R e p ú b l i c a en E g i p t o . 

E l m a r M e d i t e r r á n e o vuelve a ser 
e! m a r g reco la t lno , d m a r de la de 
mocrac ia . Y, para ser io m á s p r o p i a 
mente , hasta su o r i l l a b á r b a r a se ce 
r e ñ a de R e p ú b M c a s . 

L a g e n t e d e g e n i o 
En su oaaa, Mariano Aguad, 87, 1.*. i.'. 

armaron la gran trifulca Colonia Llongarriu 
Planas, de S7 aflos; Cecilia Galofra, d? U; 
Vicente Gran Paltf, de "0, y Marcelino L4-
saro, de 28. 

La Coloma buho de ser aalstlda de kvis 
ooctuslünes en el Pispan t r i e del Tauli'. 

— Marta Coláa Kernánder, habitan1" a 
oonoeplo de realquilada en la calle de Bum 

Es, número 4, 2.*, 2.*, se pelad oon la the-
, Hoealia Gómae, de 70 aflos, viuda, la cual 

oon un vidrio le produjo leves heridas en ls 
regida tortolea Izquierda. 

— Dentro da su doraloilio, Pcaoadores. nu
mero 70. 2.*, 1. ' , rlfleron Fraaoiseo Cas'.eM 
Valls, de 88 afloa, meeánieo, y Franelsco sa-
b 1rata Gutiérrez, de 25, jornalero. 

Ambos oauaáronse leves heridas. 
— Asistieron en el Dispensarlo de 6an-"-

drts a Brígida Erarte Erdoraln, da 41 tr.M. 
aseada. domleOiada en la calle del Or«s. 
número 143, ta cual presentaba magnllaffii'B-
to general, efecto de un palizón que le P"*" 
plnaron Carmen Segura Segura, de 65 at»* 
v los hilos de ésta, Franctaco y Teresa ur 
boneíl, de 2J y 17 aflos respecflvanjenlÉ, n»-
bltantes los tres en ia mi sisa aaaa que la qm 
le tood reolbtr. ¿ ^ 

Lina llevd la peor parte ea la eonti'c* 
— En la calle da San Rafael aaquma » » 

de San Jerónimo, Marta lUmlrea, de 3* w.»-
agredió eon un instrumento eontundíf'1"? 
por resentimientos snllgnos a Anfte'.es ~¿r, 
de 50 añoa, y al hijo de éeU Manu-'l **• 
puche, do 24 aflos, ocasionándoles a ios u 
levea heridas. _ Kli, | . 

— Rlfleron en el Paseo de la Cruz Ci* -
pnomena Alférez Aseoslo, de 40 af.^ 
domicilio, y Segundo Gómez Sacnn, w 
soltero, también sin domicilio. , i« K-

El segundo ¡nftrló una leve herida * 
lomena, amenazando luego a loa t"-1 
que le detuvieron. 
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B r e v i a r i o l a i c o 

S e g ú n a f i rma una no t a ofloiaS, d o 
rante ai a ñ o IBBS fue ron mord idas p o r 
perros en Barce lona m á s de a n m i 
l ia r de personas. O r a n par te de é s -
'tas lo fueron por canas rabiosos j 
í u e r o n sometidas a la v a o u n a o i ó n a n -
t i iTábica , que no en todas íné s u f i 
ciente para imped i r que sufr iesen la 
borr ible muer te del h i d r ó f o b o . 

Creo firmemente hacer obra c iuda 
dana y c u l t u r a l poniendo a l descu
bierto la i n c u l t u r a de u n a g r a n par te 
«le ios barcelonoaes, en vez de cantar 
mentidas excelencias 7 f a n t á s t i c o s e u -
ropeismoa de esta que l l a m a n sus m a 
los pastores la "cu l ta Barce lona" , el 
• archivo de la c o r t e s í a " y ot ros motes 
l i a l agüeños y embusteros . Aunque ¡ n -
ciirra en el enojo de los t u r i f e r a r i o s , 
s egu i r é af i rmando que somos u n pue 
blo muy m a l educado, m u y necesitado 
de años da e n s e ñ a n z a s saludables p a 
ra parecer u n a colect ividad europea. 

Esta absoluta fa l t a de maneras c í 
vicas y de c u l t u r a ciudadana se o b 
serva a q u í en todos los aspectos del 
v i v i r : en la calle, donde casi nadie 
conoce el ar te senci l lo de andar p o r 
ella; en el t r a n v í a , ayuno de c o r t e s í a y 
c o n s i d e r a c i ó n a l sexo d é b i l ; en el tea
tro, en el " c i n e " . . . en todas par tos . 
Damos a cada paso y en toda o c a s i ó n 
la s e n s a c i ó n de una aldea vis tosa p o 
blada por payeses b i e n vest idos. Dec i r 
esto y p r o c u r a r su remedio es m á s 
mer i tor io que l lenarnos la beca ha 
blando de u n a c u l t u r a no to r i amen te 
inferior a ¡ a de cua lqu ie ra o t ra c i u 
dad e s p a ñ o l a . 

H a p r e a e n t a c i ó n t a n a l ta de la c i u 
dad como es su Ayun tamien to acaba 
de quejarse de aquella carencia de 
cul tura — da "modos" , s e g ú n expre
sión popular — a p r o p ó s i t o del m i l l a r 
de personas mord idas po r pe r ros . B l 
Municipio se h a do l ido , en una no t a 
oílcial, de que los ciudadanos no a y u 
den a la salvadora a c c i ó n de la a u t o 
ridad en l a recogida de perros vaga
bundos, que son ot ros t a n t o » c a n d i 
datos a la r ab i a . Y se lamenta porque 
siempre los ciudadanos estorban la 
mis ión de loe laceros y hasta l legan 
• agredirles. 

Es u n aspecto salvaje que no se 
esifia ya a i en los pueblos m á s a t r a 
sados y m á s re f rac ta r ios a la cu l t u r a . 

Nadie probable , cas i seguramente, 
mas amigo que el que esto escribe del 
perro. Le considero, n o y a como el 
mejor amigo del hombre , s ino como 
su complemento. Reza u n » leyenda 
«¡•abe que, d e s p u é s de orear A l á a l 
nombre, v ió que su obra n o e ra pe r 
ecía y c r e ó a l pe r ro . Debe ser exacto, 

C a b o s s u e l t o s 

porque conozco muchos h o m b r e » que 
va len inf in i tamente menos que u a pa 
r r o . 

Yo no puedo v i v i r s i n u n pe r ro que 
me aoompafie, me siga y m « guarde, 
y l l evo n u amis tad a l p e r r o a l r i d í c u l o 
extremo de confiar le m i s m á s í n t i m o s 

Íensamientos. N i una sola vez me ha 
echo t r a i c i ó n revelando a nadie lo 

que yo he confiado a su leal tad, f e l o 
n í a que el hombre, el rey de la Crea
c i ó n , comete cor r ien temente . Y s i a l 
guna ves m i p e r r o me h a vue l to la 
espalda ha sido po r haberse cruzado 
c o n nosotros u n a pe r ra en estado.. . 
excepcional, y aun en estos casos ex
t raord inar ios m i pe r ro ha vuel to a 
casa cumplidos sus deberes de g a l a n 
t e r í a . Y yo, que soy indulgente para 
estas aventuras en e l hombre , lo soy 
con m á s r a z ó n pa ra m i per ro , a l que 
no d i r i j o u n solo reproche cuando r e 
gresa y con el que cruzo sobriamente 
u n " d i á l o g o " p o r el p a t r ó n s igu ien te : 

— ¡ C a r a m b a , tres horas fuera de ca 
s a l ¿ Q u é t a l ha ido aso? 

£ 1 p e r r o me m i r a con a i re i n t e l i 
gente, menea satisfecho Ja c o l a 7 me 
besa una mano . 

Nos hemos entendido. Y o s é que su 
m o m e n t á n e o abandono ha tenido una 
r a z ó n poderosa y m i p e r r o sabe a su 
vez que soy incapaz de desconocer que 
la Naturaleza tiene sus leyes, que es 
forzoso c u m p l i r . Y a s í v i v i m o s en la 
mejor de las a r m o n í a s . 

P o r o . . . dicho lo dicho, he de decir 
t a m b i é n que m i pe r ro no sala a l a 
calle s i n bozal, que paga su c o n t r i 
b u c i ó n como cada perro de vecino qne 
l a paga, que son los menos, y que 
tengo p o r obrar a s í dereoho para e x i 
g i r que los dem^s hagan l o m i s m o y 
para censurar a los cafres que p e r s i 
gnen a los ¡ a c e r o s . 

Creo que la a d m o n i c i ó n del A y u n 
tamien to c a e r á en e l v a c í o , como t a n 
tas otras , y que los cafres, t a n abun
dantes en esta que l l a m a n cul ta c a p i 
t a l , s e g u i r á n " m e t i é n d o s e " con los l a 
ceros, po r lo que s e r í a t a l vez conve
niente que en el Ayun tamien to se es
tud ia ra la conveniencia de c rea r o t ro 
cuerpo de laceros encargados de ca
zar y l levar a l Parque a los z u l ó o s 
que estorban una labor de salud p ú 
bl ica . 

B i e n mi rado , hemos de conven i r en 
que los cafres no son de n i n g u n a u t i 
l idad en par te a lguna . 

S e g ú n me h a n re fe r ido — yo he t e 
n ido 1» suerte de no haber lo l e í d o — , 
algunos d iar ios de esta, r e p i t á m o s l o , 
cul ta ciudad h a n hecho una c a m p a ñ a ' 

con t ra «1 maestro Benavente p a r a u ta 
blar , s i n duda, las conferencias que 4 
var ias veces i l u s t r e autor de "Señor* 
ama* va a leer en el teatro Qoya. 

No ha obedecido la c a m p a ñ a a r a . 
sones l i t e r a r i a s . H a b r í a sido esto I tu 
bor infecunda. Las razones h a n s td» 
puramente personales, de Indole rala. 
Al lá ellos, los " e a m i p a ñ i s t a s " , s i b a l 
c r e í d o que so t raba jo pueda roer la 
g l o r i a " l i t e r a r i a " de Benavente. O l r o i 
antes que eUos in t en t a ron p roba r q m 
el "Qu i jo t e" era u n l i b r o huero p o r . 
que Cervantes se g u a r d ó unas doblas 
cuando la necesidad de comer le l l e 
vó, i n v á l i d o de Lepante , a ejercer da 
recaudador de alcabalas. De los p o . 
bres de e s p í r i t u mía esta m a j a d e r í a 
h i c i e ron para que las gentes s u p i e r a » 
que e x i s t í a n , nada queda y el " Q u i 
j o t e " sigue siendo l o que s iempre fué . 
Antes que ellos lo I n t e n t ó Avellaneda 
y hoy ne le leen m á s que los b i b l i ó 
filos cur iosos . Sobre tema t a n in te re 
sante p o d r í a decir m á s y mejor que 
vo m i buen amigo e l i l u s t r e ce rvan
t is ta Qivane l . 

Apenas conozco a Benavente y es 
seguro que s i lee estas l í n e a s y bus 
ca la firma h a b r á de hacer enorme 
esfuerzo de m e m o r i a p a r a r e c o r d a í 
q u i é n soy. 

Tan to mejor , porque a s í , con abso
l u t a s e p a r a c i ó n del hombre , h a n d i 
ser m á s c r i s ta l inos mis Juicios sobre 
e l maestro, a qu ien los pe r r i l l o s que 
ladran a l a l u n a no h a r á n volver la 
mirada pa ra ver los . Benavente, m o 
n á r q u i c o fervoroso, e s t á a c ien leguas 
de m í , republicano impeni tente . Cie r 
to. Pero h a b r í a de ser Benavente, no 
ya m o n á r q u i c o , s ino el rey mismo , y 
bato la p ú r p u r a de su real man to se
g u i r í a vo viendo al au to r de " L a n o 
che del s á b a d o " y en su mano que 
asiera e l ce t ro m a y e s t á t i c o e s t a r í a pa
ra m í — y t a m b i é n para el p ú b l i c o — • 
l a que h a b í a escri to esa obra d u r a -
dora que se t i t u l a "Los intereses crea
dos". 

ü n dibujante de d í a s p r e t é r i t o s h i 
zo tres l á m i n a s representat ivas. E n la 
p r imera p o d í a verse a u n i n g l é s que 
ante u n p ú b l i c o i n g l é s s u b í a a una 
c u c a ñ a . E l p ú b l i c o i n g l é s le v e í a subi r 
s in ap laud i r n i s i lbar . 

E n la segunda l á m i n a el "cucaft is-
t a" era f r a n c é s y los franceses que 
contemplaban sus esfuerzos para a l 
canzar e l p remio en lo al to da l a cu 
c a ñ a le empujaban para que subiera. 

E n la l á m i n a tercera el " c u c a ñ l s t a " 
era e s p a ñ o l y trepaba ante u n pníblico 
de e s p a ñ o l e s . Y é s t o s t i r aban de s o » 
piernas pa ra impedi r que subiera. 

Ahora , y como e s p a ñ o l e s castizos, 
estamos t i r ando de las piernas de B e 
navente para logra r que resbale y no 
suba. 

Poro quienes t a l hacen no se han 
dado cuenta de que Benavente e s t á 
ya a r r iba y tiene en la mano el p remio 
de la c u c a ñ a . 

FEDERICO DRRECHA 

m í es s l e n p 
eleríi 
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D e l a b a s t o d e c a r n e s 

N o t a s i n f o r m a t i v a s , a l g o i r ó 
n i c a s , p e r o v e r a c e s 

Ayer Boíós* smc&S. fal l* 4* carne «n los 

Eesto» 4» veote da Ies mercados p tá l leos 
•sU eludad, obserrioáot* mayar eeea-een los Hieroados da la» burriadai » i t r i 
que «a loa de! «entro. 

Ea estos últlmoi, a pesar da estar mejor 
stecidos, a las nneve y media de la ma-
a ya bo lubia earne de ternera en otras 

astas que « a las de algunos es absate-
«edores 7 ea las da los miemiros díreo'dvoé 
4 stmUare* de la Sociedad eoneesimarla del 
Booopollo del aiaato de cernes Tacanas, 
quienes ñan «aprandlido la laudable ta
n a de tutear qua ios eompafisros descan
ten de las fatígas del oflcio. 

La mstanaa de ternera Terlfleada ayer no 
t a i muy cameróse 7 ea el matadero eo-
•aentóse roueho el que coa todo y «ontarse 
« m exlstenea suñaieote de •asónos mayo-
fes, no se hiriera, atiaqua redoelda. ma
tanza da bnay, poes de oaberse verificado, 
• o fueran tantáa las mesas que mañana ten-
d r i n que penuaneoer Miradas o con tan 
« t e a s » ess teac ías que equivalen a no es
tar abiertas. 

i Qué «osas da ocarrlrseles a estos eo-
Healarislesl 

• • • 
Recorten o» la «iralenta bota de oa apre-

IBado colega de está localidad: 
"Como quiera que ain autorixaeidn de la 

»aíortdad se Tienen aomenteado los preelos 
4a la earna de buey, precisa recordar a los 
•cnanmldore» de esta dase de carne, que 
tos daía'llstas da la misma están obligados 
4 axpeaderla a tenor de la algniente tarifa: 
Fakis, pecho y pirata eostSUr, a 0'73 pa
letas abra. 

2eT>alftilJ« y eoaejo, a l'SO Idem Idem. 
Sspalda 7 tapaplaca, a l ' " 0 Idem Idem. 

! Ptsrna, a V 9 t Idem Idem. 
eolomlllo (fllet) . a S'SO Idem Mam. 
A 1m Dlreoclonee de los marcado» o • 

taaiquler agiste de la autoridad pueda d i -
Bgtrea «1 público por toda reelamaolda e 
Mgmttra de la obserraaeia de-«atoe precios 
ene eorresponden a loa fijados ea los ear-
n l s a M que, «n logar Ttóble, deberte tener 
los eortsstes «a cas puestos de venta." 

Muestra colega es may taooeate. 1 Bu es-
Ces t íespoe turocar los oreólos de tasa! |Va ! 
pete es v o y "demodC. Se le «segaramca. 
7 si se quiere convencer que le pregonle a 
les (i«cpe->er«». 

Koaotros — del embioflo eee m» estemos 
fcejor tafonnados. 

f ' señores, M. Mejor taforsoado». 
M M el no; 

gtn estar fetfaada, se ha repartido entre 
lea «wtantes una el.-eular — úkase, poca 

t aasiaHr eos su amable contenido no se 
fadataria «ante—. «uai dtoe: 

"Asoeiaeldn de earsiceros da Barcelona. 
m- Rancia Bstofioe, 10. — Apreciado eon-
feMto: El Coasejo tBreetlro, naciendo uso 
j é la facnltad que le eonacde al articulo 11 
i e l reglamento interior de la eeocidn de 

"oe de boey y ternera, aprobado en la 
geaarri extraordinaria celebrada en el 

día 8 de Tebrero prói lmo pasado; ea aeslíu 
da hoy ha acordado irriplantar una cuota 
extraordinaria da 15 pezatas por cada cuar
to de buey (o sea frO pesetas por rea en
tera), destinada al sosteaimiaato da esta 
sección y craaoidn de un fondo da reserva, 
en T i s t e s a la implanUelóa del abasto de 
eamas. 

No dudando se hará cargo da la impor
tancia y conveniencia da tal atinada medida, 
se repila da usted aXmo. s. a. q . e. s. m. — 
Por e! Consejo, el presidíele, Pedro Slc-
rasae." 

iQue por m o c h o s afios el sofior Mora
gas y «os simpátioos oompafleros de Con
sejo pcedim tomar tan importan les 7 ati
nadas medidas... para reírse de la basa se
gunda del acuerdo oonristorlal da 4 de fe
brero último i 

• • • 
Van llegando a nuestra ciudad loa co-

m i s i O E l s t a s que compraban para loa abaste
c e d o r e s , al objeto da formar, bajo la d l -
recsión de dos de estos y antiguos abaste
cedores de eata capital, en bloque para anu
lar la actuación da los Sindicatos'agrícolas 
que remitían ganado para Barcelona en con
diciones íumamento favorabies para el aoa-
somc. 

De esta manera serán posibles las dos 
oosa» que eonstltuyea e l ideal de toda Em
presa monopoüzadora y sobre to¿o da los 
atrevidos ex abastecedores comisionistas: 
aumastar oftcialmente — pues extraoflolal-
meata ya lo e s t á n — los precios de las 
canea, 7 explotar, por medio del disfrute 
da exclusivas de aompra, a los pobres la
b r a d o r e s gallegos que crien o recelen ga
nado para la Industria de carnea. 

lAsl so hace! Así se soluciona el proble
ma de la Ttda cara 7 asi se fomenta la r i 
q u e z a p e c u a r i a nacional. O cuando mecos, 
asi lo hacen la Asociación de carniceros, 
la Aseecria técnico -munic ipa l da abastos 7 
«1 Ayuntatalento regenera Uto da Barcelona. 

IQue por muchos aSos, tambiénI 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
H eOoto 4 

• «fleto «1 que se aomuaiea «I destierro 
del ex teniente 4a alcalde dos Garlos Jorti i 
dfaM mí: 

"Ea ose de tes atrEiuoienes que me con
fiere la vigente ley de orden noblico, 7 «1 
virtud de estar aospaBdkias las garantías 
oonsütuoionales, he acordado, por no ser eoc 
veníante su permanencia de usted en esta 
capital, aplicarle la pana de destierro a que 
se refiera ti artiealo 9 4a dlKsa lay, safia-
' índole como resideaeia la dudad da Caspa 
(Zaragosa), • la que deberá trasladarse den
tro del plazo de 48 horas «igulentos al reci
bo da la presante. 

C a d e n a s 

C a d e n a s 

C a d e n a s 

d e R o d i l l o s 

d e R o d i l l o s 

d e R o d i l l o s 

Dios guarda a usted muchos afios. 
Barcelona 11 do marzo de J924.'—"m 

beroador. Lo asada. 6 ' 
Sefior don Carlos Jordá Pagos." 
"La PuBUoltat" dlea que el sefior Jordü 

io rogó haga público el deseo da que nadla 
haga ninguna gestión en su favor porque la 
desautorizarla. 

Rumor Infundado. 
„ Por ahora no resuüa «ierto el raaior ta 

Se serla desterrado el ex teniente de aleal-
don Luis Massol. 

Detención tfel presldanta del « n -
diosto Unico de Kaspltaiet. 

Los mozos de escuadra de HospiUIet tt 
Llobrssat detuvieron ai vecino Joan Mélico 
Colome, de 33 afios, guarnicionero, presl-
decie dal Sindicato Unico da aquella loc«-
iidad. Ingresando «n la cárcel celular da ca
ta capital a disposición de un Juez htstrue-
tor ¡niütar de Capitán 
nía reclamado. Capitanía general, que lo l«-

Deoomiso de tache adulterada. 
Dos inspectores de !a Junta da Abasto*, 

asesorados por dea veterinarios municipalei. 
procedieron en la estación del Norte de es
ta capital a un detenido reconocimiento da la 
lache que para el ccosumo público llega di 
diversas poblaciones 7 caseríos da los alre
dedores. 

La laspecelóa did por resultado el deco
miso da 592 litros de leche impropia para «1 
consumo, siendo arrojada a la alcantarilla. 

Bi público colaboró espontánecmeale en 
la labor efectuada por loe inspectores. 

Tren apedreado. 

AI pasar un tren de la linea Madrid a Za
ragoza 7 a Alicante por la calle de Sspron-
oeda f a í apedreado por unos salvajes qne 
se dieron a la fuga, habiendo producido las 
piedras la rotura de varíe» cristales. 

Se ignora al hubo quo lamentar desgrs-
eias personales. 

El sobornador Impone multas a 
uno* c e s a l R ó m a n o s . 

En el cafd L70n d'Or detuvo la policía por 
tanenala da oocaltia a Miguel Buxaderás Se-
Ifeirós 7 Soledad Careta García. 

Practicado un registra ea el éotalcilio da 
estos individuos, se encontraron varios pa
pelea con dicha sustancia tóxica preparado» 
para la venta. 

Los detenidos quedaron a diaposición (tai 
Juagado «orrespondionta 7 además el gober
nador les ha impuesto una multa da 600 pe
setas. 

La edaptaotón del nuevo ráfii-
nten loca!. 

Ea el Gobierno civil volvieron a reunir' 
se el gabenuMlor, general Loasada; el al
calde, feflor Alvares de la Campa; t i presi
denta de la Manoamunldad, seflor Bala, y 
otros dipotados provinciales. 

La reunión parece que toro por objeto, 
ootno la anteriormente celebrada, tratar ce 
la adaptación de la nueva ley de régimen ¡c-
eal a naestra Muniolpalldad, y muy parUco-
larasenle de formar la hsta deflnitiva Je ios 
ntíansbros que han de constituir la futura 
Corporaotdn. 

Según se oree, fueran autjñzadoa Im,**' 
Bcres Loasada, Alvarea de la Campa y b*̂  
para ultimar todos los detalles 7 propoM' 
a la superioridad lo m i s conveaiente a i » 
fines indicados. 

Casanellas y Gortadellas 
C A S A N O V A , O O 

Tmt&ío- to 3 Í Í E - A 

DE TODAS CLASES Y PRECIO 
: VENTAS MAYOR Y DETALL: 

C A S A E S P L U G A S 

« . U B T E S , s a t i a s . 3 2 ^ e s q u i n a U r í e l y C o n s e j o O m C l o s a t o , a ú m . 3 S O , c e r c o B r t t c 
G R A N F A B R I C A D E C O L C H O N E S 
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L a v i d a 
d e l t r a b a j o 
Ofloina da Informasión obrer» 

Ss no* suplioa la Inserción da la siguí anta: 
•Como M i n u n d ó , ha empezado a tunoío-

nu U Oflcüa de Inromuolóa gratuita »o¡jr« 
toda» 'as 1«J'e* de legisianlón aoolal T i r a n t e a 
huta la feelML 

La oflolna weada por l»s Socledadea y Sto-
dicatoi obraros de Catalufia adheridos a la 
Usióa General da Trabajadores, está abierta 
todos loa martes j Jueves de seis a ocho de 
la tarda y loa domingos de once a una, en 
U calle del Peo de la Greu, 14, l . ; donde 
Jos trabajaderea podrán i r a consultar lo que 
quieras relacionado coa el retiro obrero, sub-
gldio da maternidad, accidentes del trabajo 
y reclamaciones de salarlos." 

Nuera Junta 
La Unió I Germaadat da Mestres Pintor* 

ba nombrado la Junta directiva siguiente: 
Presidente, don José Oolxens; vloepre-

sldenle, don Joaquín Masdeu; secretarlo, don 
José Haría Usa; vlc osee retarlo, don Juan 
üerr&n; tesorero, d o n J. Vidal Riere; con
tador, don Julio Haoffner; vocales: d o n 
Eduardo Lloren*, don Manuel Dalmaao, d o n 
Salvador Ortiga, don Miguel Cortada, don 
Josa Grau. don Enrique Rodríguez y don 
Gabriel FeHp. 

Loa mosalstoa 
Se luviU a loa compaiüeros mosaístas a la 

reunión general que tendrá liurar a ta* diez 
da esta mafia na. na la que •ee álscutlr i el si
guiente orden del día: 

Dar cuenta de la solución del conOioto de 
!a casa Monpeó; nombramiento de caigo» 
para la Junta y Comisión Monloa; reorga-
ntoción de la sección y ruego* y preguntas. 

La dependenola mereairtll 
Se nos «upliea la inserción de las siguien

tes lineas: 
"Observándose cierta tendeneta por una 

piríe d»l ooinerolo a esquivar el oumpll-
mienVo da la legislación que regula sueldos 
y trabajo en el mismo, la Asoelaelón de la 
Depeadencla Mercantil (Aribau, t i , 2.«, de
recha) enoareo* a sus alllladoa y a la de-
pendsaola en general maniflost* a esta en
tidad las casas que no satisfagan los sueldos 
minlms filados y la* que no oumplaa el ho-
« n o ds trabajo establecido por U Comisión 
filis ta." 

G f l C E T I I i l i f l 

Ea Ja última sesión oienUflca eelebrada 
en el lar t tnto de Medlolna Práctica, ocopó 
ta trtoaaa el doctor don La!* Noguer MoUns. 

i T ***a!Sia- Bsr demás oonoluyente y re
puto da trábalo original ea lo que etafie a 
su peoollar juicio de la* tnfeeelones, asi en 
«u eoaoapto DronósCco como terapéutico. 
^ * J M o e b M á o con sumo intenós por el 
Wleoto auditorio 

mató 
lineo. 

80 •« playa de Toas a un carabinero i 
S L ^ da fusQ a un enorme e e t á u ^ . 
S r » ? 1 " ^ nieL-o» da longitud y pesa
ba oerea de 400 arrolla». 
h ^ m ^ fn «tuella parto da la costa no se 
nmit ^ lanüU nn eJ«o>Pl« Un raro, es 
™«n* la gente de las lamedlaelone» da 

que acude a verlo. 

2> n t E I X E n E T . al m i l l o r xnmpany. 

* h a expedido el sigulenU telegrema: 
v a n h « r í e , , , ^ , D t r e e t 0 " 0 - — Madrid.—Jo-Tantud RepubUcaa* de Esplaga» acuerda 
Mb D .̂ecSao1* M «nteross Icñolto AeHer 
t . i Ju í*U Z amnistía presos poIIUoos y 
I sociales.—¿i presidente. Joaquín Paffáa.* 

a la* once de la noche. •* oo-
SkWi ^ L * 1 ™ ^ *0 !a veeina dudad de 8*-
UwSrt» r <iní « s o l t ó rícthna un Individuo 

2 " M u * a Pont y ParrMa. 
^ « Parto oomunioado a la* aulorl-

dsdes por la guardia «Ivll, lo* atraeadores 
eran tres, yendo lodos arenados con pistola*. 
El aL-aoado no tuvo tiempo de defenderee. 
robándole los malhechores 400 peseta* que 
llevaba ea billete* del Banco de España, 18 
en plata, un relol y ana estüográfloa. 

La guardia civil, al tener cocoolmiento de 
le ocurrido, prlndpió a realizar pesquisas 
consiguiendo detener a dos individuos sobre 
les que parece recaen sospecha* de haber 
temado participación en el hecho. 

Lo* meneionados anjetoi ban sido puestos 
a disposición de la autoridad militar, guor-
dándoso gran reserva sobri sus nombres, 
asi como del resultado de las diligencias. 

=3 Aparatos parlantes desde 60 pe
setas, l ixtenao surdido do discos. J . So
ler AVISO, 1 (entra Fernando y G a l l ) . 

Durante el in>st de febrero se registraron 
en esta ciudad 1,477 defunciones causadas 
por las siguientes enfermedades: 

Tifoidea. 79; esoarlalina, 1 ; dlftería, 16; 
coqueluebe, t ; grippo. 33; slfill*, 4; eán-
oer, 8 1 ; toberculosis. 138; otras generalas, 
6 1 ; del sistema nervioso y órganos de tos 
seotldos, 2 0 Í ; enfermedades de! iparato res
piratorio, 308; del digestivo, l l t ; del génlto 
urinario. 80; estado puerperal. 5; enferme
dades de la piel y tejido celular, 4; de los 
órganos da locomoelón. 4; vlelos de eonfor-
maclón. 4; primera infancia. S i l vejez, 19; 
enfermedades producidas por causa» exterio
res, 33; Idem mal definidas, 18. 

En el mismo mes se han registrado 1.607 
naolmlentos. 

presa temblón la opinión de que la reforma 
provincial deberte Uevarsa a cabo a basá 
de un organismo regional, con fuedsnes 
propia» y delegadas del Estado, y otro or
ganismo provincial, oon fundones propias 
y delegada* del organismo regional. 

Se presectá usa enmicBda, suscrita por 
sel* diputados, ea la cual se proponía di 
rigirse ai Directorio para cuando raya a la 
reforma provincial, expresando que las Man-
comunldides de Municipios, de que habla 
la ley municipal, tienen capacidad para re
cibir delegadonea del Estado y que lo* or
ganismos regionales son simiente separatis
ta, siendo peligrosos para la unidad da la 
patria. 

Esta enmienda faé rechazada por once 
votos contra seis. 

Ccatinuando el ololo de eonferendas que 
viene dando el Ateneo Socialista. Peu de la 
Greu, 14, hoy dará una, a la» cinco de la 
tarde, don José Bové, acerca de "Ollgar-
cmla» Onoaderas". 

ü n carro atropelló en la Rambla de Cata
luña a Tomás Pons Albora, de 14 aflos, cau
sándole leves contusiones. 

L i c o r Polo do Or!*a 
l i m p i a la boca 
y el mic rob io proscriba 
de cuanto toca. 

En la Central da Telégrafos fué detenido 
por el guardia urbano número 379 Daniel 
Campos Pille, de 35 aflos. del comercio, na
tural de Valencia, que nevaba un redbo 
falso. 

AI ser descubierto trató da escapar, rom
piendo una vitrina y produciéndose heridas 
en la reglón superciliar derecha, Cn la mino 
irqolerdt y ligera conmoción cerebral. 

Le asistieron en el Dispensarlo de la calle 
da Sopúlveda. donde cali (loaron su estado do 
pranóstloo reservado. 

Lucro pasó a la Delegación de poada del 
HospItaL 

Aun cuando no a* ha dado hasta ahora 
publloldad a la noticie, parees ser que ha 
sido destituido de sa cargo ds auxiliar se
gundo de la Mancomunidad de Catalufia el 
yerno del seCor Pu!g y Cadafaloh y ex se-
ore tarto particular de éste, seflor Gnnlll. 

3agúa se murmura, obedece esta medida 
al heefco da habar entablado «1 seflor Cu
ñal recurso contra «1 acuerdo del Consejo 
permanente relativo a la supresión del Ne-
goolado da Presidencia, Consejo y asunto» 
generales, la Jeíatur* del cual dssempeCaba 
di abo seflor. Ea virtud ds es* aoosrdo, al 
soflor CtmlQ habla pasado, como se recor
dará, a ocupar una plaza de categoría Infe
rior a la que tenia. 

A 0 * 2 0 " J e a i " F r a a e é s 
I f b r i l o . O a s t ó n d 'Argy . D e p ó s i t o : Fe r 
nando, n ú m . 49. 

SESORA: Para lavar su ropa pruebo «1 
j a b ó n MAGNA en po lvo . Pies, estableo. 

En el Paseo de Grada lo sobrevino un 
sincope a Matlldo Torrente, de 20 aflos. 

Un automóvil conducido por don Fran
cisco Tobella, de 24 aflos, atropelló en la 
calle del Hospital a Buenaventura Hhl Pl-
nós, de 49 aflos, habitante ea la calle de la 
Aurora, 12. 3.», t.* 

Le produjo una herida eontusa en la re
gión occipital. 

E l exquis i to ca fé selecto L A GARZA 
M vende en loa colmados, empaqueta
do, a los siguientes precios : 

Paquete de 1/2 k i l o . Ptas. 6'50. 
Paqaolo de 1/4 k i l o , Ptas. 2,80. 
Paquete do 100 gramos, Ptas. l ' Í O . 
L a t a esmaltada da 1 k i l o , Ptas . 12. 
L a t a esmaltada de 1/2 k i l o , Ptas. 0. 
Peso neto. 
T i p o F a m i l i a r con a z ú c a r : 
Bolsa de 100 gramos, Ptas. 0'a5. 
Bolsa de 60 gramos, Ptas. 0'50. 
Aviso . Para que el p ú b l i c o e s t é 

seguro de que toma café en buenas 
ct>ndioionea« cada paquete l l e r a u n 

precinto da pa-pel que dice la fecha 
para que es valedero. 

La» dlttmM victima* de lo* canes se lla
man Julio Moreao Nieto, ds 16 afloa, y 
Emilio Rey Liuslá. de 44. 

La eonfercnela anunciada para el mar
tes, a las seis y cuarto de la tarde, que 
ha de dar don Frandsoo Marti Beeh en el 
Fomento del Trabajo Nacional, desarrollan
do ai tema «Conslderadones sobre el tra
bajo intensivo en el comercio de Biroe-
ioaa», tendrá lugar, en vez de la referida 
hora, n las siete y ouarto. 

La Diputación de Gerona ha celebrado 
sesión, aprobando la Memoria que. ea oum-
plhnianto del real decreto, vienen obliga
das dicha* Corporeolonea a redactar. 

En la Memoria se haoa eoastar que se 
han hallado funcionando regularmente los 
servíoios que preste te Cprp^radóe ; a* ex-

FEDERACION TAXIS 
Se convoca a todos los socios a la 

asamblea ex t rao rd ina r i a para el lunes, 
diez de la noche. A r i b a u , 2 1 . Es i n d i s 
pensable su asistencia, por ser de g ran 
i n t e r é s los asuntos a t ra ta r . 

Relación de los objetos hallados y de
positado» en la Mayordomla municipal: 

Uno* rosarios, al parecer de plata, coa 
cuentas negras; un mantlll* negra; un guan
te de piel, color negro, para •eflora; ana 
bocina osada para bioleleta; doce ciñuelos 
de bolsillo oon inicíale*; dos oertlneados a 
favor de Praadsoo Torras y Joan Rol»; nn 
llavero oon una llave y un llavln; una ea-
dentta ds metal con una medalla: un pa-
finelo de algodón, color ceniza; un monedero 
de tela, oolor violeta, conteniendo una 
llave, un espejlto. unas tijeras y otros ob-

Íetos; una llave; un monedero da raso eoo-
enlendo ua billete del Banco de Espada, 

un pendiente, mstáheo, dos medallas y va
rios papeles; ua saco conteniendo maíz; una 
llave; ua llavero con cinco llaves; ua pa
quete conteniendo tubos de cristal; na lla
vln; un llavero con tres lia ved tas y un lla
vln; una pulsera de aluminio: un bolso mo

nedero de piel, color marrón, conteniendo 
:met4!!ro, dos pafluelos, un guante de punto 
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tetros objotfl»: una Mbasada T caes brt-
l outfas; na bolso moocdsro de piel toa-

Uniendo una partida da aaolmfeoto a nom-
kre de Antonia Felisa. 

F E F E S - F E F 1 T A S 
8 potes a l u m i n i o 8-10-12 3*95 
Or i sUle r i a s 49 plezaa 12 50 
t cubier tos alpaoa sup l i ' 1 0 

Todos los precios por «1 es t i lo . 
"VER ESCAPARATES. Todo marcado. 
Ronda S. An ton io , 68-70 E L ALUff l lNIO 

En la PoUolinlca del Hospital de Niños 
Pobres de Barcelona, sumados loa eervlolos 
Bédtoos prestados en las diferentes seoolo-
nes durante el próximo pasado mes de fe
brero, arrojan un total de 8.908 asistan-
alas. Sostenido dicho nosocomio por la ea-
rldad. las Corporaciones, Sociedades o par
ticulares que piadosamente quieran favore
ce!' esa benéfica obra en bien de los nlCos 
todlgentes enfermos que, eada día en ma
yor número, acuden a ese establecimiento, 

Seden enviar sus donativos o aviso de sus-
polón mensual de una limosna dlreota-

«en l e al Hospital (Consejo de Ciento, 437), 
• a don Vicente Ferrer j Berlrand. tesorero 
de la Junta de Gobierno (Comercio, 60) . 

La Delegación de Hacienda de esta pro-
Ttcota ha acordado que las clases pasivas 

St perciben sus haberes por «sta Tesore-
, lo veri liquen en los días siguientes: 
Dfa tO. — Montepío militar, civil, remu-

•eratorlaa, cesantes y mesadas. 
Día S I . — Retirados y Jubilados. 
Día t t . — Estranjeroa, cruces y todas 

las nóminas Indistintamente. 
Día 81. — Retenciones. 

Regalo novedad para Pepita 
•s el m a g n í ñ o o C O L L A R D E PERLAS 
MISTERIOSAS Marca " W E B O O " , de 
f r a n moda en Parla y Londres . De 
venta en las pr lnolpalea b i s u t e r í a s . 
D a o o n f í e s e de imi tac iones . P í d a s e la 
Marca " W E B C O " . 

Con la asistonola da crecido número de 
obreros ayer tarde se eelifbró si entierro 
del obrero que días strfa murió a conse
cuencia del aerrumbamlento de tlarras ocu
rrido en las obras del metropolitano en las 
Ramblas. 

La comitiva salió <M Hospital GUnloc. 

En el Hospital de la Santa Cruz ha ía-
Becido Miguel Garulla, el cua Ingresó al 
Jueves último en dicho becefloo estableci
miento, a oonsecuenela de unas lesiones gra
vas que sufrió por atropello de un auto
móvil. 

Se promovió un regular ssslndalo en la 
aallc del Arco del Teatro porque el dueflo 
da una taberna tenia dos bocoyes frente al 
establecimiento, Interceptando la vía pública. 

Un guardia urbano la Indicó la eonvenlen-
da ds que retirara dichos bocoyes; pero el 
tabernero se Insolentó, sienas necesario 
•onduclrls a la Delegación de policía. 

En la earrotara epa conduce a la Font 
del Lleó, de Pedralbes, el carretero Anto
nio Artlsens Abadía, de diez y nueve aflos. 
as cayó, pasándole por encima las ruedas del 
earro que guiaba, causándole la fractura 
del Mmur Izquierdo con salida de fragmen
tos y otras lesiones. 

Después de auxiliado en el Dispensario 
de Sarrlá. fué trasladado al Hospital do la 
Santa Cruz. 

Ayer w*"""» tai amUado t n la Casa da 
Socorro ds la Ronda de San Podro, Tomáa 
Hartón Capando, de (7 aflea, viudo, de 
oficio cochero, habitante sn la calis ds Guar
dia, aámero 11, 1.a, 1.*. cuten presentaba 
extensa rezadure. do prooootieo reservado, 
oa la raglón parietal Is<rulorda. 

Manifestó que dicha lesión so la habla 
causado ai ser derribado dal aecho qos 
guiaba, al darlo el tranvía na topetase. 

El hecho tuvo logar en la oafle do Laa-
rla, antro las de Oaspe y Ansias Maros. 

Pasó a su domicilio. 

En Oranollera se ha efectuado el entierro 
de don Juan Plantada, víctima del accidente 
automovilista ocurrido el lucres, al ano-
ebeocr, en el término de Paacu, ai chocar el 
auto propiedad de don José Prct de la Riba 
con el carro en oi que iban el finado y su 
padre, el luez municipal del vecino pueblo, 
don Ramón Plantada, que sigue en estado 
bastante grave. 

El propietario del auto, herido también, 
y otros dos contuslonados y el chófer, que 
resultó ileso, fueron trasladados el Jueves 
último a esta capital, hacia donde se d i 
rigían al ocurrir el accidente, utilizando el 
automóvil del diputado provincial sedor Bert, 
que acertó a pasar por allí y recogió a los 
heridos, trasladándoles al Dispensario ds la 
Cruz Roja de esta ciudad, donde fueron 
atendidos por el doctor Sellós. 

Bi alcalde y el secretario del Avuntamlen-
to do Gerona han regresado de Úadrld. ha
biendo conseguido que fuese hallada la real 
orden en que se concedió el reoonoolmlento 
del mercado en la macana del domingo de 
aquella ciudad, de la existencia de la cual 
llegábase a dudar y la Junta do Reformas 
Sociales Informaba en contra de tal reoo
noolmlento. 

Ea cnanto a la cesión de baluartes sn la 
parte que debo ser vía pública, previa modi-
Qcaolón de la ley sobre murallas y baluar
tes, se espera su Informe técnico, del que 
en mucho depende su realización. 

Además, también parece que puede con
seguirse el cambio del trazado ds la carre
tera de Madrid a Franela desde Sirr iá ds 
Tor a Gerona, pasando por el puonte l la
mado La Barca siempre que log propieta
rios do les terrenos que afectan a dicho 
cambio cedan los necesarios para tal obra. 

Según ha comunicado al Gobierno c M l 
el Jefe de la linea de la estación de Vl ls-
franea do] Panadés, han sido detenidos dos 
sujetos sospechosos. Uamados Antonio La-
fuente Allevas, de 88 aflos, natural do To
ledo, y Felipe García García, de Í 5 , natural 
de Argel. 

Las citados Individuos son conocidos co
mo ladrones y carecían ds dooumontaeión. 

Les fueron halladas tres llaves ganzúas 7 
dos llavss de caja de caudales. 

E l M u n i c i p i o 
La Comisión de Fomento ha acordado 

proponer al Ayuntamiento que, sin perjui
cio do seguirse practicando las revisiones 
del presupuesto de la déelma, acordadas en 
Consistorio ds 17 y 14 do diciembre último, 
en lo aue ss refiere a las obras de asfal
tado, adoquinado y alcantarillado de las es
líes que constan en las relaciones unidas a 
¡os expedientes ds las contratas respectivas, 
ee recomienden los trabajos oue fueron sus
pendidos por vir tud de los elt&dos acuerdos 
hasta practicar la revisión, ccntlnuindcloB 
en aquellas calles que, figurando sn dichas 
relaciones, deban figurar también en las 
nuevas que se forman en méritos del resul
tado de aquélla. 

«p* 01 han reunido oa «1 despacho d. 
la Camm&o ds Ensanche, bajo la presiden 
ota del ataalde, t i vleepresldonte de la co' 
misión don Antonio Prlm, los eóns^i^-o. 
sofiores MadoriU y Oapari f si arqui'^i,, 
don Joan T o m o , oonsatuídoo en Tribunal 
par» a l tar un concurso do proyectos da 
marquesinas destinadas a tas paradas da ]«• 
tranvías. 

Después ds oasminsr los seis proyectos 
presentados, acordaron por unanimidad con-
osdar el primer premio a! del arquiteíto" 
don ¡Traneisoo Batuo y el accésit al do den' 
Javier Fsiip Eoiá, reconociendo que los M i 
tro restantes son do Indiscutible mérito. 

— Ha sido facilitada a ta Prensa cna 
nota oficiosa ano dice as í : 

"La Comisión central se preocupa da 
asegurar y controlar la sanidad de los au
mentos, pero su intención no es prciluclr 
perjuicios económicos a los productores. 

Bajo este punto de vista, baca saber, por 
si la alarma producida a causa da la re
glamentación de la venta do ostras y mejl-
flor.sa hubiese influido en la venta de dlcbos 
productos, que loo mejillones cuando es
tán infeetados sólo son peligrosos si so con
sumen crudos." 

— La Comisión de Gobierno munioipil 
ha acordado prohibir terminantemente que 
efectúen denuncias por obras los esciiblec-
tes encargados de la tramitación de los per
misos correspondientes. 

'— A propueota do la presidencia de la 
Comisión de Abastos Ja Alcaldía ha im
puesto una multa de tro pesetas a Carmen 
Pallás. concesionaria ds los puestos mlmc-
ros t08 y 809 del mercado de la Concep
ción por haber efectuado una pesada da 
800 gramos de espinacas, en la que falta-
bon 200. 

— La 'Gaceta Municipal" que última
mente se ha repartido, publica, además de 
los acuerdos adoptados en la última sesión 
g>r el Ayuntamiento y- por la Comisión de 

cblerco y de diferentes estadísticas de los 
principales servicios municipales, el regla
mento para los de pompas fúnebres y con
ducción de cadáveres en si término muni
cipal de Barcelona aprobado recienlemenls 
por la Corporación municipal. 

— Habiéndose anunciado al alcalde la 
visita a esta dudad del insigne dramaturgo 
don Jacinto Benavento y del deseo de éste 
do conocer las Instituciones municipales ds 
Cultura, el sefior Alvares de la Campa ha 
confiado al presidente de la Comisión da 
Cultura, seflor Cemp, el encargo ds acom-
paflar al seflor Benavente en las visitas qua 
realiiarS estos O U . 

— Se han dado ya las órdenes oportu
nas para que oomleneen a realizarse aca
rreos ds tierras con motivo de que sea un 
hecho próximo ta prolongación de la cali» 
do las Corles en ol trozo oomprendldo en
tro la Plaza do las Glorias Catalanas y 1* 
callo ds San Joan de Malta. Ello bará po
sible el tráfico por dicho punto, facllltá--
delo enormemente. 

Este asunto es de los que han sido re
sueltos preferentemente por ta Comislén as 
Ensanche, ta cual desea llevarlo adelame 
con ta mayor urgencia. 

— A propuesta del alcalde, la Comi-
slón do Cultura ha acordado Incluir en prc-
a apuesto ta cantidad neccoarla para aumen
tar basta t.000 pesetas la equivalencia pc~ 
casa-habitación que les corresponde a loa 
maestros nacionales de esta eludad, según i» 
dispuesto en el estatuto rigente del ma-
glswrio. 

— El sacriflclo do ayer en mataderos 
fué ol siguiente: . 

Bueyes, B; tornaras. i « l y * 
r r f l ; oarneroo, 851 ; machos cabríos, 105. 
cabritos, 898; corderos. 1.381; ovejas, 
cabras, 109. y «ordos, 961. 

G R A N D E S T A L L E R E S D E F U M I S T E R I A Y C A L D E R E R I A 
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L a g u e r r a b l a n c a 
En aas j i r a s da propaganda p a t r l d -

• nacionalista 7 b loquis ta , no cesa 
hi iinsaré ds invocar y avocar y baosr 
»'[inzar, para sus fine» ¡pol í t icos , a l m i -
' r. j medio de muertos qne Al asegura 

ljj,.9 Francia ba tenido en la guerra . 
Cada ves que P o i n c a r é , en sus I n t i -

tnsciones a A leman ia a que pagua, saca 
a relucir su a rgumento Aqui les y agi ta 
h cifra macabra y pona en l inea de 
< imbats sus fieles d i funtos , su i n n ú -
mera hueste, su falange m a c e d ó n i c a 
«le cadáveres , N i t t i t L l o y d Oaorge, 
riéndose por debajo de la nar is , eon -
iL'stan invariablemente en la Prensa 
inglesa y en la Prensa i t a l i a n a : 

— i Millón y medio de muer tos T No 
j!?.-án tantos. 

¿Son, en efecto, los muertos de 
Francia tantos como P o i n c a r ó p re t en 
de? iSon bastantes menos, por f o r t u 
na, como N i t t i y L l o v d George i n d i 
can, como i t a l i anos y o r l t á n l c o s dan a 
entendert 

En contar muer tos , verdaderamente, 
y en catalogar estrellas no hay enga
ño, no bar el menor r iesgo, porque n i 
las estrellas nos han de desmentir , a i 
1 >s muertos han de protes tar de que 
£e les silencie o se les compute, de 
<;u8 se haga con e l l o s — d e s p u é s de ha 
berlo hecho la me t r a l l a — sumas y 
pesias, mul tml ioaoiones y divis iones. 

En una balaHa, los caudi l los de los 
ejércitos contendientes no se p o n d r á n 
Jamás de acuerdo en lo que afecta al 
número de sos propias bajas, y menos 
respecto a las del c o n t r a r i o . C ó m o los 
portugueses, s iempre v e r á n los cabs-
ílos mult ipl icados por las patas. 

Ya Palmes, en E l C r i t e r i o " , e s c r i 
bía que no nos debemos dejar i m p r e 
sionar por los partes que u n general 
da da las operaciones que él m i s m o 
dirige. ¡Ahí L o s enemigos qne en los 
< omunioados de guer ra se matan sue
len gozar de buena salud. 

Es na tura l qne P o i n c a r é , ai ba de 
cobrarles a loa alemanes los muer tos 
en mareos, a ñ a d a ceros a l a un idad y 
divida en cuatro pedazos a cada mue r to 
para aumentar l a c a r n i c e r í a y c u a d r u 
plicar, st puede, la i n d e m n i z a c i ó n . 

Al que ha de cobrar los muer tos le 
conviene qne é s t o s sean en g ran n ú 
mero. Al que ha de pagarlos le I n t e 
resa, an cambio, reduel r el t o t a l a 
su m í n i m a e x p r e s i ó n . 

Cuando en el ex Congraso se i n i o i a -
ron las p r imeras escaramuzas sobre 
«as responsabilidades, a u n d iputado 
a-tnsiv qne po r hacer p o l í t i e a no se 
'i'-suaba de la boca los catorce m i l 

'••lertos de A n n u a l . le a t a j ó L a Cierva, 

3aa no ea tan romo y obtuso como yo 
Ija una ves: 

— A loa que v ivan de loa muertos , les 
oonviene que é s t o s sean mnohos. 

EL A cuervos, bui t res y chacales, a 
todas las bestias sanguinar ias lea I m 
por ta que al carnaje y el b o t í n sean 
abundantes para grasiflcarse b ien el 
buche o las e n c í a s . 

Durante el quinquenio bé l i co todas 
las sur ipantas y pirandonas del bu le
var p a r i s i é n d e c í a n qne eran viudas 
de soldados c a í d o s en el frente. 

— ¿ E s posible—se preguntaba u n o — 
que haya habido tanto h é r o e casado 
con s i n v e r g ü e n z a s de é s t a s T ;Puede 
hacerse, en menos de eien a ñ o s de 
guerra , t a l muchedumbre Incontable 
de viudas alegres? 

La guer ra nos ba parecido s iempre 
a nosotros u n poqui to como los (oros. 
Vale en a q u é l l a y é s t o s macho m á s la 
leyenda que la rea l idad . Po r cada bes
t i a r i o que empi tonan los astados, cien 
l legan a gobernadores, a capi ta l i s tas 
y a p rop ie ta r ios de cor t i jos . Por cada 
general que der rama so sangra por l a 
pa t r ia , cien mueran de gota, a r te r loes-
clerosis o ataxia locomot r i z . 

— E n la guerra , s iempre la l i a n los 
m i s m o s — d e c í a Bonspar ta . 

E n las revoluciones, eonmociones, 
huelgas, etc.. í d e m de l ienzo. Siempre 
son los mismos bondadosos r o m á n 
ticos, digamos la palabra, los mismos 
incurables tontos, los que caen, los qne 
van a la c á r c e l , los qne pagan el pato. 

M o r i r , raras veces, nunca o « a s i 
nunca muere nadie ; pocas veces m u e 
ren m á s que nadies. 

L a guer ra europea no ha dejado 
grandes v a c í o s en n i n g ú n o rden de la 
act iv idad humana. 

E l estrago, en general , fué m á s r e 
t ó r i c o , h i p o t é t i c o y c a b l e g r á f l c o que 
o t r a eoea. 

Gu i l l e rmo Perrero l l a m a a esa gue
r r a del s iglo la guer ra del miedo, la 
guerra blanca. 

Nunca — dice — ae h a b í a v i s t o a 
doa e j é r c i t o s parados cinco afioa ei 
uno frente al o t ro , s i n atreverse a v e 
n i r a las manos y a l i b r a r el combate 
decisivo. SI los alemanes no l legan a 
rendirse porque se les m o r í a n de n a m -
bre los n i ñ o s , aun e s t a r í a m o s como el 
p r i m a r d ía , aun e s t a r í a n los con ten
dientes agazapados en sus toperas 
fangosas, s in osar el choque final y l i 
m i t á n d o s e a saludarse oada m a ñ a n a 
con unas salvas y con el cambio de 
unas l ibras de p lomo. 

Realmente, para ese viaje no se ne -

oesitabaa a l for jas , y a l estalla o t r a 
oonflieto europeo no haee fa l ta m o v i 
l izar a tanta gente. 

Con Insul tarse por t e l é fono , cambian 
unos descargas por alambre y m a n 
darse al h i e r ro y al p lomo por correo, 
asunto te rminado, 

VIR 

La Unión General de Ven
dedores en los mercados 
y el arriendo de un ar

bitrio 
Noa remita esta entidad un largo eterita 

en el que manlQeata qua, después de pu
blicada la noUcla sobra la terminación del 
sumarlo qua sa Instruía respecto al arriende 
del arbitrio sobre volatería 7 eaaa. sin qua 
ae deduica responsabilidad, a pesar da na
bar solleitado la representación da la Aso
ciación da vendedores en los mercados al 
procesamiento de varias personas, para que 
no bs presta a torcidas Interpretaoionea, se 
va en al caso de Justificar su opinión anta 
el publico. 

Desda 1919 — añaden — el Ayuntamiento 
arrendó a una Empresa el servíalo da co
fa ra nía del arbitrio sobra volatería, caía y 
huevos. Esta Empresa ha venido exigiendo 
el cobro sobre la entrada en Barcelona da 
los conejos domésticos. Pasa da dos mllla-
nes da pesetas lo cobrado por tal coa
cepto. 

Por mis qua aa acudió a las autoridades, 
nada se consiguió. Pero, finalmente, vini
mos oOoialmenTa ea conocimiento de que 
los arrendatarios no estaban autorizados para 
efectuar tal cobro. Buaaa prueba da alia 
ea la da qne el alcalde prohiba al cobro 
actualmente en tal oonsapto. 

Al formular la reoiamaolón. al tomar par
ta an causa—agregan toa eomnnleantee—, aa 
aaa guiaba otro fin que al de recobrar uaaa 
pesetas que hamos pagada Injustamente, a 
ciencia, paciencia 7 conocimiento da laa 
autoridades anteriores municipales. 

Enumeran detalladamente la serle Inter
minable de trabajos, visitas 7 gestiones qut 
han efectuado para conseguir sólo al oum-
pUmlento estricto de las clausulas del arrien
do por parte del arrendatario. 

Acaban diciendo que fallido todo hasta 
el momento presente, pero so descorazona
dos todavía, confian los vendedores en loa 
mercados en que el alcalde no sancionará 
000 su visto bueno el buen cumplimiento 
del arriendo por parte da la Empresa 00u-
eeslonaria. ni h a n suelta de la fianza qua 
aa eonalltuTa para responder de la gestión 
de ésta, hasta que no la obligue a devolver 
lo que indebidamente oobró en beneSela 
exclusivo suyo, oon perjuicio da los indua-
trlales que forman parta de la entidad ra-
clamanta 7 con manifiesta Infrauolón de las 
condiciones con arreglo a las cualsa se lea 
arrendó el servicio. 

Firman el documento don Francisco Ca-
samltjana 7 el presidenta da Comisión, Joaé 
Tasan. 

T e r r e n o s c a l l e M a r i n a , a p l a z o s d e c i n c o a n o s 
l a d o P a r q u e y f r e n t e e u a r t e l e s . - R . i A I V T O L , ! , E s e u d i l l e r s , 4 1 ; d e 6 a 9 

TOS-
R e s f r i a d o s a n t i g u o s , c a t a r r o » d a l o a b r o n 
q u i o s , por crónicos y rebeldes que sean, se curan radicalmente con el 
G t - I X I R O U A Y A C O L . , de O A L . A N . - De venta al precio 
de Ptas. 2,50 an Ceatros de Específicos y ea la antigua Farmacia Rodó, 

hoy R. Galán, sucesor, Paseo de Gracia, m'miero 129. 
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C u a r t i l l a d o m i n i c a l 
L a m o r a l y l o s u r b a n o s 

L a p e r s e c u c i ó n con t r a la i n m o r a l i -
fad escr i ta y g r á f i c a es « o s a ya v ie ja 

Ín nues t ra ciudad v suelo estar s u 
ata a p e r í o d o s c r í t i c o s y a plazos 
asi fijos. 

Blempro que u n nuevo gobernador 
lomaba sobre s í la pesada carga de la 
a d m i n i s t r a c i ó n do la p rov inc ia , ya se 
sabia: a los pocos d í a s , excitado po r 
los elementos conservadores y los l l a 
mados "de orden" , se lanzaban i n d i g 
nadas c i rculares sobre las pub l icac io 
nes p o r n . i g r á f l c a s , los antros del v i 
olo, camareras, eto., ote-. Serenadas 
las aguas del infeoto lago, todo v o l 
v í a a su p r í s t i n o estado basta que la 
llegada de u n nuevo gobernador v o l 
v í a a poner sobre el tapete el eterno 
tema, que nunca ha tenido s o l u c i ó n , 
porque es m u y di f íc i l que la tenga. 

Esto m i s m o h a sucedido ahora ; 
nues t ro gobernador t a m b i é n d i c tó m u y 
severas disposiciones con t ra la l i t e 
r a t u r a nefanda, grabados obscenos, 
fol letos p o r n o g r á f i c o s , etc., sobre t o 
da esa basura l i t e r a r i a que genera l 
mente tiene po r lectores a mozalbetes 
de diez y seis a ñ o s y de setenta a 
oohenta. Los unos porque anhelan 
descorrer el velo de ¡os mis te r ios e r ó 
t icos, los o t ros porque ya s ó l o v iven 
del recuerdo y el re la to de bazafias 
monstruosas puede ser a lguna vez u n 
embotado pinchazo de sus morbosos 
y ya ext intos apeti tos. 

r ío somos, n i lo hemos sido j a m á s , 
patrocinadores n i apologistas de toda 
esa basu ra impresa que envenena el 
a lma y el cuerpo de la Juventud, des
per tando en el la los m á s innobles de
seos y los h á b i t o s m á s repuls ivos . Pe
r o t a m b i é n reconocemos que el c o n 

cepto do la i n m o r a l i d a d impresa es 
m u y e l á s t i c o y que no es tan fáci l c o 
mo parece la tarea do rea l izar u n ex
purgo y una s e l o c c i ó n en esta mater ia , 
m i s i ó n di f íc i l y espinosa que nues t ro 
p u r i t a n o Ayun tamien to acaba de eohar 
encima de nuest ros s i m p á t i c o s g u a r 
dias urbanos . 

E n lo f rancamente obsceno y p o r 
n o g r á f i c o , con grabados " intercalados 
en el texto" , f o t o g r a f í a s , etc., no ea 
cosa de mucha mon ta lanzar u n j u i 
c io condenalor io e I m i t a r el j u s t o f a 
llo del cura y el barberfi en la b i b l i o 
teca de don Qufjoto. 

Pero, ¿ c ó m o d i sce rn i r e i n t e rven i r , 
inspceeionaudo y revisando los l ib ros , 
f o l í e l o s , revis tas , etc., que se a l m a -
e a n á n y venden en los kioscos para 
dar enseguida cncn l a a la A l c a l d í a y 
f o r m u l a r las dehldas denuncias? P a 
ra c u m p l i r esto los urbanos t e n d r í a n 
quo estar todo el d ía met idos de hoz 
y coz en la lec tura y examen da todo 
lo quo a l l í se vende y , como aquel m a 
t e r i a l se renueva s l i i cesar, h a b r í a que 
dodicar exclusivamcuto a esta tarea 
toda . l a guard ia urbana do Baroelona . 

A d e m á s , que oada urbano, como s u 
cedo a todos, t e n d r á sobre l a m o r a l y 
las buenas costumbres sus ideas p a r 
t i cu la res y lo quo a unos les p a r e c e r á 
horrendo, a o t ros les h a r á el efecto 
de u n rasgo de Ingenio . 

Los urbanos met idos a censores de 
m o r a l impresa y g r á f i c a nos parece u n 
absurdo i r rea l izable . Va puestos a e l lo , 
lo m e j o r hubiera sido encomendar es
ta m i s i ó n a n n n ú m e r o selecto de v e 
nerables sacerdotes o pu r i t anos y doc
tos a c a d é m i c o s . 

FRAY GERUNDIO 

flearán oon la eertifica^ón oDcial corr» 
pendiente. ^ • 

Al solicitar el exanuu de Ingreso, deh» 
riin ahonar cinc > pesetas en papel da n m , 
al Eolado po.' derecho •in examen y 2,í,o .„ 
nwlálico por formación de expediente, »(jp 
más do las pólizas cíorrcspondienlcs. 

Bn el acto de malricularsa en las ens» 
fianaas para piloto deb^rún abonar por cal 
da salgnatura, en papel <io pagos al t ^ i - l 
do, 12 psselas y Z'50 en metálico por Ion 
maclón de expediente, con los timbres to« 
rrespondlcntes. 

Los alumnos de la carrera de maqninisLá' 
naval satisfarán la mitad de los derecioí 
anteriormente relacionados para eada 
ds los conceptos. 

Bn la conserjería de esta Escuela se f»< 
ollitarin a los alumnos las solicitudes nci 
cesarlas para poder pedir el examen ds in} 
greso y de las asignaturas de que deseen 
matricularse, guardando siempre en éstas el 
orden de prelaclún establecido. 

Baroelona 15 de marzo de 1924. — E le . 
cretarto, R. 8olá. 

Escuela Especial de 
Náutica 

MATRICULA DE ENSEÑANZA LIBRE 
Con arreglo a las disposiciones vigentes, 

OfitarA abierta durante el próximo mes de 
abril la matricula de enseflansa libre del 
onrso actual en la secretaría de esta Es-
«uels, Paseo Isabel I I , número i ! , 1.*, de 
diez a doce de la maflana, los días labora
bles, para cursar las carreras do piloto (tres 
oursos), maquinista naval (dos cursos) y 
pstrón de cabotaje y pesca. Anexa a la pr i 
mera se da la enseSanza de radiotelegrafía 
a la que pueden, no obstante, matricularse 
sin efectos scadámlcos cuantos deseen cur
sarla aparte de la carrera. 

Los que se matriculen deberán Justificar 
ser mayores de doce afios medíanlo partida 
de nacimiento del Registro civil, so domi
cilio por medio de un volante dol alcalde 
de barrio y exhibir su eídula personal c la 
del cabeza de familia o el testimonio do per
sona conocida. Tambiáo deberán exhibir oor-
tifleación de hallarse vacunados, reintegrada 
con una póliza del Colegio de Médicos ds 
la provincia y otra de una peseta del So
tado. 

Los alumnos que se matriculen por pri
mera ves en este establecimiento deberán 
sujetarse a un exsmen de Ingreso en la mio
ma forma que se halla establecido para ol 
bachillerato, a menos que lo hayan ofae-
tuado en otro centro oficial de'pscdienta de 
Instrucción pública, en cuyo caso lo Justl-

Instituto de Orientación 
Profesional 

Cumplimentando el acuerdo de la U Con» 
ferenda Internacional de Palootéenlca prol 
feslonal, este Instituto practica una encues
ta acerca do ios patronos de los Jóvenes au4 
se han sometido a la orientación profeuo« 
nal con ol fin tía comprobar la que se rea' 
lizó poco ha cerca de los Interesados. 

Estas encuestas tienen por objeto demos» 
trar la ofloaela de los servicios que prests 
el Instituto y confirmar el resultada ds U 
encuesta practicada hace dos aflos. por ¡dj 
cual los patronos manifestaron que la orien
tación profesional beneficia Igualmente a !cf 
obreros y a la Industria en general. 

m • 
El Instituto continúa recibiendo eada dio 

con más intensidad peticiones do servicio?, 
Informaciones y pubiieaclones que le diri
gen particulares y enüd i Je s científicas y olí* 
dales de Espafia y del extranjero. Entre las 
diurnamente recibidas han de mencloczrsji 
la de la oficina de Trabajo de 'a Sociedad 
do Naciones solicitando detalles para nn* 
eneoesta do la oficina de Cooperación In
telectual de aquella Sociedad y del departí* 
mentó dol Trabajo do los Estados Unidos,-
soliclUndo las publicaciones y OtceeltDái 
Isa suyas en cambio. 

« • • 
Se está ultimando el volumen número 

da los anales del Instituto, para el eual h 
remitido trabajos los ernlnontcs espeelallata 
doctor Atzler. de Berlín, y profesor GllbreUf, 
de los Estados Unidos. • • • 

Se han recibido ya los primeros cuestio* 
naríos para la tcvesügación de la tatelísení 
cía que ol Instituto está encargado de co-» 
lecdonar y comprobar por cargo de la Con* 
fereneía Internacional de Pstootécnlca á* 
Milán. Los cuestionarlos recibidos bssl* 
ahora se refieren a algunas Unlversidsdel 
y Bsonelas ds Alemania. Bélgica y Anstrlii 
recogidos respectivamente por los doelorel 
Llptnann. Decroly y Tuchert. . 

E ¡ I _ i B - A - I F t - A . T O 
A c t u s l m e n t . P R E C I O S D B O C A S I O N 

B n « n a I n f i n i d a d d e a r t í c u l o s m u y ú t i l e s y p r a c t i c o » 

V E A N S E L O S E S C A P A R A T E S 



fíj DELDVIO Domingo . 1S do m a n o da 19Sf PAG. f 3 

R e t a z o s 
T i cronista usa con escasfaima f r e -

CUpncia del servic io t e l e f ó n i c o . 
j i r ron is ta profesa la creencia, en 

ella muy arraigada, de que loa apa
rato» t e l e fón icos son trastos comple 
tamente i n ú t i l e s , t an s ó l o instalados 
« ara hacer perder el t iempo y la pa -
"¡ruria a lodos aquellos que, e a u n 
jnomento de candidez, creen quo los 
tales prestan a i g ú n se rv ic io . 

La cronista qniso ayer—rara excep-
rión—comunicarse con su di rector , v , 
tras repetidas l lamadas, hubo, a la 
ji'jslre, de colgar el au r i cu l a r , d e s p u é s 
.!e perder u n t iempo preotoso para 
otros menenteros. 

I,iiego, m á s tarde, averiguamos que, 
por efecto de la nevada, cuya fecha, 
ior lo lejana, tenemos olvidada, l a» 
incas siguen " a ú n " in t e r rumpidas . 

Y, ante esa no t ic ia , nos sent imos 
indignados y no ipodemos por menos 
que p regun tamos : _ i 

i Qué hacen los pacientes abona
dos ante los per ju ic ios que la Compa-
lifa Ie!efón?na con su incalif lcable de
sidia les i r roga? 

Y de esa duda nos saca u n amable 
calzonazos d i c i é n d o n ó s : 

—¿Qué quier% usted que hagamos? 
lEspcrar la p r e s e n t a c i ó n del p r ó x i m o 
recibo para . . . abona r lo I 

Y la cronista , ante esa c o n t e s t a c i ó n 
tan gallarda, no puede po r menos que 
aconsejar a - la C o m p a ñ í a do t e l é f o n o s 
•iub no lleve p r i sa en el a r reglo de las 
lineas desbaratadas po r una nevada 
cuya fecha, p o r to lejana, o lvidamos 
ya todos. 

Por la Prensa me entero de que el 
aeñor Ribé, en funciones de jefe de l a 
guardia urbana, ha decid ido—sin duda 
por no hal lar a m a n o reformas de m á s 
enjundia—que los guardias a los que 
•a ha encomendado regu la r el t r á n s i 
to en los cruces de las v í a s c é n t r i c a s , 
vayan provistos da ana elegante p o r r a 
blanca de madera y celuloide. 

V.n verdad, no comprendemos el por 
qué de tal r e foma. Hasta ahora hemos 
podido observar que la c i r c u l a c i ó n la 
encauzaban b ien esos s i m p á t i c o s 
guardias val idos de su b a s t ó n , que 
Mda tiene de i n c ó m o d o ; pero, por la» 
«razas, llevado de ese a f á n de ronova-
eton que hoy impera y que, s in duda, 
b V * 6 contag">80. el bueno del sefior 
H'M ha dispuesto esa r e n o v a c i ó n a 
todas luces innecesaria. 

Por fal medida no podemos f e l i c i t a r 
• i cilado j e fg y por el lo s ó l o naes t ra 

enborabncna la d i r i g imos al i n d u s t r i a l 
encargado do la f a b r i c a c i ó n de esas 
porras , genial o ;u r renc ia del s i m p á t i 
co y oeremenioso s e ñ o r Ribó . 

Y ya qae dol soRor R ibé y Jo « a s 
reformas nos osupamos, de tperif la 
viene el recordarle una buena medida 
por é l dispuesta t iempo a t r á s y que, 
como buena, n i quo decir tiano que 
cayó en el olvido a los pocos d í a s de 
i m p l a n t a r l a . 

E n la parada que t ienen ea la plaza 
de C a t a l u ñ a los t r a n v í a s de v í a es t re
cha v p a r a ev i ta r el bochornoso cs -
per taeulo quo se daba a c ier tas horas , 
con la a g l o m o r a o i ó n de p ú b l i c o en 
pugna por subir a esos v e h í c u l o s , u n o » 
guardias cuidaban a l l á del orden, no 
consint iendo se a t rope l la ra la gente 
por tomar los coches, a veces mucho 
antes de que llegasen a la parada . Esa 
medida fué m u y aplaudida por el p ú 
b l i c o ; pero q u i z á s por eso fué s u p r i 
mida a los pocos d í a s , y hoy nueva
mente es un problema tomar u n t r a n 
v í a de las citadas lineas a c ier tas h o 
ras del d ía . 

Si la i n n o v a c i ó n de la» porras le 
deja al s e ñ o r Ribé an ra to Ifbre, H é -
guese al s i t io indicado y se c o n v e n c e r á 
por sus propios ojos "que no logran 
encaramarse en aquellos desvencija
dos carruajes sino ios individuos do
tados por la Naturaleza de unos f o r z u 
do» b í c e p s , o bien los que prac t ican el 
boxeo, o bien los s implemente amantes 
del v igoroso e m p u j ó n , razones su f i 
cientes para que ancianos, s e ñ o r a s y 
n i ñ o » sean groseramente atropel lados. 

| Y en esas paradas no e s t a r í a n de 
m á s unos guardias con porras o bas
tones! Pero como el lo es necesario. . . , 
no lo d i s p o n d r á a s í el s e ñ o r R ibé . ¿ N o s 
apostamos algo? 

Y ya que do t r a n v í a s habla ovos, vaya 
lo s iguiente : 

T iempo a t r á s el s e ñ o r Foronda , 
ante una insistente c a m p a ñ a san i ta 
r ia , do tó a ios cobradores de los t r a n 
v í a s d» u n p e q u e ñ o apara to en cuyo 
in fe r io r h a b í a una esponj i ta empanada 
en agua y que no t e n í a o t r o objeto 
— e l t a l aparato—que ev i ta r la fa l ta de 
higiene que s ignif ica el que los cobra
dores, al separar los bi l le tes de lo» 
bloques a que van adheridos, hume
decieran las yemas de sus dedos en 
saliva, lo cual , a d e m á s de ser una 
enorme suciedad, era, a la par, una 
manera m á s da establecer u n camino 

t ransmisor de microbios de u n s i n ñ u 
do enfermedades. 

P l á c e m e s m e r e c i ó la medida de l s a . 
f ior Fo ronda ; y como todo lo bueno ea 
lo que antes se olvida. , de a h í que haca 
ya t iempo n i n g ú n cobrador usa la cs -
p o n j i l a y nuevamente vuelven a en* 
tregarse al p ú b l i c o los bil letes m o j a -
dos unas veces y otras , no escasas, 
inundados en sal iva. No ho l e ído e a 
n i n g u n a revis ta profes ional n i en n í a » 
g ú n d i a r i o queja, r e c l a m a c i ó n , p r o -
tosta alguna de quienes t ienen a su 
cargo velar por ta sanidad y p o r la 
higiene, y ipor ello l lamamos la a t en 
c i ó n del s e ñ o r Foronda para que de 
nuevo haga poner en v igo r una medida 
que en modo alguno d e b i ó consen t i r 
se que se o lv idara . 

Luga r de la a c c i ó n : u n c o q u o l ó » 
teatro de Barcelona en donde a c t ú a 
una e x c e l e n t í s i m a compof i ía de ó p e r a 
y cuyas representaciones se dan en f a 
m i l i a , peso a la fama de " d i i e t t a n t i " 
que tenemos en esta p o b l a c i ó n . 

(Ya e s t á convencida la Empresa de 
que si hubiese contratado a unos b o 
xeadores sencgaleses para dar una 
exh ib i c ión do ese civi l izado deporte, 
otro gal lo le cantara.) 

D i á l o g o cogido al vuelo en la platea 
del aludido coliseo. 

Personajes: A l parecer, por su i n d u 
mentar ia , dos caballeros, cuarentones, 
barr igudos , con sendas cadenas de á u -
i c o metal cruznndo sus chalecos de 
lana, ensort i jados sus dedos, que m u e 
ven incesantemente como aspas de m o 
l ino s in o t ro objeto quo des lumhrar a l 
vecino de su butaca; voces engoladas, 
de suficiencia pedantesca; en f in , el 
perfecto t ipo del "sonyor Esteve", ta l 
y como lo s o ñ ó nuestro g ran Rusi f io l . 

S e ñ o r X : Y oué , i no so decide usted 
a edificar esos p i s i l o s sobre los t e r r a 
dos, a c o g i é n d o s e a lo» beneficios p r o 
mulgados por el D i rec to r io? 

S e ñ o r Z : ¡No, por Dios! i Q u é d i r í a 
la marquesa, m i i n q u i l i n a del p r i n c i 
pal , si se cruzara en la escalera o s» 
tropezase en el ascensor con v e c i n o » 
de clase tan in fe r io r a la suya? 

NSeñor X : Pues yo ya he obviado e s » 
problema. Los inqu i l i nos de esos p i s o » 
baratos no t e n d r á n derecho al uso del 
ascensor; poco dinero, poco s e r m ó n . 

M á s , mucho m á s d i j e r o n esos b u e n o » 
s e ñ o r e s , pero la c ron is ta ya no le» o í a ; 
pensaba, meditaba en la serie de h u 
mi l lac iones que d e b e r á n s u f r i r las b u . 
mildes fami l i as que se decidan a o c u 
par esos pisos de esos amos, y r e s u m í a 
las meditaciones bar runtando la i n u t i 
l idad de los buenos p r o p ó s i t o s d» 
la ley. 

REGINA OPISSO D E L L O R E N 3 

) 
Se evita y cura radicalmente tomando el antiguo medicamento vegetal c inofensivo 

" A H T I A P O P I i É T I C O B E n D A G Ü E ^ ' 
Depura y activa la drcnlacidn de la sangre. Millares de curaciones obtenidas con 
maravillóse remedio. Informes y prospectos gratis. De venta en todas las farmacias ^•ratorto: Sepaiveda, 172. í raL - BiRCBLOSA 

L E » ? R f l D L A S P U E R T A S A L A I M p E C C I O H í n ^ L S , A r t 
JUiODOI I I A S á L Y L A S P á S T I L L A S DE TERP1NA DEL DR. J I M E H O . - Curan las afecciones bronquiales y el catarro nasal. 

a rmacia d e l G l o b o , d i PÜMSODA Y G A Y A L O A . S c c e s o m d e l D r . J i m e n o . - P L A Z A R E A L . 1. B a r c e l o n a 
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¡ E L A C O N T E C I 
E S T R E I V O E N 

S A L O N C A T A L U f i 

P R O D U C C I Ó N " G O L Í ^ 

1 
S L l n r x o . c a . O ; c o n 

S E L E C C I O N " O P T I M A " DEL 
H O T * I M P O R T A N T E Sa advier te a l p ú b l i c o que esta p e i í c u l a se p r e s e n t a r á en la m i s m a forma en ^ 

se pres ta este g r a n e s p e c t á c u l o , s in i g u a l , lo que se hace presente para evitar W 



O i N O C H E 

i N T O D E L A Ñ O ! 
R I S T O O R A T I C O S 

P A T H E - C I N E M A 

L e l a * x s o x n ^ e x x t o s a j 

Y N C O S M O P O L I T A N 
4 4 

Q • í ^ s t : u . o s l < a . a c a L y a r t e n o c o n o c i d o s n a s t a H o y 

L l O G R A M A y i l a s e c a y l e d e s m a . s . a . 
jmI^W le» Teatros Envpire y. Seala de Londres , o sea con tedas ¡ a s explosiones, disparos y. d e m á s efectos a que 
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E L D I L U V I O e n L é r i d a 
( D e n u e s t r o r e d a c t o r c o r r e s p o n s a l ) 

EL CACIQUISMO HURGA AUN SI UNA NOTICIA EQUIVOCA, PERO ALQO INTENCIO
NADA I I LO CIERTO 

Haee días que alguien dló 4 la publicidad 
Ca suelto algo alarmante. Venia a decir, m-
bre poco mis o menos: 

"En las casas provtocfale» de Iwnaflaaacla 
•e nota cierto malestar j se baa producido 
•iKuaas jieríurbaclones que hacen precisa la 
Intenrcnción da la Diputaolón prorfaMial 
«ontra alanos empleados de la Casa..." 

Todo el mundo entendió, naturalmente, 
que la mala calidad de los servicios qua allí 
M prestaban respecto a los asilados hahla 
promovido entre éstos algún movimiento de 
Molesta. Y los actuales diputados guberna
tivos se apresuraron a abrir un expediente 
para depurar los hechos. Nada m&s natural, 
y no otra cosa se propoulau las alarmantes. 
Más. a pesar de. que el espediente nada 
tiene que ver co« (os desvalidos allí Intar-
aos. todavía se e s t i hablando en los perió
dicos del "malestar de los asilados". 

No podemos concretar, como supondrán 
nuestros lectores, respecto a na asunta que 
esl.i sujeto a la superior decisión, la oual no 
dejará de ser Justa; pero, sin meternos ea 
el negocio directamente, podemos dar algu
nos antecedentes al público leridano que 
nos lee y que le pondrán sobre la pista. 

La Diputación leridana, como la mayoría 
de las de España, era afios atrás, no sólo el 
antro del caciquismo rural, sino un "mode
l o " de mala administración. Pero desde hace 
ya bástanla tiempo, por la InterreBclóa enér 
gica de algunos elementos jóvenes, 01170 ta
lento y ardor no pudieran equilibrar las 
matas artes del torpe caciquismo, logró mo
dernizarse y encauzar todos los servicios. 

Bceordemos todos aquel famoso expedien
te por la leche de los inolaseroa, en que 
resullalia que éstos se morían de bamare 
mientras aquélla servía para "alimentar» la 
voracidad de gentes llenas de vida, de afios 

Lde... tragaderas. Nada se ha sabido de 
asunto, bien qua la muerte le dló una 

fácil solnciún. 
Aquello fué algo, no como ua punto de 

partida, sino de Justificación de las reformas 
de los jóvenes, casi todos republieanos. Des
de entonces, sla que queramos decir que 
las casas de beneficencia de Lérida sean ins-
ütucioBes ejemplares en su género, lo son, 
oí meaos, administrativamente. Un gran nú
mero de servicios ss haa simplificado y mo-
Jorado enormemente, y la simple Inspeoolón 
ocular del establecimiento ya predispone a 
la simpatía, si no al elogio. El resto de lo 
que, a nuestro Juicio, queda malo depende 
dsl concepto general de la benefloenela do
minante en Espalla y de las estrecheces ó» 
te ley. 

Pero las reformas alcanzaron a la direc
ción, con lo que ss agravó penosamente la 
oueatlóa política. No nos referimos si buen 
médico que hace silos pagó los vidrios ro 
tos por los demás con un disgusto que lo 
Uevó a la tumba. J a m á s ua homenaje a la 
buena memoria d»l doctor Vlladrleft será tea 
Jusflfleado como si que desde estas colum
nas queremos elevar a su excesiva bondad 
y « «a honrsdes tntaohabTe. 

La «opresión del antiguo cargo da direc

tor, • pesar da no ser sustituido por otro 
cargo semejante, para no herir susoeptlbl-
Udades, dejó el paso de las casas ea las 
manos da la Junta de Beceflcenola, cuya 
labor, no obstante su constitución predomi
nantemente partidista, ha sido aceptable. La 
presencia de tos elementos neutrales ha 
obligado a los gatos viejos a la limpieza de 
procedimientos visibles. 

Pero, como no podía estar ta Junta siem
pre sobre aviso en las cuestiones Interiores, 
la realidad destacó a un antiguo empleado 
de la casa, muy modesto y de una fama de 
rectitud Intachable, que nadie se atrevió a 
tildar. Además, su laboriosidad, tálente y 
rtesfresa le habían granjeado múltiples mo-
tlrog de agradecimiento, mediante la ejecu-
o!óa do obras espontáneas y de importantes 
remiendos qua ahorraban a la Diputación 
raaohlalmo dinero. 

Ese modastíslmo empleado, antiguo s In
teligente obrero, tenía, sin embargo, una 
"mancha": no pertenecía al grupo político 
da los radicales o ds los nooeaailnos. Su In
dependencia de criterio no permitía ni ta
pujos ni coacciones Inmorales,, con todo y 
su espíritu de rigurosa disciplina moral. 

La venida del "nuevo régimen" hizo crear 
a los agrupados entre las malezas radicales 
que su hora ss habla asegurado. Por ello sus 
jefes fueron los primeros en dar su nombre 
en !a9 listas ds "adhesiones", bien qus ellas 
fueron debidamente comprendidas por la 
autoridad. Al propio tiempo, Is "casualidad" 
ha querido que en el Municipio esos ele
mentos preponderaran, aun cuando someti
dos a la neutralidad dao tros qus no les per
mitieron maniobrar libremente. Y la época, 
en fin, de libre denuncia, que tantos sin
sabores Injustos ha costado, olea qua redu
cidos notablemente por ua espíritu Innega
ble de serenidad ea los representantes del 
Poder, todo elle ha producido unos deseos 
locos ds torear Is marcha de Isa cosas en 
provecho de los qua hacen política de odios 
y de persecución Insensata. 

Y a esto se reduce todo lo de los del 
"malestar de las asilados". 

Cambiando dos o tres elementos, aunqua 
se volviera a los escándalos antiguos en qus 
no se pagaba s las nodrizas, bien qua al
guien cobraba; que se dieran alimentos de 
fa peor calidad a los asilados; que fallecie
ran todos cuantos entraran por el fatídico 
tomo; que destilaran miseria por loa ojos 
y la cara las desventuradas criaturas al salir 
a la calle; que llevaran vestidos burdos y en 
relación con la desadarinistnelón Interior..., 
todo, todo Irla a las mil maravillas. Bape-
elalmente si los abastecedores o sus pro
tectores pudieran volver a realizar pingües 
negocios con la miseria de los desampara
dos... 

¿ATRACO FRUSTRADO? 

U n h o m b r e h e r i d o 

El vigilante nocturno de la calla dal Aros 
ds San Agustín sorprendió e db sujeto qul 
estaba apostado, según parece, 00a Intea» 
clón de atracar a una seflora que por joa 
transitaba. 

El vigilante le dló el alto y entonces si 
desconocido intentó darse a la fuga. 

Perseguido por el vigilante, fuá alcan
zado por éste y, cuando forcejeaban, si 
ladrón para huir y el vigilante para date» 
nerle, ss disparó is pistola que ésta lis* 
vaha, hiriendo al atracador en el pecho. 

Acudieron algunos transeúntes y otro vt-
gUants y. entre todos, redujeron a la obe
diencia al herido y lo eonduMroa a la Casa 
de Socorro de la calle de Barbará, donas 
se le apreció una herida por arma da fus* 
go, con entrada por la reglón media del 
esternón y salida por al costada dereehe 
a la altura ds la cuarta costilla. 

El herido se llama Olnés Pérez Herrero. 
Quedó vigilado por una paréis de guardias 
ds seguridad en el Hospital de la Santa 
Groa. 

El jasa ds guardia se personó ea la Casa 
de Socorro y parece ser que el herido mi* 
ni testó qus él no habla intentedo atracar a 
la sefiora. pues ésta ea amiga suya. 

La sefiora desapareció ea loa primeros 
momentoa del lugar del suceso. 

CAPITULO DE RATERIAS 

R O r a n l o 5 . R o c B f f l o r a 
A B O G A D O 

Qranvfa L a yetan a, 13 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 

María Franch. que servia ea una casa ds 
la calle de Gomeros, ha denunciado a la 
policía que la ha aide sustraído un maletín 
conteniendo Í 5 0 pesetas y un reloj pulsera 
ds oro, qus tenia entre ana ropas, éneos* 
trsndo más tarde abandonado ea al misma 
piso el maletín completamente vacio. Igno
rando quiénes sean los autores de la sus* 
tracción, al bien sospecha de ua realqui
lado en la misma casa. 

— En la calle de las Cortea fué dete
nido por unos guardias de seguridad An* 
tonto Maroet, ea el momento que acababa 
do apoderarse da una caja da pañuelos da 
ua carretón qua se encontraba cargando 
frente a un almscéa de la Is di cada calle. 

— A don Lázaro Miguel, vendedor am
bulante de impermeables, ea na bar da la 
calle de Sans, mientras enasfiaba la mercan* 
da a unos ooaeurrantss del mismo, le fuá 
arrebatado un Impermeable y ana gorra pof 
un desconocido que se «lió a la fujta. 

— Por la policía fueron detenidas aya» 
dos muleras como presuntas autores ds la 
sustracción da un monedero a Mercedes Ca* 
pelladea en la calle de Pulgmartl. 

— Ra sido dennnoisdo a la policía qu» 
ea nna tienda de artloulos de escritorio sita 
ea la calle de San Pablo, propiedad da dea 
Josa Ganáis, se be eoamttde na robo, lle
vándose los ladrones objetes por valor da 
4,504 pesetas. 

T O r » G F U M A N 

M I P A P E L 
por sa eetMed j precio, ileodo el primero j 

U N I C O E S T U C H E S 
que por dedicar n u onblertaa a pabllotdjul pue
da ofrecer al pdblloo sin desmerecer aadase 

I O O H O J A S y ama a r t i s t a tas» 
t!gu mi*m*¡vor l o c E w m m o s 
l*m I M o r c a n t l I D s i r c a l o n a ^ • **. A. 

C o n m u t o <*• «"•••"«r.. aM» 

E x c l u s i v a m e n t e vege ta l . L i m p i a la sangre de todas sus impurezas C a r a herpes, 
f o r á n c u l o » , r e u m a t i s m o y enfermedades T e n é r e a » . — PRECIO, DOS PT8 . FRASCO 

D e p ó s i t o y ú n i c o l o t f a r « t e v e n t a , c a l l e « S e l a P r i n c e s a , n ú m . 3 9 . f a r m a c i a . 
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A g i t a c i ó n e l e c t o r a l : : ¿ L a h o r a 
d e l a s i z q u i e r d a s ? 

t 

Las pr incipales naciones de E u r o -
a sufren la p r e s i ó n de las i n q u i e t u -

.es electorales. E l l abor i smo i n g l é s , 
consoiente de su debi l idad n u m é r i c a 
• n los Comunes, so prepara para oon-
lu l ta r en breve el cuerpo electoral . 
No a p r e s u r a r á i a fecha, pero a p r o -
yechará la p r i m e r a coyun tu ra para d i -
tolver el Par lamento , planteando ante 
t i país la nueva p o l í t i c a del po rven i r . 

Alemania d i r á maj p r o n t o a q u é lado 

(e incl ina en ma te r i a de p o l í t i c a i n -
srlop y exter ior . Todos los part idos 

alemanes e s t á n en plena desorganl-
laelón y s in c r i t e r i o fijo para deter
minar una tendencia. L a der ro ta en 
les campos de ba ta l la no les ba e n -
leflado lecc ión a lguna de ezperienoia 
looial y p o l í t i c a . C o n t i n ú a n conven-
í idos de va super ior idad y do a q u í las 
dificultades pa ra adaptarse al ambien
te de la pos tguerra . Las masas p o 
pulares en A l e m a n i a e s t á n p ro funda
mente perturbadas. F a l l a r o n los m é 
todos preconizados po r e! marx i smo , 
las antiguas organizaciones han pe r 
dido su fuerza, los social is tas de la 
derecha se ban gastado en el Gobie r 
no, quedando ac tualmente con a l g ú n 
vigor los m í d e o s comunis tas despren
díaos del v ie jo soc ia l i smo. E n este es
tado es posible que las p r ó x i m a s elec-
eionaa resul ten favorables a los p a r 
tidos de la derecha, a los c a t ó l i c o s s i n -
rularmente. P o r f o r t u n a , e l proceso de 
Munich, en el .que t a n m a l parado ha 
Quedado Ludendor f f , deja en m a l l u 
gar a los pa r t ida r ios de la r es taura 
ción Imper ia l y a los voceadores do 4a 
revancha, que, a in este e s p e c t á c u l o , 
habr ían ejercido g ran inf luencia en el 
«oerpo electoral . 

En I t a l i a y en F r a n c i a lodo el calor 

Solítico es de c a r á c t e r e lectoral . £ 1 
ssciamo s a l d r á t r i un fan t e y Musso -

l in i , s e ñ o r de Roma y de toda la pe 
nínsula , con la c o o p e r a c i ó n del nue 
vo Parlamento, s e g u i r á d i r ig iendo los 
destinos de aquel g ran p a í s . E n F r a n 
ela el manejo de la p o l í t i c a es bas
tante m i s complicado que en las de-
ttás naciones. F r a n c i a es u n pueblo 
es gran empuje y de escaso aplomo. 
B» Impresiona f á c i l m e n t e y , s e g ú n sea 
«a intensidad de la i m p r e s i ó n , deter

m i n a cr i s i s po l i l i cas que, por f o r t u 
na, no degeneran en violencias p o r 
que a l cabo la serenidad y el p a t r i o 
t i smo se imponen . E n estos d í a s F r a n 
ela padece, m á s que por sus d i f i c u l 
tados financieras, por la a g i t a c i ó n p o 
l í t i ca electoral , quo distrae y enloque
ce a cier tos par t idos do o p o s i c i ó n al 
Gobierno. Mucho antes de la baja del 
franco y de la c a m p a ñ a b u r s á t i l que 
la ha producido, los radicales y los 
socialistas p repara ron una a c c i ó n con
j u n t a con t ra el bloque republ icano de 
la C á m a r a . L a id ios incras ia p o l í t i c a 
de los m i l i t an t e s franceses ea m u y 
s ingular . A s í como en- Ing la te r ra exis
te el t u rno de los par t idos , en F ranc ia 
hay la costumbre del t u r n o persona! 
en los altos cargos del Estado. Los 
Gobiernos largos no loa sopor tan los 
p o l í t i c o s franceses. Doa o t res c m á s 
a ñ o s de P o i n c a r é o úe B r i a n d les f a 
t iga . Y porquo son t a n var iabies se 
notan muchas veces soluciones do c o n 
t inu idad quo pe r jud ican los intereses 
del p a í s . E n estos d í a s , c o n mot ivo do 
la baja del f ranco, el Gobierno p r e 
s e n t ó al Par lamento una serie de l e 
yes y acuerdos d i r ig idos especial
mente a impres ionar favorablemente 
los centros de la finanza extranjera , 
contestando seriamente a l a t r á n l o r a 
c a m p a ñ a de los enemigos de F ranc ia 
con t ra su c r é d i t o m u n d i a l . E l hecho 
es de po r s i t an serio y gravo que ex i 
g í a el concurso de todos los par t idos 
para reforzar el pres t ig io del Gobier 
no y el de la moneda nac ional , c o n 
curso regateado, y de a lg t ín modo n e 
gado, mediante excusas y sofismas 
m u y propios do gentes m á s a m b i c i o 
sas que pa t r io tas . 

*Lo que m á s sorprende en esta c a m 
p a ñ a es el sentido que se h a n empe
ñ a d o en a t r i b u i r l e l ó s componentes 
del bloque rad ica l y socia l is ta . Sos
t ienen que no es l ibe ra l n i d e m o c r á 
t ica la p o l í t i c a del Gobierno y con es
te p rograma le combaten, diciendo que 
ha sonado la hora de las izquierda- . 
¿ E n q u é re lo j ha sonado esta hora? 
Porque sospechamos que los relojes 
de las izquierdas t ienen g r a n seme
janza con aquellos que el emperador 

Carlos V m a n d ó colocar en todos l o i 
salones y habitaciones de sus pa la 
cios. E l mrmarca poderoso p r e t e n d í a 
que todos los relojes anduvieran da 
acuerdo al dar la hora y, a pesar de 
su poder, no pudo conseguir lo . Y d i 
cen que esto le i r r i t a b a y le p o n í a l o 
co. ¿ L e s pasa alfjo parecido a los r e 
lojes de las izquierdas? ¡Es po r este 
desconcierto que no dan pie con bola, 
contribnj-endo a desorientar al palsT 

Es necesario que nos expliquemos 
y quo nos entendamos. Ha llegado E u 
ropa a u n p u n t o extremo de su exis
tencia del que depende su porveni r , 
pun to e x t r e m ó quo interesa mayor 
mente a los pueblos que han dado en 
l lamarso do raza l a t i n a . Es ind i spen
sable quo los par t idos d e m o c r á t i c o s , 
que todos cuantos amamos la l i b e r 
tad y la dignidad del hombro y del 
ciudadano fijemos él sentido de dos 
vocablos t r a í d o s constantemente en 
todos los debates p o l í t i c o s s in darles 
su genuina s ign i f i c ac ión . Son los quo 
expresan r l concapto de au to r idad y 
do l iber tad . Opinan muchos, en el v u l 
go es cosa corriente, que en u n r é g i 
men de l iber tad y do democracia la 
autor idad oareee de eficacia. Y se equ i 
vocan lamentablemente, porque el r é 
g imen de l iber tad i m p o r t a el c u m p l i 
miento est r ic to , r iguroso , de las leyes, 
cuya a p l i c a c i ó n e s t á encomendada a 
la autor idad, que r e s u l t a r á m á s eficaz 
y fecunda en cuanto m á s se la res
pete y acate. Opinan, po r el con t ra r io , 
los de la derecha que la au to r idad ha 
de prevalecer en toda momento , p reo
c u p a c i ó n lamentable y e n g a ñ o s a , p o r 
que acostumbra a los ciudadanos a 
hacer d e j a c i ó n punible y vergonzosa 
do sus derechos y de sus deberes. A 
nues t ro entender, no ha sonado la h o 
r a de las izquierdas, n i de las dere
chas. Ambas tendencias l ian quedado 
con escaso c r é d i t o d e s p u é s de la g ran 
guerra . La hora quo deseamos sueno 
pron to y se imponga es la del buen 
sentido, la dominante en Ing l a t e r r a , 
en donde cada cual ocupa srf s i t io , s in 
impaciencias n i exaltaciones. A las i z 
quierdas los ha llegado la necesidad 
de revisar el contenido de sus doc
t r inas para adaptarlas a la real idad 
de la vida. Mientras no acometan con 
dec i s ión y v igor tan Impor tan te tarea, 
los p r o c é d i m i e n f o s au to r i t a r io s pre 
v a l e c e r á n nn p a í s e s tan sensibles y 
poco ju ic iosos como estos denomina
dos de raza la t ina . 

E . COROMINAS CORNELL 

D ü R K O P P 

ANTES DE COMPRAR UNA MAQUINA DE COSER VAYA USTED A VER LAS RENOMBRADAS 

M A Q U I N A S D E C O S E R V B O R D A R 

D í i r k o p p 
C o n c e s i o n a r i o p e r a E s p a i l a y P o r t u g a l : 

M A X a . B X J S C H S T B R : tai. 322. i u . m - m 

" V T E S l N r T u A . a l C 0 3 \ r T - A . I 3 0 y SL r » I L . - A - Z O S 
DE TODA CLASE T - ^ X X " O T Z T " O X D PARA FAMILIAS 
DE M A Q U I N A S J — ' * — ' - I T C V—J J C - f E INDUSTRIAL! 

Míquinas especíales para ia confección y para la fabricación de géneros de punto 
T E L E F O N O Z I S S O - A P A R T A D O 2 S - T e l e g r a m a s y t e l e f o n e m a s : M A Q U I N U P T O 
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D E P O R T E S 

E l 
Una Comisión da la direetlTa del club 

da (ulboi Juventud HepuMlcana, da L é 
rida, vino a esta ciudad con ulijeto da acla
rar cierto enojoao asunto pendiente entra 
la referida agrupación j el Comltó Regio
nal. 

Camo quiera que los comisionados, lejos 
de recibir satisfacción a sus quejas. f\ieron 
tratados, al parecer, con poca oonsidara-
clón por parte da ciertas personas dol di 
cho Comité, loa deportistas leridanos con
sideraron que hablan concluido las térmi
nos aniislosoa y deportivos para un arreglo 
7 se dirigieron a los trtbunalaa da Justicia, 
presentando querella criminal por injuria 
grava ra contra del Comité por su fallo 
de 5 del corriente, fallo seguí» el cual la 
agrupación Juventud Republicana era ooa-
siderada como capas de cometer Irregula-
rlilndes en el taquíllajo. 

liemos de lamentar muy de veras que 
asunto do tal Índole haya ¿ido llevado anta 
los tribunales da Justicia, paro hamos da 
lamentar mucho más que el referido Co-

a s í e l o s ( M e s 
mité Regional, con aua desatenciones para 
con cienos clubs y coa sus fallos prcoipi-
Udos a Inconsiderados, llegue inaluso a 

Ere tender poner en entredicho la bonora-
í 11 dad de personas cuya honradas eaU muy 

por cnotoa da las ruines sospechas y sua-
plcactas da los maldloientea. 

Nosotros dasaariamos que el asunto no 
siguiese adelanta y qu» sa llegas» a un 
arreglo saUsfaotorlo en esta cuestión. 

Tal vex lo ocurrido con al Eurona 7 lo 
que ahora acontece con la Juventod Rspu-
blicana de Lérida abra loa ojoa da nuea-
tra Federación y la maestra al verdadero 
camino a ssgtdr en al futuro. 

Tal ves ahora vayan comprendiendo quie
nes deban comprendarlo que es peligroso 
mangonear j aua ea necesario actuar siem
pre da acuerdo con la Justicia, más que 
da acuerdo con las simpatías y las conve
niencias personales. 

Oportunamente seguiremos tratando 
interesante cuestión. 

a H. Alicante-F. C. Barcelona 
Loo campeones da CataloOa han recabado 

para ai el honor de presentar a loa campeo
nes da Levante, que presentarán el siguiente 

Btanch — Samper, Torregrosa — Cande
la, Such. Calatayud — Sagl-Barba, Ramón, 
Albadalejo. Devesa, Orths. 

El Barcelona alineará en el primer partido 
el onoe siguiente: 

Pascual — Coma, Surroea — Torralba, 
Bancho, Carulla — Viflals, Martí, Gracia, A l 
cántara, Sagi-Uarba. 

Antes de Jugarse el partido Alioante-Baroa-
lona Jugarán otro dos selecciones de cuar
tos equipos, en las que figuran los me lores 
Jugadores principiantes oon que cuenta el 
club, entra loa cuales hay algunos que no 
tardarán ea pasar a ocupar puestos da alta 
«alegoría. 
_ R. Stadlum Ovetenes - O. D. Europa 

Nos comunica el C. D. Europa que loa Ju
gadores del R. Stadlum Ovetense oon los 
cuales deben contender hoy y el miércoles 
próximo son los siguientes: Oscar, Mariscal, 
Trucha, Justo, Gallego, Julio, Emilio, Antu-
fla. Amable. Gil, Servando, Plgón y Barril, es 
decir, lo raeior oon que cuanta el valioso 
equipo Rsluriano, conceptuado como uno de 
loa mejores da la Península. 

R. O. D. Español - Selección 
El Ksiiafiol ha podido organizar un exce

lente equipo p a n el partido que esta tarde 
se Jugará en su campo de la carretera de 
8arr lá 'a beneficio da su Jugador Loredo. 

Dicha sclecolón se compondrá de los ai-
gulentea altruistas Jugadores: 

Estruch (del C. S. SabadeU) — Cabcdo 

(C. S. SabadeR), Molina (BadalonaT — 
Mai i r ld (Badalona), Molina (Glmnáatleo Va
lencia), Besaas {Y. C. Martlneno — Piera 
(F. C. Barcelona), SamlUer (F. C. Barcelo
na), Peidró (Gracia S. G.¡. Polo (Calta da 
Vigo), Aguürezabala (AUétle da Bilbao). 

R. C. D. Español - U. 8. da Sana 
Con motivo de la inauguración del nuevo 

campo de la F. C. Unió Tarrasanoa, que ten
drá efecto el 19 del actual, se pondrán nue
vamente frente a frente estos equipos, que 
tanto han Interesado al público durante el 
campeonato y partidos amlatosua. 

Por la mañana Jugarán los Infantilaa Ju
ventud Tarrasenca y F. G. Tarrasenoa (sa-rdos equipos) y Tarrasa F. C. contra 

C. Tarraaenea (prlmeroa equipos). o i o l i s m o 
Velódromo da la U. 8. da Sana 

Hoy, a las tres da la tarde, dará principio 
la anunciada carrera da cuatro horas a la 
americana, para la que constan definitiva
mente Inscritos ocho equipos coya composi
ción es la siguiente: 

Bscrtch, número 1 (fondo blanco)-Gil, nú-
moro 1 (fondo verde). 

Hewllson, número t (fondo blanca)-Sa-
galés, número 2 (fondo verde). 

Carpi, número 8 (fondo blanco)-Marga-
leí. numero 3 (fondo verde). 

Nogueras, número 4 (fondo blanoo)-Bus
qué, número 4 (fondo verde». 

Salayet, número 6 (fondo blaneo)-Torres, 
número 5 (fondo verde). 

Bnhigas, número 6 (fondo blanco)-Murcia 
número 6 (fondo verde). 

Saat (P. ) , número 7 (fondo blanoo)-Ca
sas, número 7 (fondo verde). 

Forré, número 6 (fondo blanco)-Tressa* 
rras UI , número B (fondo verde). 

Entre los asiduos concurrentes al Velódra* 
mo da la oaUe da Saa Jorga axlata gran la* 
teréa para presenciar la loaba que aotabW* 
rán durante las cuatro horas loa ocho axaa« 
tantea equipos Inserí toa, que oomprandea «i 
lote más escogido de corredorsa da aagnnifl 
y toreara categoría espscialludoa aa la pista, 

La carrera sa disputará mediante oaM 
sprints, que aa correrán uno oada media bora, 
A T L E T I S M O 

No han sido Bolamente los futbolistas loa 

Íuo han prestado su cooperación al beca, 
cío de Loredo, Jugador del BspafioL U» 

grupo de atletas se ha brindado a tomar parte 
en el festival benéfico que sa celebrará estd 
tarde, ofrecimiento que ha sido aceptado. 

Antea del match de fútbol loa aUetas da 
la sección aefiores Mlqnel, Arboll, Graoi*, 
Mario, Dos y Lópei intentarán establecer al 
record del club de les 8.000 metros Usos. 

Ea la media parte a* efectuará dos ore», 
baa da relevo»: una da mareba sobre l.Oét 
í: Tiros, que ae disputarán dos «quipes, una 
formado por loa aefiores Moya, Slrvant OH 
bert y Charlot. y el otro integrado por P Í . 
re^ Sorra, Solar j Badla. 

Como remata del certamen aa varlflaar^ 
una carrera por relevos de 4 y tOO, «n ta 
que tomarán parte loa tro» aigúlenta» aquí» 
poa: 

Blanoo: Baldea, Ferrar, Neuokoíf y RobU 
ra; rojo: Mario. Dasea, Casadavail y Carra» 
ra; azul: Serradell, Solanas, Domingo y Max 
trae. 

La sección da allaUamo del club Invita • 
todos sus socios y ea general a todos loa da* 
portistas a que aporten su óbolo a este b*> 
néfloo certamen deportivo. 
A V I A C I O N 

vuela a vela'' fué el Intereaanta tama 
sobre al que versó la coarta «onfaraaela d ü 
«•ramo organizado por Paoya da l'Alre, a 
cayo local reuniéronse, oon tal motivo, ua 
gran número de socios y aficionados. 

Deapués de dar a conocer los estudios qu» 
del vuelo da las grandes avea hizo el inslgna 
precursor Moulllard, expiloó y detalló el con-
ferenoiante las distintas teorlaa hoy existen
tes sobre las corrientes aéreas aa candan taa 
y horizontaias, loa profundos estadios reali
zados laodsmaznente sobre al vuelo animal 
y los distintos sistemaa del vuelo a vela. 

Relató despnéa, con gran acoplo de datos, 
los primeros ensayos alemanes y les sorpren
dente» resultado» da los eooenrsoa 
Hhoa, de Puy de Gonsbregaass y de Itfora 
H U, haciendo resaltar ta oapitai IsrfltuTi-'l 
de las condiciones meteoroldglaaa ds oada 
uno de estos lugares. Habló también d»l oon-
curso da Blskra. en el que el aviador fran
cés Thoret efectuó su fantáatloo vuelo dé 
más de siete horas en ua aeroplano onfloa-
rln con la hélice calada, j pasó a reseñar, 
eeguldamanta, loa últlmoa ensayos llsva* 
dos a oabo en América y en Alemania coi 
ráfagas horizontales. 

Terminó Canudas su conferencia exten
diéndose sobre las diferente» opiniones ex
puestas por los técnicos sobre el porvení 
del vuelo a vela y haciendo constar «I Inn»-
gabl« progreso que. gracias al mismo, se bi 
realizado aa la conatrucelón ds loa r.erop!»-
nos do poca potencia, aa coya perfeoclóa 
coQsi.-.nta está la verdader* solución da M 
aviación deportiva. 

T O S 
Píonqultis, catarros, asma cu-
radón pronta y segura con el 

que tonifica los bronquloi 7 
preserva de la tuberculosli 
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E l S t a d i u m d e B a r c e l o n a 
T M M BUTO OON MOTIVO O I LA OCLEBRAOION DBL «MUNDO 00%. 

C&tO « U H O U L M AVICULTURA l l RKUMION DE DCLSOAOO* 03 ENTIDAD*6 
OVONTIVAS n i «L AYUHTAMIENTO i i EL ESTADO AOTUAL d e l s t a o i u * V 
IU DinOIL TERMHMOKHI i i NUESTRO ALCALDE, DSPORTIVo POR EXCELENCIA 

jEIAL EMPEZAMOSI». 

Couvooadoa por t i Mflor Alvares da 1» 
Cunpv «leaJd» 4a BUMtr» dudad, Mlebrúte 
Itc» aoog á i u «o •! falún da oootarenclss 
del AyuafamJento ana rsunlda de entidades 
deportlMí, ta o e u i ó a da atraer a los foras-
taroe «JQ* aslstlrin a la Expoaloldn laterna-
docal ds Avlcnltura qat tondrá efocto «l 
ftóilmo bms de mayo. 

De l u dlftlnlaa propoalolones preaenta-
4u ** aprobaron la majorla. eonfeoolonin-
4os« On nugnlflao programa, en extramo 
lateraaante, mía comprende dlTeria» prue-
bu da artadón, bfauea, motorismo, ramo, 
tutbol, atiaUsmo, ato., ato. Otreold al «!• 
«tlde tu taSoaiMla para la pronta tarmlna-
«án de lag obra» dal Stadium de Barcelona, 
tmplaaado en la montalla da Mootjulofa en 
lo» terrenos Habilitados para la Exposición 
dp Industrias Eléctricas. Dijo que al t t a -
«um aaUri tanninado para al mea da mayo. 

A»:fUeron a (Bobo acto loa ae&oras Nc-
pred», La Líate, al delegado dal Club Ma-
«timo, al aaeretarlo del Moto Club da Ce-
talufla, sefior Vlamonta, 7 al delegado del 
Tire Nado5al, qoa fueron loa que expuale-
roD el programa. BI aíoalda, en ropressnta-
é i a del Ayuntamlanto, prometió contribuir 
para al mayor esplendor da tea fiestas en 
Boa considerable suma: además del factor 
dinero, que casi elampra as lo esenolal, dijo 
ana estar* terminado el piso da la salle de 
as Cortas 7 vías adyacentes al Stadium 7 
u lateresar* en gran manera para la tar-
ffitoadóo de la pista de cenlsa, sin que la 
lalta nin^úu detalla, para mía pueda efee-
taarse un aolem»* /eatl-val ItMtlco en dicha 

• • • 
Ma queremos dudar da la palabra dal se-

&Airaras da la Campa, que nos ha demos-
> varias vacas su predllecdón por los 

•eportaa; paro d aos atrevamos a soepe-
tnar que no podremos ver terminadas las 
<bru en su totalidad, como asi es su deseo. 

iCnintas veoaa sa ha anuo dado la pron
ta tarmlnadón del Btadlum da MonlJuidiT 
Pero el trabajo fud euesUón sólo de unos 
•aseas, unos días, hasta que pasó al olvido, 
tono aotnalmenta ha sucedido, que ha traos-
«•jrndo más de « a afio ala afectuarsa al 
sus lasipifloaata trabajo, aunque aólo ha-
« t i e sido al da « w s e r v a d d u . 

Dos aon loa prtMlpales entorpeelmlontoa a ta prasantan: al primero al pdatmo as-
da abandono da nutstro Stadium 7 al 

•aguMc al poco tiempo da ana se diapone 
par* tfeetuarae al resto da las obras. 

Naastro Stadium 7a no es ta l ; as sao 
*t ,0» pocos rincones salvajes que quedan 
n MonUttoh. B daaprendlmlento da Ue-
rrat producido por las lluvias anbra parte 
c« la pista da eanlia 7 te htarba orsoló, 00-
ap reclamando su Ifcartad quebrantada. La 
mouna de nadara que te construyó aon 
BoUvo da la ealabradón dal match Baree-
im-SparU de Praga al U de dldeintore da 
»»íi tparaoa «orno viajo mueble usado aa 
•••«do de abandono. 
v i r ¿ í - p l e í í J5P9 extrajo da ka paredea 
w f -oes del Stadium 7 que estaba detMnada 

c 

pira las obras dal adamo fud vendida el 
Fomento ds O. P., el que la dedicó e su» 
Oses particulares, ratcrvindosa TKxposi-
eld" el sobrante, aa decir, lo nielo. 

De te piedra vendida se construyeron lam
bida sesenta bancos, que son los que estin 
colocados en laa iamedladones del paseo y 
muy cerca del Stadium, como burlando el 
fin a que estaban destinados, 7 que adquirió 
la miema "Exposldó" por oontrala por valor 
da pesetas... ( i t ) . 

Todo esto es cuanto hamos podido rsoo-
r en nuestra visita da ayer a nuestro so-

edo "templo de los deporte»". 
1 Cuántas 7 cuántas veces hablamos dedi

cado unas hora» para conocer el desarrollo 
do las obras!... Mles'-ra» estuvo al trente 
de ella» el conocido arquitecto especializado 
en obras para fines deportivos, como el ve
lódromo da í/itges, la piscina del 0. N. B.. 
el eefler Mestra», hombre muy con oes do.-
ds las necesidades deportivas que adolece
mos, notábamos progresivos auelantos. 

Pasaron uno» meses, llegando a cumplir 
el afio, sin efectuarse nada abe o hitamente y 
t n oceflóa de celebrarse aa al mes de dt-
elembre del pasado afio el eampaonato de 
Barcelona de eroas-ooontry nuestro Sta
dium fuá pisoteado sor los quo na día de
bían ser sus servidores, nuestros "cross-
mtn" , siendo habilitado por los organlsa-
dores «orno uno de los paleajes predilectos 
pera efectuar dicha prueba. 

Tal determinación nevada a cabo por loa 
organizadores tdCQicos en materia atlátlca 
fue la mejor prueba de desprecio que podía 
darse a los que, deaeonooedores del alto va
lor deportivo de Cataluña, la abandonaron. 

El motivo lo Ignoraaioe, pero suponemos 
debta aer ocasionado dlebo entorpecimiento 
por cierto sefior inmiscuido antre los ante
riores directivos de la Mancomunidad, que 
no le Interesaba 7 se oponía a tan magna 
obra. 

Sin querer ofender en lo más mínimo al 
actual arquitecto encargado del recinto del 
Stadium, sefior Baveotós, del que tenemos 
muy buenos aateoedentes, existe la abso
luta eonflansa que si bublera aontlnuado al 
trente de laa obras cuyo plano pertenece 
al aeflor Mestret nos hubiera dotado hace 
metes del sublime stadtum. que muy Jus
tamente ostentarla «l nombre de Barcelona. 

Otro Obstáculo que se presenta as el 
factor tiempo, por »ar poco al que aa dis
pone para ana t i día 10 de mayo eatd al 
Stadium de Barrelon» «n la siguiente forma: 

Teimlnaolón dt la Plata de oenlsa. 
Arreglo 7 hablUtaolón del campo de foot-

ball. 
Pistes para saltes 7 laaxamicntor. 
Drenaje del eanjpo. 
Construcción de tree fllaa de aelentos de 

cemento armado alrededor del campo de 

¡ í e rmtnadón de la eaaa llamada de los at
letas. 

SI el alcalde, aeflor Altares de la Campa, 
l ognm ea ton torio ptaao, vallándose da t u 
innuenda, nevar a cabo tan magna obra. 

A C E I T E S 

3 R * 8 A 8 

kt aiayor prueba 
da aa reoonocido « o » a lo* deportes, aa 
la que no adío la «Piedarian agradaoklw 
ouaaloa praetloan toa di»Untes deportes afeo, 
toa al Stadinm, sino también Barcelona en
tera por haberla proporcionado un monu-
mooti digno da M aaMgorla de gran ciudad 
que Juatamente la pertenece, contribuyendo 
asi en grao masera al resurgimiento de le» 
deportas atlétiooe «o nuoetra tierra. 

• . • a 
Hamo» tenido ocasión de ten^r ea auea-

tra» mano» un folletín que bajo el nombre 
4a "Programa 7 reglamentos del n Con-
greao masdial de Avicultura e industria» 
anexas y derivada»'*, eonsta de cuarenta 7 
ooho páigtnaa en alagante papel ••oouobá\ 
tln encontrar por parte alguna quo ae basa 
mendón al programa deportivo tan «xce-
lentemento preparado por el alcaldo y prln-
clpalea elementos deportivos. 

1 Mal empeaamo» | . . . 
D. M . C. 

S O C I E D A D E S 
La Unió Sportiva de Sana cambia su local 

aoclal. 
La pujanxa cada ve» mayor que va adqui

riendo la Unió Sportiva de Saos, merced al 
incremento que han adquirido los deportes en 
aquella barriada, ba hecho pensar a los direc
tivos del club aanaeoee en la busca de otro 
local social que, reuniendo la» condiciones 
prffclsas y necesariaa a la importancia del 
club, correspondiera a lee aspiraciones de 
aquellos entusiastas deportistas. 

A tal efecto encaminaron sua pasos hacia 
al Clroulo da Sona, en cuya directiva, da un 
espíritu altamente deportivo, sólo encontra
ron facilidades 7 ventajas para el logro de 
la» nobles atplrsolooea del club sanaense. 

La directiva del Circulo de Scns, con un 
alto y plausible ejemplo, ba pue. to a la dls-
posioión da la directiva del Sana cuatro es
paciosas y magníflee» habitaciones que reú
nen todas las condiciones precisas o higiéni
ca» para el fin a utlllxar. 

A partir, pues, da hoy. las oficinas 7 al 
locsl social do la Unió Sportiva de Sane es
tarán situadas en el Inmenso edificio del 
Circulo de Sane, y en laa cuatro amplias de
pendencias que tan gene^08a^l«Ilt', nan sido 
ofrecidas y preparadas por la cnluslasta di
rectiva de esta entidad estarán situadas las 
secciones de atletismo, olcllsmo, secretaria y 
una amplia tala para las reunioaos de la di 
rectiva. 

La Unió Sportiva da Sans nos r ú e n que 
por nuestra mediación ponpanios a oisposi-
elón de todos los clubs, Federaciones y pren
sa su nuevo local social, Qalltco, 9. 
U N R U M O R 

Ha empezado a trascender " l "úbllco al 
motivo do laa reuniones que a p iur ía cerra
da, llamémoslas asi, venia celebrando la Pe-
deradón Catalana de Clubs de Pootball. 

En estas columnas tlemp atrás nos ocupa
mos de cierta disconformidad entro una en
tidad deportiva de la provincia da Lérida oon 
el Comité regional de dlcba .apilal. que die
ron que hablar. 

Se nos dlco por conducto que nos merece 
crédito que el botefuígoa o oblspazo que ha 
incendiado la pólvora h» sido lo que póde
me» llamar al pleito de Lérida. La explosión 
ha eaueado dos victimas: la primera ha «Ido, 
seKún rumores, el presidente do la Pedera-
dón, sefior Segura. 

Como es sabido, dlcba sefior es un ele
mento Importante del f . C. Barcelona, club 
que tiene grao predicamento en la Federa
ción, 7 después de Una aesl^n borrascosa 
habida en el local social del club campeón, 
el sefior Segura dieeae ha prorentado au 
baja. 

Lo que fuere sonaré. 

M A C A Y A A C -

B A R C E L O N A 

a ^ T i 0 * ' » * * " Barcelona . Teléfono 158 A.—Fábrica de puertas de actro ondulado, ballestas y (ubularea.—Secdóncs cspeeiales 
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L o d e l B a n c o d e B a r c e l o n a 
LA QUERELLA DEL BANCO CONTRA LOS SEfiORES LLETCET Y BC8CH 

A ~ab de la suspoy^iún da pagos del Ban
co de Barcelona ta opinión se sintió escanda
lizada, fundada o lofundadamente — esto lo 
dirán en su día los tribunales competan-' 
toa—, por el anuncio de la próxima aper
tura, en la calle do Fontanella, de una casa 
da banca que debía girar bajo ol nombre 
da uno de los apoderados de la sucursal nú
mero 1, a cura sncuraal principalmente se 
atribula la calda de nuestra primara Insti
tución bancaria. Con ello no hacemos más 
quo reconstituir nn período interesante do 
la vida barcelonesa, seguro* da reflejar la 
psicología de nuestra ciudad en aquellos 
•bmMhm. 

Sabido era da todos que don Augusto 
Lletget fué durante más de cinco aflos apo
derado del Banco do Barcelona, teniendo a 
su cargo la certera extranjera y qua su 
hegemonía en la Sucursal número 1 fué 

Eaco menos que Incontrastable, Sucursal a 
i que la opinión atribula prlnclpalmenta al 

hundimiento del Banco. 
R Banco de Barcelona, después de un ds-

teuido análisis da las operaciones da la Su
cursal número 1, se creyó, al parecer, «n al 
deber de presentar ante el Juzgado una 
querella contra el sefior Lletget y su con
socio sefior Bosoh, viniendo ello a aumen
tar las sospechas de la opinión respecto 
del anormal funcionamiento de dicha Su
cursal. 

La querella del Banco estaba fundada, se
gún nuestros Iníonaes. en que el señor Llet-

S despüéa de realizar, en nombra del 
co da Barcelona, unos contratos da ga

rantía de un negocio de exportación da mer
cancías a Rumania, coa el sübdlto griego *•-

flor MoodiougJou y da facilitar la operaatte, 
pasando aa los limites convenidos, hasta al
canzar la enorme cifra da millón y medio 
da libras (treinta y aleta millones r medio 
da pesetas a la par), encargó, desdoblando 
su personalidad, a la raaón social Lletget y 
Bosch, en C, al seguro de dlohss meroaa-
olaa con varias casas de Londres y da Bru
selas, cuya comisión da seguro alcania a 
centenares de miles da pesetas, operación qua 
al Banco entendía que debía ser practicada 
directamente aa beneficio propio, toda ves 
qua el seguro de las meroanctas, lo propio 
qua los Heles, debían ser aatlsfaehos, aa w -
tud del contrato, por el propio Banoo, el 
qua. en garantía, conservarla en su poder, 
por medio de su corresponsal en Bralla, los 
documentos correspondientes. 

Era criterio del Banco, según nuestros 
Informes, que la comisión del seguro da tan 
enorme masa de mercancías, debía Ingresar 
en su caja, y como este hecho no sa pro
dujo, era constitutivo, aparta otras cooslda-
raclonea de earéclar legal, de matarla pro-
cc-wl. 

En la querella en cuestión aa presentó 
por la representación de los encartados una 
cuestión prejudicial, cuestión cue ha sido 
fallada por la ac colón tercera de lo o r io l -
Uón prejudicial de carácter civil propuesta 
ñor tas defensas de los seflores Lletget y 
Bosoh. 

El Incidente fué Impugnado por el letrado 
don Pedro Rahola. al qua sa adhirió el fiscal. 

Tendremos, pues, vista pública da la cau
sa, sentándose en el banquillo los seOoros 
Lletget y Bosch. 

ORION. 

Bolán n] da Obraros da la Ploma, a tan 
Asociación no parteaeos ni ha perterfrv, 
A .losé Marta Eerret lo salva esta e t ^ l n í l 

"Por el Juaa da primera Instancia ¿j i , 
Auiileacla, seflor Oaplln. s* ha decretado i l 
libertad del Joven José M. Serret Soler í .* 
tenido oon motivo da una denuncia InteN 

Suesta por al Banoo CantraL no aparscisn. 
o oargo alguno contra dicho Joven." 

SI el subdirector de esta Banco, seSot 
Torregroaa, quiar* oumpllr oon sus debe--» 
patronalaa. despida al joven Inculpado fci, 
sameate y corresponda oon él según las le. 
y«a sociales. 

Cree esta obrero da la plana, da aeoclúa 
Notarial, negociado da Protastoa, que t u 
Intimamente está relacionado con al da Car
tera en toa Bancos, qua a José María Serreí 
aa le hará Justicia. 

Es nn Joven que nyealta protección ha. 
mana, y es también obrero da la pluma ala 
asociar. 

A. MARIN GAHMOM 

O b r e r o s d e l a 
P l u m a 

EN DEFENSA DE UN OBRERO DE BANCA 
Y BOL8A 

Contestando al articulo da nuestro aso
ciado "Mario NanUno", de Obraros da la 
Pluma, el Sindicato libra da Banca y Bolsa 
la dedloa a nuestro Joven defendido José 
María Serrat ciertas palabraa da oonsualo 
para el porvenir de la Juventud y da la cul
tura social trabajadora, que dicen mal oon 
la defensa del caldo. 

Para defender una Injusticia, teniendo 
esntlmlenloa humanitarios y sociales, no aa 
necesita pagar cuotas. Se necesita tenar aen-
tlmleuto* humanos, rlQoaes para contrarres
tar las Injustíolas da los capitalista*, procu
rar el bien y mejoramiento da la clase tra
bajadora, de la clase que realmente produ
ce, estando bastante mal retribuida rnagOar 
qua atropellada; pero estas defenaaa socia
les deben ser generosas y gratuitas, ala oxi
genólas ni obligaciones forzosas trlbutartaa. 

; E i , soaso, que para defender a un eom-
pafloro de trabajo, en cualquier ramo detar-

mlnado, aa necesita qua sea asociado y que 
pague su cuota T 91 no figura en Data y no 
está al conienta en el pago da la cuota, no 
ss la defiende. i N o oumpts oon sus deberes 
sociales Impuestos para su defensa social T 
no sa le atiendo, no sa la defienda, no as 
aompaflsro da trabajo, aa «a un sor huma
no, no es... nada. 

No defienda el Sindicato Ubra da Banca 
y Bolsa al acusado da enoubrída.-, José Ma
ría Serret» en las terrfbla* circunstancias ea 
que, por una acusación falsa, ha sido un 
traidor al Siadloato Ubra da au sacoldn al 
entregar el oarnet, por disposición genorai 
de la patronal bancaria de Madrid. | Cuán
tos hicieron lo propio ante al fracaso da la 
huelga da mesas pasados 1 

Y pregunta el obrero da la pluma <aaa 
suaenLa, saaalfla notarial, a la Ufreoth* asi 
Sindicato Ubra da Banca y Bolsa: i Quién «a 
al empleado da vuestro ramo qua asta la 
Imposición de las dlraettsaa ban cari as aa 
Madrid y anta al fracaso da la huelga pasad 
no entregó, allí y aquí, a sas ra* pac Uvas su 
o úna la* aaa oarnet a«r*dltatlvo o* Sindicato 
llbrot i Dónde está esa Ubra Ubertad da ac
ción T I La conocemos 1 Na hay libertad anta 
la perspectiva d* var el rancho a oobaala 
piaa sobra la odapkla del Tlbldabo. 

José Marta Serrat no aaaaatta «tofanaa al 
fra*»**^» del Sindicato Ubra da Banea y 

E n l a A u d i e n c i a 
SEftALMItENTO« PARA BABAIM 

AUDIENCIA TRHRITOBIAL 

Sala primee*. — Eiguer**. — Taatimonla. 
Don Francisoo Pulg Sured* y otro contra Se
bastián Trullot y Plana. 

Sala segunda. — Lonja. — Incidente 
Don Pedro Vacarí gas contra Ortadó y Cor» 
tés. 

Universidad. — Menor cuantía. — Geor* 
gea Henriquar contra Franolsoo fitiadillá. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Saoolóa primar*. — Atarazanaa. — O* 

oral por hurto oontr* Ignacio Manual Mora
gas y dos Incidentes an causa por coaccio
nes y desacato, ésta contra Qaspar Oliva. 

S acción segunda. — Unlveratoad. — üoa 
orales por harto contra Joaquín Mlralle». 

Mam esa. — Da oral por estafa oontn 
José Costa. 

Ssoelón tercera. — Sur. — Un oral por 
estafa contra Joan Dtvl, otro por estafa son-
tra José Farrés y un oral por laalonea contra 
Joaquín Agulló. 

Saoolóa cuarta. — No ttane sefialamlea-
to*. 

VISTA DE OAUBAS 
Secelón prlmeia. 

Hurta.—La pro sesada. Marta Oorria Moa-
tolla, que estaba ai servicio da doa An loóla 
Solá. cobrando el Importe da la* ventas ai 
por menor, paree* oda a* apropiaba del di
nero da la saja, liamsiidiT sido sorprendida 
cuando saoaba de ella i t pesetas. 

El flao*L don Luí* PólU, i tagai* i» la 

6ruaba praoUoada, pidió para la del banqul-
o la pao* de cuatro meses y un día da a m i 

to mayor, aoeesoriss y costas. 
Saootón aegundv 

lalariaa. — OeopA at haaqaBto da lo* asa* 
nados Té ta t e Vidal Ntatat, «1 aual. en a** 
vlambre del *Ao t U t , viajaba eoa bülata d* 
tareera ciase sa oa* d* lo* soches ds «•-
guada de lo* terroaarrilea de Catalana d«iM 
Babadall * sata dudad. 

Al ser requerida por el oonduoter del tr«< 
proftrU palanr** Injuriosas eoatra «I mltmo. 

B fiscal, don Mariano Rodrigo, ea ritít 
de la prueba, retiró la aoosaclóa eoatra a 
del banquillo, estimando le* hecho* ooo* 
oonstftonvo* da una talla. 

eses E L D I A a i S P i T a i . m , w e 

Corte* de crepé marrocaln seda, 17 ptaa. Cortas Duquesa doble ancho. 31 '90 pus. Cortes todo estambre i2pta*. Wi B U tala (OI p M * * * * ^ 1 

T E R R E N O S A C E N S O R E D I M I B L E 
ea Badalona «30, 50 y 90 Os. lado t r a n r ^ - R * ^ y W T O U ^ - E s c u d i n e f » , 41, de 6 *£j loa domlagos de 10 a 12 en Badaioa»-BAR PARALELO.—Parada del tranvía det A 
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Saootones u ro« r» y cuarta. 
U» Julolo» sc-fial«£loa en la aeoolón terne-1 

_ „ foMeoffieroa por díícreatea motivos. 
U aeoeiáa cuarta no tenia a e6 al amiento 

aJ?"0 • sais ¿« justicia municipal. 
\ver tarde, a laa cuatro, sa constituyó la 

enia'de gobierne de Justicia municipal, com
puesta por el tribunal pleno, para el nom-
fcriniiínto de Tartos cargos, ea ranoración 
estraordinaris, referentes a Justicia muui-

*!P3'' POT. LOS JUZQADOS 

MHgenciee. 
El Juzgado del Oeste, eeoretaria del se-

aor Alamaay, inatrayó durante ans horas ds 
«oardia 34 dillganrles. lagrisaroa en los oa-
Itbozos del Palacio de Justicia eaaíro dete-
BidOS. 

Le «usUtuyó el del Norte, eeoretaria del 
iellor Satrl. 

Estafas. 
Don Antonio Almela ha presentado nna 

denuncia contra J u l ü n ealvador y Carmen 
guárez, esta Ultima artiata de variedades, 
las cuales han desaparecido llevándosele 
anca vestidoa valorados ea 150 pessUs. 

Lacia Sánchez ba denunciado a ua I s -
didduo llamado Ramón Nln, al que entregó 
unos pea tilintes para vender y se ba que
dado con 150 pótelas, parte del Importe ob-
tínldo de la venta. 

Diotamen pericial. 
Los peritos armeros del ejército don An

tonio Ratoos de León y don Clemente J lmé-
oes Cotí han dictaminado ea ta oauFS que 
tútruye el Juzgado del distrito dal Hospital 
sa méritos de la detención del hoy procesado 
Joaquín Qraaell Gasanean en la calle de 
Amalla al dia S del actual, a quien fueron 
ocupadas ea un registro de la policía dos 
pistolas automáticas que trataba ds escon
der en el terrado de le casa. 

Según al diotamen de loa peritas, una ds 
lis pistolas, marca Oampojiro, ea da nueve 
sslitmetros da calibra, y la otra, marca Mar
te, da C'SS, ata que en las mismas se noten 
huellas ds haber aldo disparadas desde algún 
ttempo. 

Aereslón. 
Ayer tarde, en la earretera ds Cotí Blaucb, 

irt% ilesconoeMoe agredieron a Miguel Gaate-
M Rlbailes, ds 83 saos, pintor, habitante 
sa la calle de Amalia, número 6, 1.*, eau-
Isáadole heridas en ambas piernas, equimo
sis genersDaada en todo al cuerpo y ooamo-
sión Tlscsral. 

Su estado fuá ealUieado da pronóstico re
servado en el Dispensario de KoslafraacUs, 
£onds Is asistieron. 

Latge pasó, en al coche da la ambulancia, 
al Hospital Choleo. 

Los agresores huyeron. 

De alia i i Mueve secretarte 
l a ba dado do alta as loa Colegios ds 

Btreekwa y Málaga, son el propósito de 
•Jercar la a b ó n e l a ea ambas ciudades, al 
Utabla abogado don Aguatla Coll Cellerée, 
qas be M e d o r m í a anahes aflea Juas mu-
•Mlpal ea Baroeioaa y deoemneflado ea al 
VÜMU aaatrieale el dal distrito dsl OeeU. 

Dada la njartaaala profaaicnal del aafler 
Coü y sus relevantes eoodMoaaa, la augn-
•UBoa ua toSto, por el que le fellettamoa 
ds SAtemaao. 

—• Ha aldo nombrado seerelario dal Jua
pao munlelnal da la villa de Malgr&t, per-
Unealecte al partido Judicial de Arenjs da 
• a r don Domingo Jová y Pulg, quien to-
KeT* posesión en breve de su cargo. 

E s p r o c e s a d o e l b o x e a 

d o r R i c a r d o A l í s 

Haes tres días Ricardo Alls se sintió coa 
gtmas de conducir un sutomóvU y el efecta 
alquiló uñó. convenciendo al chófer para que 
la dejara llevar el volante. 

Pocos minutos llevaba eon la dirección 
del eoebs cuando por una falsa manlsbra 
»e metió en la acera de la Rambla de las 
Flores y después de herir a cuatro perso
nas, smbistió «1 escaparate de una Admi-
nistradón de Loterías. 

Como es lógico, el ssunto pasó al Jua
gado, y el Jues que entiende dsl asunto, 
que es el del Hospital, estimando que los 
hechos eran suficientes para el procesamien
to de Alls, firmó éste, y además la orden 
de prisión. 

Pero he aquí que Alls teaia ayer noehe 
qne hacer una cohibición de su dlfioll arto 
en Mataró, y para que pudiera cumplir sus 
compromisos el lúes íe dejó en libertad 
provisional, bajo la fianza de nül pesetas. 

L o s m o z o s d e e s c u a d r a 

Por cuestiones de trabajo 
Loa mozos de escuadra do Castellterso)— 

Susieron a disposición del Juagado el sujeto 
osó Codina Pulgorio!. -vecino de Grancda, 

por haber agredido ena un atartlilo a José 
Font Roca ea la herrería donde ambos tra
bajaban, ocasionándole varias contusiones 
an diferentes partes del cuerpo. 

Detención de un sorsno 
La fuerza de mozoá dé escuadra de San

ta Coloma puro a disposición del Juzgado 
competente al vecino Emilio GoUh Posaguaj, 
de 40 ailos, sereno de aquella localidad, co
mo presunto complicado en el robo de 3.000 
pesetas, efeetnado en la tienda del vecino y 
alcalde don francisco Saladrigas, ocurrido 
en las primeras horas de la madrugada, sin 
fractura de puerta y, según declaracióu, al 
pasar frente a dicha casa. V.ó quo la puerta 
estaba an poco abierta, y al lUmar al inte
rior, le oenteatsron, y al no reconocer la 
vos ae puso a la vigilancia en la esquina de 
la calle, y al cabo de unos momentos vió que 
ss levantaba la puela y salió ua hombre, 
que volvió a bajar la puerta, marcbindOse, 
sin que el sereno le dijera ceda ni lo detu
viera", como era su obligación. 

Epilogo de una cabalgata 
Los mozos de escuadra de Suris, Uniendo 

eeaodmlento de que eo el pueblo de CftHúa 
habla aahdo dal café llamado "Cal Fa r ré" 
una cabalgata en la que ae exhibía una cruz 
de madera, praotioaron diligencias, que die
ron por resultado la detención de José Pulg 
Prat, dnefio del café, por haber autorisado 
saliese dicha cabalgata de so casa, y Modes
to Beltrán Serra, por haber construido la 
cruz, siendo puestos a disposición del Juz
gado competente. 

Ladronea que caen 
La fuerza de San Adrián ds Besós, te

niendo noticia que desde algún tiempo a esta 
po la se venían cometiendo robos an el ba
rrio llamado Lleúá de aquel tórmiao, han 
venido praetloacdo diligencias que dieron por 
resnltedo la detención del sujeto José Mar
ti Sortano (a) "Pipa", mayor de edad, na
tural de Tarragona y vecino de Mongat, el 
que, interrogado convenientemente, ae de
claró autor de varios robos cometidos en 
dicho punto, consistentes en herramientas 

de albanil, camisas, s.lbanas, gallinas y otros 
distintos efectos. Detenido eu compaflero An 
Ionio Campo Pérez, sujeto de pésimos aa-
teedeates, corroboró lo manifestado por al 
M&rti, declarand que loa efectos robecos los 
llevaban a vender e un trapero de esta ca-

Il tal . desconoelendo sú nombre. Estos su-
etos. que han sufrido varías rondenas por 

robo, fueron puestos a disposición del Jua
gado de Instrucción correspondiente. 

La autora de un Incendio 
La fuerra de mosos de escuadra de Prats 

da Lhisanís puso a disposición del Juzgado 
a la mujer Dolores Albert Casáis, de 36 
aflos, casada, natural y vecina de San Fellu 
Sasorra, declarada autora del incendio del 
bosque propiedad de don Rafael Vllaciara 
Qlbert, ocurrido el dia 5 del actnal, cuyo 
incendio fué producido por imprudencia te
meraria y ea ocasión de enceder fuego pars 
calentar la eomida para su marido, míe sa 
bailaba trabajando por aquellas inmediacio
nes. 

EN LA UNlVEneiOAD LITERARIA 

C o n f e r e n c i a c u l t u r a l 
Carácter da verdadero acontecimiento re

vistió la conferencia celebrada en el para
ninfo de la Universidad por el notable y eru
dito pablicisU-historiador, Jefe de la Biblio
teca Universitaria, don Manuel Rublo y Bo-
rrás . 

Mucho y muy selecto público acudió a la 
coaferenoía, enconli indose presentes mu
chas sefloras. 

Bl Claustro de Is Universidad hallábsss 
en su mayoría presente, asi como el Cuerpo 
consular. 

Presidió el aclo el doclor Martínez Var
gas, patrocinador de la biielaliva del sefior 
Rubio y Bor.-ás, quien hizo la preacntaolón 
del coafereneiante. 

Tuvo frases cordiales de esperanza en un 
próxima resurgir de fraternales relaciones. 
Invitando a los representantes da Europa y 
América a qus presten su decidida colabora
ción a nuestra Universidad, que sin desean-
so labors para 1 aformaelón de un centro de 
cultura Intercacional. que tuviese por eje 
principal la capital de Baroeioaa. 

El seilor Rubio Borrás comenzó su diser
tación explanando el concepto de la cultura 
y sus fsses, estudismlo hasta la revolución 
del alio 1835, poniendo de manifiesto la odi
sea de códices y libros, que fueron quema
dos y destruidos, fecha en que aparece una 
nabalosa hasta 1857, en que el Cuerpo de 
archiveros nsolocales ss encargó ds recons
truir los fondos literarios de tes Bibliotecas 
y especialmente de la universitaria de esta 
espita!. 

Luego pasa al estudio de la cultura lite
raria desae el siglo 1 al XV, analizando la 
cultura latina, visigoda y árabe, deteniéndo
se ea al estudio de los cantares de gesta, 
como fundamento de la' épica cpafiola, alu
diendo y mostrando el IntereBante asunto 
de "Los siete infantes ds Lera" y "Poema 
del Gd" . analizando el desenvolvimiento de 
la poesía y de la prosa en todos los siglos, 
citando trozos selectos de nuestra literatu
ra ejemplar, con cuyo análisis interesó viva
mente al auditorio. 

Hizo un resumen blsíórico de las Univer
sidades espafiolas, pasando a estudiar coa 
detenimiento la de Salamanca, concluyendo 
con un estudio íllosóflco-literarlo sobre Fray 
Luis de León. 

El sefior Rublo fué muy aplaudido. 

w b k n m m m m m m i m 
TRICOT SEDA 150 cnn. ancho. 17*50 Pts. 
MESALINA extra, 90 qm. , . 6 Pts. 

Rda. S. Antonio, 6 1 , EXPRES MODA 

B U » m n l i s m m m k m m 
ESCOCES lana, ricos gustos. . 4 Pts. m. 
CREPE marrocain seda, 90 qm. 6*50 Pts. m. 

EXPRES MODA, Rda. 5. Bnioíi lo.ól 



P A G . 3 t D o m i n g o , 10 d* marzo de i3B4 DILUVIO 

E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
¿ P r ó x i m o c a m b i o d e l A y u n t a m i e n t o ? : : P e r s i s t e l a 

z a n c a d i l l a : : L a a p a t í a d e l o s a c t u a l e s m u n í c i p e s n o 

l e s d e c i d e a u n r a s g o d e d e l i c a d e z a 

Con la dimisión categórloa del Juez mu
nicipal el ambiente aa na caldeado de nue
vo, suponiéndose los pocos días de vida 
que al actual Ayuntamiento restan, puea 
Idiintlcoa trabajos de zapa y xanoadillas pa
recidas se les pona a loa mnniclpes, silo 
que éstos, más encartOados con el cargo o 
monos compenetrados en la situación, sal
tan el pie obstaculizante sin darsé por alu
didos. 

Nada tendría da eztraQo un cambio admi
nistrativo de la ciudad, sin quo deba t i l 
dársenos de alarmistas por ser esta creen
cia del dominio público. 

Olen claro y terminante ae ve el Juego 
desarrollado por la pella de los qua aspi
ran a un cargo, sin que su inconsciencia, 
ni sus ambiciones pueriles, les deje vislum
brar el provecbo qua la LUga aaoa de tales 
conjuras. Y no os ous tratemoa de erigir
nos en paladines de la actual actuación mu
nicipal, ni en heraldos de la política equi
voca que bus componentes siguen, puea en 
repetidas ocasirncs, desde estas columnas, 
hemos censurada acremente la árida gestión 
que realizan, stn ningún asomo ds utilidad 
en lo que se refiera a labor fecunda y prác
tica de quo tanto necesita la ciudad. 

Lo quo se lamenta son los procedimien
tos seguidos para derrumbarles; procedi
mientos que nosotros, más nobles, consi
deramos Inadecuados, toda ves que si hay 
personalidadea voluntariosas para probar 
mejor suerte en el manejo de la nave mu
nicipal, debe prcsclndlrse de esa sistema 
artero de la zancadilla y con franqueas y 
sinceridad Invitarles a una dimisión dis
creta qua no desarmonice las buenas rela
ciones de los aua con honradas aa preocu
pan de los Intereses ciudadanos; qua no 
do pábulo con renclllia insustanciales, a 
que la zorra engorda de satisfacción y afila 
au uflas «n U esperanza da caer nueva
mente sobre el botín. 

Daolamos que es Inminente la caída del 
actual Consistorio — por la poca consls-
tencli qae su estéril labor le presta — y 
aun no «'Odcmos concebir cómo ante la artt-
maOa ostensible que as Ies trama, no i a n 
presentado la dimisión plena en un gesto de 
anticipación digna. 

Desde luego' que al los quo entrasen lo 
bai lan por puertos tan falsas y raadlos tan 
Ilícitos, no serian seguramente ningunas 
Incibreras y sf una oonttnnaelón da loa mis
mos respetables percebes cue hoy nos rlgaa 
entro dudas frente a los más esenciales pro
blemas mualclpalos y bostezos dlsplicontei 
ds burgueses felices oon el oargu'.to repre
sentativo. 

Y esto e» lo más deplorable del caso. 
Que Badalona, por el capricho convencio
nal de unos, la apatía ostraolsta de otroa y la 
falta de Interés demostrada por todos, haya 
de ser siempre un misero villorrio, donde 
las mezquindades y personalismos tienen au 
arraigo más ^itupcrabls. • 

Casos y cosas 
T.l día l.o del próximo abril, según han 

orderuido '.os llamados a hacernos comple
tamente felices, debe empezar a regir la 
nueva ley de régimen local. Ya sabrá el 
lector que se trata ds una ley extensa, kt lo-
mótrica y complicadísima, cuyo estudio ne
cesita dé una extremada atención. Aliara 
me explico el por qué hace unos días radie 
ve el pelo al alcalde, ni el del teniente de 
aicaiJe seño;- Lluci. Los dos abnegados 

y mirtlrea del debér es tarás atareadisimoa 
estudiando y meditando loa den y pico da 
artículos que componen la nueva lev para 
poderioa aplicar sin tropiezo alguno. 11 aho
ra qua digan los eterno» descontentos que 
nuestros munícipes no ss preocupan del 
exacto cumplimiento de su complicado de-
bar 1 

• • • 
Un oolega de la localidad, al dar cuenta 

de la renuncia qua del cargo de Juez mu
nicipal ha hecho don Angel GUI, dice qua 
ha sido para «poder dedicarse en absoluto 
al ejercicio de la abogacía". 

No está bien, caro colega, que nos la 
quieras dar oon queso. Porque el dlmltenta 
Juez municipal, cuando hace doa mesas y 
medio se encargó del Juagado, sabia muy 
bien lo que producía ooonómlcamente y por 
eso, al contrario de au antecesor, arraneó 
la placa ds abogado. 

Ahora qua quizá» no contaba con que, 
además de "producir perras", producía tam
bién demaslatlaa "perradas", que no todo 
el mundo sirva para aguantarlas. Y ahí está 
precisamente el secreto a vocea de la d i 
misión... voluntaria. • • • 

Tengo informea da qua el Ayuntamiento 
no piensa acceder a la razonable y Justa 
petición que le hizo en una instancia el Jefe 
de Telégrafos, sefior Callejo. Aquella» doa 
bicicletas scllcitadaa para asi podar aten
der más rápidamente a las exigencias y ne
cesidades del servicio lelagiifioo no pa
sarán de sor unos muy buenos y humanos 
deseos del peticionarlo. Y, cuando el Ayun
tamiento conteste a Ja Instancia diciendo 
que "nones", ya adivino la argumeotarlón. 

Poco más o meaos, sa r i esta: 
•Considerando qua esto y lo da más 

allá; considerando que lo da acullá; consi
derando que en estas Casas Consistorialea. 
debido a la flema de loa componentes del 
Cabildo y al volumen da la» cabezas más 
vlslblea del mismo, todo marcha a paso de 
tortuga; considerando, por lo expuesto, que 
en Telégrafos no debe ni puedo usarse más 
rapidez que ca el Ayuntamiento, y conal-
deranda que los ejercicios pedestre» son 
higiénicos, saludable» y -oxigenados.: 

Acordamos y fallamos haoernos el sueoo 
con la petición y, en su eonseonenela, no 
accedemos a lo solioltado. 

Lo qce tenemoa el gnsto y honor de co
municar a usted para ios efectos consiguien
tes y esUmulo da los ordenaszaa encarga
dos del reparto.» • • • 

Claro que ello se prestaría a una ven
ganza brutal, al el sefior Callejo fuera hom
bre rencoroso. Pues teniendo a mano el 
servido telegráfico de las bajas habidas en 
el precio de las subsistencias, podría muy 
bien retrasar su despacho y hacer qua la 
vida siguiera cara como hasta la fecha, a 
pesar da la flamante Comisión comerdal, en
cargada de hacernos atar los perros con 
longanizas. Pero mi buen amigo Callejo no 
hará tal y pronto estaremos en Jauja. 

• • • 
El santón dal Gurugú sigue haciendo de 

las suyas, obstaL'uüzando la aprobación da 
aquellas urbanizaciones cuyos propietarios 
no le han dado una gorda a ganar en planos, 
v facilitando la aprobación inmediata de to-
"ias aquéllos que para él han sido un maná, 
como, por ejemplo, la de Coll y Pujol. Y 
lo peor es que obstactsllza las buenas para 
dar paso a las ¡nalas. Si el Ayuntaiulcnto, 
que parece v* > n el santón al mismísimo A' . i . 
pusiera en piacUca aquel acuerdo del an

terior Ayuntamiento de haoar una lofor. 
maolóa verdad da loa expedlentea da « r u 
habldoa durante el último quinquenio, pron
to estaríamos al oabo da l i calis y el t a . 
tón perdería su "influjo» y las baibaa. i», 
elusiva, 

i Por qué, pues, no se haoaT 
PADRB CR03PIS. 

Noticiario local 
Reunión. — S ¡ próximo raarlaa por M 

ñocha celebrará reunida extraordlaari* i 
Junta de Patronato da U Bssuela Munlo^j 
ds Artea y Oficios con objeto ds dlacutlr t 
aprobar, en au caso, un reglamento ¡ata. 
rior. 

Huevo recaudador da oontribudoosa, — 
Ha sido nombrado recaudador da eoatrlbo-
clones de esta ciudad doa Demetrio JIbí-
nea Montero, quien ha trasladado el local él 
la recaudación a la calla de Enrique B-rrii. 
número 38. 

Traslado. — S antiguo recaudador ó» 
cantrlbudones, don Miguel Banedí, ha lUt 
trasladado a la central da reoaudaclone» tt 
Barcelona. 

ACADEMIA ESCALADA. — San Uldro, BL 
y Riera da Jornet, 127.—Badalona. i . " y 1 ' 
enseüanza y mercantil práctica. PARA A*-
BOB SEXOS SEPARADAMENTE. Ten«dur« 
de libros, prácticas da escritorio, corrfispoa-
clenda y mecanografía, por al U t O f c M ñ 
MERCANTIL y dlreotor, T . da EaodMla. 

OeaUón aplazada. — El delegado guifr-
nativo, don Juan González Mora, aoomp»» 
fiado de la Comisión consistorial nombriá* 
para buscar armónica solutíón al asunto ilsl 
cementerio nuevo, vlsltd a dofia Camila Mar
tínez, viuda de Arnúz, pronjetaria d» la ala» 
qua pasa por un ángulo de loa terreno» M 
la nueva necrópoUa, oon objeto de ver é» 
ilegar a un acuerdo, no pudlendo celebrir»» 
la entrevista por encontrarse enferma di
cha aefiora, por lo qua tuvo ques er apliisíí 
la gestión qua iba a Uevarse a cabo. 

Cumpliendo una dtapotldón. — Por dlspé* 
slolón del Consejo de Pedagogía da la Man
comunidad de Catalufia, los profeoore» d« 1* 
Escuela Munldpal da Artes y Ofldoa han ex
tendido declaración jurada de los su-ldoif 
cargos qua perciban da organismos que dP 
recta o Indirectamente dependan de la Wa
com unidad. -f*»1 

Atropello. —£1 nlfio de ocho aflea Pe¿-« 
Zapata Zomefio, domiciliado en al Rosan*»* 
da nuestra ciudad, fué asistido aa el Dispen
sario munldpal da una herida contusa ea * 
mano derecha, calificada de leve, por b M * 
sido atropeUado por al carro número l i * 1 * 
de Barcelona. 

Denuncia. — En la Comandancia ha sjé» 
denunciada la desaparidón de una eseal»» 
de mano de 16 palmoa da largo qu» ató» 
en unas obras que se realizaban ea una o*5» 
de la caUe de San PeUpe le Bosés. 

Hallado. — En la plaza mercado fué 
contrado ua céflro, que ha sido depositadlo 
!a Cónisndancla a disposición de q'i '^ u-
muestre ser la duclla. 
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Sección oficial 
Jty U NTAMHWTO OONSTITUOiONAL DE 
m BAMU.ONA 

Don Arnaldo da Sugoiiireohten, por Tr«ns-
fcmnln Tr«dlng 0.*, don Joaquín Solé, don 
Juan Baa, don Antonio Jan sana y don Lui* 
Domine oh ban teudtdo a esta Ayuntamiento 
O Mlloitud da permiso para Instalar: al p r l -
Cüro, soatro •leetremotorea ds manos de 
en oabailo aa cu tibrica de 1« calla da Pont 
j Sieolá; al segundo, un electromotor ila 
dos oaballos aa si cubierto que proyecta 
construir an un solar da la calla da la Quin
tana Baja; al tersaro, un alaotromotor de 
Hedió caballo an la callo Real, número 1 4 É | 
t i cuarto, un electromotor de medio oabum 
an la calla del León, número 40, y al últl-
mo, un electromotor do medio caballo en la 
oolle del León, números 87 y 69. 

I/Os propietarios y Taolnos que se eonsl-
ieren perludleados con las Instalaciones da 
•us sa traía podrán presentar sus quejas, de-
itdamente documentadas y lustlHoadas, en la 
•eoretarla da esta Corporación municipal du
rante al plazo da quince días, pasado el cusí 
•o sa admitirá alaguna y sa raaolverá aoa-
nrme se área da Justicia. 

Badalona 12 da marzo de 1924. — H oí
da, Jooá Fenol I * . 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

BOSQUE. <— Boy actuarán an asta tea
tro al Trio Franks (fueras y aoroboola}. 
doctor Poll lni (prestidigitador), la troupe 
iiberttas, famosa por sus númaroa da cáe
lo, baile, etc., y la gran cansonetlsta Aaun-

C O. ParreAo. «ayos aetuaclonsa se enen-
por ' lunfas an todas partes. 

En cuanto al programa de otoa, se pro-
nota rá la segunda Jornada de 'Violetas Im-
Barlalas". grandiosa creación da la Inimi
table Raquel Maller. 

Cao tan batios componentes no es nada 
feTentorado prodeolr que la Empresa verá 
•ohnados oon ore ce a sus soortlleios sn bisa 
del público. • % • 

La amuaoMn da la oompaMa f s l l á Otbrtán 
aa al Tarta. Signe al público aplaudiendo 
aoa aatuolaamo loa roprláes de comadlas, co
pe -Otslaltaa", "Paloma la Poattnera", 

El oonflloto da Mareades" y otras que la 
•ompafila MeBá-Obrlán presenta da an modo 
Aasasado. 

Hay gran azpaetaoión para m al trabajo 
da Pepita Mellá an "Malvalooa" que sa anun 
« a para maflona por la noche, y an roya co-
•Dodla se ooogura que aquella aotrls desa
rrolla una labor pera (malísima, digna da todo 
•noomlo. 

ta (emana « a l n a l a aa dará a conocer al 
Mblloo da Barcelona la última producción 
«a J. da la Prada y M. de Miguel, ^Loa hños 
aiaadoa". Do esta abra se bocea bolocOafioa 
aomontorloa. 

UNES 
MOV£DAO£S. — ¿Qu* «an "Loa MJa* «W 

• a i o p " ? — Hablar del soaflo da un olflo, 
•«Ta ogaalo aa aadonde oon todos loa l l u -
•aoaa qao sa atea Ingenua esparció a Jo 
largo da una lafaaola t r i s t e ; r e f e r i r loa g r o -
*as de uno Imoglaaclón pueril que antes 

aoogaraa, aaaaada por el soplo da la 
f a r t e , «rnvi por loa comlnaa nortdoa de 
•a « p o n e s Meóles; eralts? la aaptaitaaUdad 

suoflo, doatoeando loa Botos d r o -
«atJeas de la axiatenda do una molar, ac
ore la míe pesó siempre la oroi del martl-
«o. . . SÚIo lo proyecaón que sapo buscor 

•atoa atoSToa lo fuena de su orgiunen-
puede dar Ideo de loa belleaoa que ate

sora lo peMo'íía •Loa bijas del dolor", cuyo 
aatroao tendrá lugar an al taatro da Nove-
dadaa al « a t i del corriente. 

• • • 
PATHH CINEMA y BALON QATALUAA.— 
Ssto noche sa estrenará «n «stos Uoo ele

gantes solones lo grondloso pelíotiU "I.os 
enemigos ds lo mujer, cuya oporlclón an 
los fastos de lo cinematografía seflalará ana 
fecho imborrable. 

No rooordomos babor Tlslo obra seme-
jaate a esto colosal producción, que deja 
muy atrás todo cuanto bosta la focha se 
t u realizado. Sin miedo a Incurrir en hi
pérbole, nos atreratnos a aostener que "Los 
enemlgoo da lo mujer" aerá lo obro cumbre 
del aflo 1924. 

Tiene, entra multitud de cosas que la ava
loran notablemente, unas escenos descri
biendo lo guerra europea, que perece in
creíble pueda llcgorse o roollaar. So ve el 
torpedeo da unos barcos por un snbmorino, 
pero ejecutado coa tal fldelIJad, que da lo 
Impresión de un perfecto realismo. Las es
cenas da los botollas aároaa y terrestres 
son Igualmente magnificas, panultlondo for
marse cabal cuento do lo horrible qua fuá 
la más grande e pope yo que registro !a his
toria humana. 

B aslmlo escritor don Vicenta Blasco D>á-
Qea ha realizado un argumento que contri
buirá notoblemente o realzar su bien go-
nada famo come oserltor y argumentista. 

"Los onemlgos de la mujer» es uno obro 
que se mantendrá en el cartel rariss se
manas. 

•USICALES 
ASSOGTATION AMIGA I B FEANCAISR.— 

Lo orquesta da asta Asociación dará el con-
olarto que tiene anunciado, dedicado al asa-
logrado oompositor francés Massenet, el 
martes próximo, a las diez da la noche, an 
La Salo Mosort (Canuda, 81), 

• • • 
El oogundo candarlo ainfdntoo da la or-

quaata Ooaals.—Bata tarde tendrá lagar el 
segundo cotfclerto sinfónico por la orquesto 
Pou Casáis, bajo la direociáa de los enrinen-
tes maestros Fronz Schalk e Igor Strowlnsky. 

El programa, realmente notable y nutrido, 
oonllene la famosa "Quinto sinfonía' , da 
Baethoran; tro» númaroa da "La condena
ción de Fausto1", ds Berlloz. y al IdlBo de 
"Slgfrldo" y lo muerte de "Tristón e Isol
da", da Wogner. Todos estos obras serán 
dirigidos por al maestro Sohalk. 

El Insigne oompositor ruso, que tonto ex-
paotoelón produjo en el primer eonelcrto 
y obturo an éxito tan ruidoso, dará a cono
cer por primara Tes o nuestro público tres 
Importantes producciones suyas, tituladas 
"Canto de los romeros del Volga", "Soherzo 
fantástico" y "sulte" del baile "Pollohlnela" 

M a r í t i m a s 
ROTIOM8 

Par la Ownanrtonato da Marino sa flama 
a Antonio Jiménez 8orooha, Miguel Fernán-
des y José Igual paro eatragarlas oajtldodes 

— Maflana, o too euatro do lo Urde, de
be afeotuoraa al esaratMo para la elsooMa 
del tocoI de la -Tanto ooosunhro da lo Direo-
tiTo da lo Dtraeotón MoriUma, raprosentoa-
te da los novlaroe y CoawaBha nanlaatlaa 
da Toports dedicados oí oabotole. 

— 8e ho outorixodo al aambio de capitán 
dal ropor "Cabo Tres Foreas" o foror de 
don Joaquín GomEález da la inaeripeión de 
BflMMk 

— Durante lo tarde da ayer hicieron fre-
ouentes viajes a las aguan de la rada las 
gasolinera» H. 2" y H. 4". 

— Se baa hoobo sorgo da loa mandos de 
loa vapores "3 . A. C." y "Capitán Se garro". 

loa aopltanes don Prudencio Mazo y don 
Padre Regalado. 

— Oanflnóan los trabajo» pora poner an 
aimdMoaas da na vagar u MSspofi% núme
ro 2", a t r E c a d o al muelle de Poniente. Una 
nueva brigado de oparorIoa está empleado 
en dlebos trábalos y oyer se estoba pintando 
el easoo ds dicho buque, que muy en breve 
será subido oí dique. 

— El direclof de lo Sonldad exterior de 
asta puerto taa impuesto una multo da 877 
peaelas al eopltán del vapor alemán "Buchom 
por no habar presentado lo atar, el aoñonero 
da guerra "Alvaro ds Bosán", quedando 
amarrado en al muelle viejo, frente a lo 
cásalo de los prácticos del puerto. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
Marzo 15 Embarcoolonao liegedaa hoy 

Da Palmo, vapor correo "Jaime 1", con 
cargo gcnerol y 86 pasajeros. 

De Malta vapor "Llcafio" aoa petrúleo. 
De Cetle, vapor inglés "Boeea.u", con eo* 

go de tránsito. 
SALIDAS 

Vapor olemán "Rolbek", psra Burriana. 
Vapor holand^ "Leonoro". pora Malla. 
Vapor "Cabo P e í a s " , paro Bilbao. 
Vapor "Mario Dolores , pora lo mor. 
Vapor "Lols", poro Idem. 
Vapor "Josd Mario", para Idem. 
Vopo> "Mahón", para Mabón. 
Vapor eorreo "Ciudad de Cádiz", pora 

Fernando Poo. 
Vapor Inglés "Holywell", para Valencia. 
Vapor alemán "Loulsse Tlenman", para 

Valencia. 

C o m e r c i o y f i n a n z a s 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, obeque, M ' i ü ; Londres, 33"58: Ro
ma, SS'SS; Bruselas, 29,50; Zuricli, 135 95; 
Nueva York. T8» . 

•OL8A DE MADRID 
Interior eonlado. 71*40; Amortizabli; 4 

por 100, 89'3S; Amortlzoble 5 por 100, 95 30; 
Exterior. 88; Banco de Es palta, 587'50; nan
eo Río da lo Plata, 63; Norte», S^TIO; Fran
cos, 36; Libras, 33'!5. 

ANUNCIO 0FI8IAL 
SOCIEDAD DE SEGUROS MUTUOS CON' 

TRA INCENDIOS DE BARCELONA 
La Junto de gobierno, en sesión del dio 7 

del próximo posada mes de Febroro, acor
dó un reparto de veinticinco céntimos de 
peseta por oada mil de oapltol oscgura'io, con 
más diez céntimos para el pago de Impues
tos. En sn consecuencia, en oumpllmiento 
da lo preceptuado en el articulo 85 del re
glamento, sa pone en conocimiento de loa 
seflores socios que el cobro del expresado 
reparto se efectuará todos los dfas ¡ohora-
blea, da diez o ñas , an loa ofleinas de la 
Socledod, Paseo de Oroelo, 88, prloclpol, 
desdo al 1.* de abril hasta el dio 31 de moyo 
próximo venidero. 

Poro al poso de lo correspondí-nle cuota 
e Indispensable presentar la esquela aae 
oportunamente se posará o cada uno de loa 
seflores socio*. 

A tenor del articulo 88 del mencionado 
reglamento, el socio que no pague su res-
poottva anoto en el plazo seColodo, satisfará 
por so morosidad, en concepto de recargo, 
el 10 por 100 de lo que por reparto le co
rresponda. 

Sa recuerdo a los sellares socios que du
rante los horas de despacho se entregará un 
ejemplar de la Memoria anual regíame atarlo 
o los que lo soliciten. 

Boroaloao i b de marzo de 1924. — P. A. 
da lo J. de O., al vooal-aeoreta: .o, Miguel 
Harto y Viva. 
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A N U N C I O S 

E I v E X I T O I N D I S C U T I B L E a l c a n z a d o p o r e l I n i m i t a b l e 

á á 

a u e d a d a m o s t r a d o c o n l a s s i g u i e n t e s c i f r a s 

9 3 7 , 6 0 0 p a s t i l l a s v e n d i d a s 

6 2 9 c o m e r c i o s Q u e l a s e x p e n d e n 

1 ^ 0 , 0 0 0 o b r e r o s Q u e l a s e m p l e a n 
C i f r a s a l c a n z a d a s , s ó l o e n B a r c e l o n a , e n e l c o r t o p l a z o d 

Lo expuesto es el mejor elogio y lo único que demuestra que el 

J a b ó n . < s 

e t r e i n t a d í a s 

quita rápidamente, como llevarnos publicado, todas las m a n c h a s d e g r a s a , a c e i t e , t i n t a , a n l l i n o » 
h o l l í n , etc., etc. de Jas manos de los obreros que por la índole de su trabajo adquieren de las materias que manipulan. 

¿ O B R E R O S X O D O S I U s a d e l ú n i c o 

p a r a v u e s t r o l a v a d o d i a r i o , l o e n c o n t r a r é i s e n 
t o d a s p a r t e s a F * X A S . 0 * 3 0 P A S X I L r L r A 

A V I S O t A los comerciantes de provincias se les mandará , como vía de ensayo, T S p a s t i l l a s , franco estación de des
tino, mediante envío, por G i r o P o s t a l d e í » t a s . 1 7 * 1 S , al Representante Depositario: M A N U E L , 
M A L . A G Í 2 I D A - C ó r c e g a . 3 - 2 » - B A R C E L O N A . 

7 ; F E R I A M U E S T R A R I O V A L E N e i A 

M E R C A D O I N T E R N A C I O N A L d e l I O a l 2 3 d e M a y o d e T ^ 

lüf pSÍ'SS decIasSda .0,lc,al vor «- O- »• 20 Mayo da 1921 balo al u t n a a t * 
del Estado espaiJol j U presIdeiseU tanonrla de t I t « B ^ M n M X f f l 

E l p l a x o d e i n s c r i p c i ó n t e r m i n a e l d í a 3 1 d e M a r z o 

S E C R E T A R I A G E N E R A L ¡ ? ^ ^ ¿ l ^ r ^ T ^ ™ — -

T e A T i M i e i i T O 1 0 e r E m n o f l l l l i 
INYKCCIONKS PEOUFEEANTKS í'KTUiíADOBAS DSL D a PxSA MK8THE - C n r ^ r ^ r . , , . 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 

M i l p e s e f a s 

«1 q u a p r é s e m e c á p s u l a * d « s á n d a l o m s l o r e g 
que í e s d e l D r . P t z a üb B a r c e o n » y que c u r e n rou 
p r u n w y r a a í c a i m a n t e t o O M l u • n t o r n t e t f a c t o a 
u r i n a r i a s - C t i a r o n c a y c a s t r o bAos a » c s i u j c r * . 
c i a u w . P r e m i a d a s c o n mertal .ag a e oro « n c a a n t * » 
Bxpoetc ionet i se d a n p r e s e a t a d o . U n i c a » a p r o b M M 7 
r e c o m a n d a r t a a por l a » R e a l e s A c a a e m l a a Ha Eíar twio-
n a y M a l l o r c a . V a n a s C o r p o r a c i o n e a w e n t l f l c a » y r « -
n o m D r a d ü S p r á c t i c o s a i a r í a t n e Q t e i « s p r f a c r t b e o , r » -
C O D o c í e n d o v e n t a j a s sobre codos mfB s l m u a r p a F a r -
F>aeia de l D r . P l a z a - P laza de l P i n o , 8. B a r c e l o n a , y 
p r i n c i p a l e s f a r m a c i a » d e E»>j>afia y A m é r i c a . 

H E R B E L E N A 
N O M B R E ! R B O I S T B A O O 

N u s v o r a t f e n s r s d o r « t a l c a b a l l o , <Je r e a a l t a d o » « o r p r i w d í j 
tes. p a r a c o r a r las enfermedades del ooerp cabellado y hacer r e u e e r ai C * t 
caldo o enfermo. V é n d e a a casa Vicente K s r r e r . B a r r i y R s m b l s Centro, »n" 
a n a de R e n a n d . S e r a l i y A l s l n a y V i d a l y Blbao. 

D e p ó s i t o g e n e r a l : C o n t a m i n a , 18, Z a r a g o z a ^ 

O u f o d e B a r c e l o n a 



bl D i u r n o Domingo , i f l de marzo de 1024 PAO. I » 

M R M « m M S M M S DE 

É S T Ó ñ A S O t I N T E S T I N O S 

A H O G O 
Curación del aboco lofee). mam, 

eaoMneio. brooqnttl». t«a t «ni 
cMaaa.,por na naero «Ucema. T r U * 
rntanto eapeoUI de la tilia. - Doatat 
AHTICa. VUlui do 1S y media a l J 
•Mdta. Pelayo 7.1. ' Oratto d o n a » . 

01 TODAS PASTO' 

£ f / r a n sabio. A B A T E H A M O N . 
kaMeaaMarto la manera de curar radlealmentí. wOie par 
medio da planter la TUeliwae, Albumiasrla, enfarmeda-
4ea delCaraaéa. W f «mea, meado, vlaa Drlnarlaj. «ató 
aiace, Beumattana. TnbarooloaU Pulmonar. Toa, Bron-

ooltta, Kaire&lalaauv Alaaanraaaa. «te, y toda en-
tormedad ooBUderm*a lacurabie Un necealdad de eo-
]eune a nlagli rer'Bao aJlmentlelo determinado. 

le entrefa OKATXS a ^w «̂m le aoálclte, na libra «x 
pUeatiTo, dlrlcieadosa penonalmeato o por carta a kte 

.aboraiorloa naienlcoe r Marino» Barca ona. Ron
da de san Pe ro, i ¡ Madrid Arreta, ft Valencia 
Hlitorla :or Chabaa. 1-, Bilbao R^ro*. »<i>ntra4» por 

Separt^ro.; G Jdo; Alfonao XIi, 4e Ban-a Cruz de Tasar fe. Alfonso XHl 
nüm »; Ailcaale. Saffa-ta «S 

L O S Q U E P A D E Z C A N T O S 
fuerte y c r ó n i c a que sea, tomen las renombradas 

, PASTILLAS del Dr . AHDREO. Son Uta r á p i d o s y seguros los 
¡e fec to* da estas pastillas, que & las pr imeras tomas se siente 

ya u n a l iv io que sorprende y anima, y casi s iempre des- -
aparece la tos por completo al concluir la p r imera caja. 

Los que tengan A S M A 6 sofocac ión , usen 
loe PAPELES AZOADOS ó los CIGARRILLOS ANTIASMÁTICOS 
del m i s m o Doctor que calman en seguida los ataques y de no

che permi ten d o r m i r t r anqu i lo . — P í d a n s e prospectos 

H O M B R E S 
airoiaaoa par , I C » M * mío» de 

ligar. Hnergías gaatadaa, Neu-
raatéDtooa, tTarnoaos íetnutadui . 

Q«tme« del Cerebro y MfidnU. TJe-
loa Un altos, tenéis el remedio en 

Tueatraa mano», .« CUSA Boston 
(•o pl doras) ea al único remedio m 

nst i lu lbie en es tus cuca. Ca traia-
mlenio ea ana curación, láüaa de cora

do», taitimoi]loa 'idedlffooi. conflrmaü sa 
aflMdla. ConToneaasde tu teguro éxito. Bt>m-

T O N C H K S M C A l . W O R K S W A T F O R O «l ia . 
rmi . — Depósito.- seíralí. Rambla de Isa riurea. !*• 
Alilna. Pasaje del Crédito. 4.-BABCBLONA. 

T r i u n f o d o n a l d e l o s c é l c h e t s d e l 

jr~ "^TT f ün taatiHionlo méa de loa mu-
*- * che» gna tí»moa xeciMeodo. roa LAÍ-HETS y 

BLEKUEBAGli 
- ya do medicamentos deddi tomar 

S K * " " " » » » » pe» haberme enrado en tras cajas ar.i _ ^^^^r^ajfradeeiao le autorizo pnbUqne la preeeate en bien de la 
Siempre recomendare sos wniliali y dMpcnca 4a so ateo- •. «. a 

J. H. (rabrtcado). 

pdaráORA 
:uaBUH< ORAEGIA 

A V I S O S 

V i u d o s y s o l t e r o s 

< i l r l ! 

NEURASTENIA 
I M P O T E N C I A 

coaa pbkí'kcta 
tm lodaa toa cornus » edad» 
eoo al ftnloo y acivduado tra

tamiento exclnalTo dsi 
D r . O a l l e j g o 
1 S . C o n d e d e l AaaMto. IS 

gralVo» acsJSmaa 
aanlS farfMcJos Yumorea sa cor Ají eoo 

Y d i . o S r t a . 3% 
Tallera. 80-1Paspa ¿lio deTgt. Badh 

D e s a h u c i o s 

I» San Antonio, 1, ».• 

í c a l e r a i a 
iiisiaoo-ffaBüesa 
m n m u t a . t u 

Junto Plaza CatalcSa 
XEUKtOIfO 1325 A. EXSESáHEA seria, completa 

perfecta y rAptda. froto de 
m á s d e 4 0 a ñ o s 

da konrada y krlllanie actaa-
eíóu profealonaL do Reforma 
de letra. Contabilidad. Tene
duría de Ubros, Francés, In
glés, EspafioL Corrcspnndon-
aa, Orto^rafia. Mucanü^ra-

Wa y Taquirrafia 

G a s e s E s p e c i a l e s 

COMBINA DAS 
He Tan por C'CESOS 

•too por MEKES 
aalcnladn^ do fecha a focha 

p e s e t a s a l m e s 

Tres horas diarias 
Mañana—Tarde -N iche 

M a t r í c u l a a b i e r t a 

todus ton días para JOVKKK8. CA BA i.I.KKOB. yBESOBITAS Mairnlfieos tócalas independíanles opn entrada aparte Otros detalles en I4 
DIRKCCIOM 

f i a s O r i o e r í a s 
Pie). Sífilis. Matriz. Próstata, 
Ins t tBcta , iíb8to D é M o a l i -
¡nád i e t r a t m a i f l . Salvar.-án 
606-914. Análisis de sangre. 
Rayos X. DtMennia CorasiO-
bm a i m t e hmíI i i i . 
Consalta de 4 a » Domingos 
de 12 a 1. PoHctlnlca Parré 
PHoán. Ronda Universidad, 5 
pral. (cerca de la calle Pelayo) 

C o n d u c i r A U T O 
Easnflanoi rArWa % coairo pencuis 
lección día y noche. PrUotica zsecá-
n.'ca. señor Jtavirro l'rsrtíl uüm 33, 
Garapo PenUwtüáE. 

D i o w o s o b r e fincar 
teatro y roerá Barcal ana- Nudas pru-
p**ladeB. B: Awlas Mareh,«, I . - , I » 
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S A S T R E R I A N E W - Y O R K F E R N A N D O » 4 2 

T r a j e r e c l a m o y a n k l a m e d i d a l O O p e s e t a s 

OBEiBÜS DEL TBSJE E S T P B B E OOBLiO 
cíe e x c e l e n t e r e s o l t a d o , a 

VISJTEN NUESTRA CASA Y PODRAN APRECIAR EXTENSAS SECCIONES A PRECIOS INCOMPATIBLES 
Cortadores de primer orden. — Nnestra norma d« venta es; 

C a n t i d a d , c a l i d a d , p e r f e c c i ó n y e c o n o m í a 
NOTA: Se dan muestras al comprador para su examen, 

V 
4 

D o l o r d e m u e l a s 

Se consigue m p r o n l a 
cura, tomando un selio d« 

K A L M I N E 

Remedio I n f a l i b l e 
para aliviar 
y curar répt» 
damenle lo» 
da cíate d« 
DOLORES 
NERVIOSOS 

t i Kíts a itln parta 

DEPÓSITO QE^gRALI * 
BslablecImicDtos D A L M A U O L I V E R B S . S. A . 
^aseo de la Industria. 14 . . B A R C E L O N A 

M i s p i e s n o e s t á n 

j a m á s f a t i g a d o s . 

ItBot, dumu. tuSota. tuaum. biaei» 
toan. «e« ó m p t i f a n w> ttm* f 

" .brlr á« i*» coo «1 BalW Mastrr. 
eompoat* é* *tlm islHnlc*. 
Kpracatas U coaipotictúccMaelil 
ét loa Umom muanbila txna»-
ta, celebra p«*M> WCMa ccratíT». 

•ÉMÜÉ cana* 
10» m la» T aetró po* i 

fioá-jctmi» na dattdaM tli«i*lli , 

¿ca elew, d B*tbai tUatrf te» u -
oai* «tmplt lwjU. Ora* ta* 
poro» di U plíl • hnpid» ft HdM» 

(Me* auna* < 
» >u>a> r om raMm te basa 

o d» yoncr ca t í »(•* na foSadR» M 

B A T H O L 

M O N T R Y 

C l i a u f f e u r a 
Enseñanza r&pldayoconómlea. / . Mi 
chelena. Doy lecciones día j ñocha. 
PrAcllojw niecinicaBTsntarantana,! 

O t o r o r o s 
Para reclamaciones ante el Tribunal 
Inrttutrlftl, Calle Jnnqr.nraa. 18, prln 
cipa! (piso de las confecciones). — 
Horns de 10 a IS y de 7 a 9. 

AUTO a c a d e m i a GABRICA 
Ensefiania de chóflera j da meoioli 
coa a preolo* reducldoa, 3 7 a . ArJ 
« 6 a . n ú t n a r o 3 7 t > . 

C'oasaita & ptaa. Oe 
Untíersldad, Platal 

Ba6.-

V í a s U r i n a r i a s 
•a coran con laa PERLAS RBTgAJ 
Ventai Hospital, 109 y Cadena, 1 

i 

P w l a d a » u l r ! r I n ü t U m o n l a 
d e d l o b a * o n f a r m e d a d * * 

r á e l a s a l m a r a v i l l o s o <!•&-
c a b r i m l a n t a d a l o a 

P I G I P I E I T O S d e l Dr. S O I M 
V í a s u r i n a r i a s : t f i y ? * ¿Si?1 ™ 
niínircataclones, uratrltia, proaUUUa, orqultla. alatltla, acta nU 

el0-' ""í ti.onlI're' » »«l»ltl», «aalalUa. metmia. onUIVt. 
cistitis, anaxitl*. flujos, aUu da la mujer, por crónicas y rebeldes 
que seta se coran pronto J radlealmeota con loa TTsulnis M 
Dr. Sol vr*. Les en Termos se curan por d icios, ala Inyección*», 
larado» y apllcacldn da anodia y boJUa. eta^ u n paUaroso siem-
pra y que necsltan la preaaada dal médico, y nadla se entari 
ds so en remedid. — Vantai I iissslss caja. 

I m p u r e z a s d e l a s a n t f r e i 
eifllls (aririosls). aczsmaa, Bsrpsa. alearas varlaeaaa (Qant as 
la* piernas), erupción se eeeeofnlaaa*, orltsmaa, aeai. orUasris. 
etc. enfermedades ana Henen por aatiaa Bnmorea, rfdos • ta-
fccclones ds la sangra, por erdoleaa y rebalde* qaa sean, as carsa 
pronto y radlcglmanta con laa Pfldoraa depurstWaa del Dr. Salrra, 
cris soa la medicación depara tira Ideal y perfecta ponma actué 
regenerando la sanara. la reooevan. aumentan todas las ensr-
glas dal orvaaismo y fomentan la salud, resomando en brera ,1 
tiempo todas lis úleeraa. llana, iraooa. foro ceñios, supórtenlo J 
ds las mocosas, calda dal cabello. Innaaoacloaea an rsoeraL etc, 
•luedindo la piel Utopia y reganarada, al cabello bnuaou y co
pioso, no dejando ao d organismo nnauas del pasido. vantai 
S Dasstaa fraseo. 

D e b i l i d a d n e r v i o s a : i f . T O 
da rigor sexual), pafaialoaaa nocturna*, aaparnuterraa (pérdldai 
seminales), eanaanola naotal, pérdida «o mtmoria, dolor da oa-
bsza, Ttnlgoa, debilidad maaaatar, fatiga corporal, UmMarea, 
palpllaclonaa, trastorne* n*r«laaea aa la majar y todU U l ni»-
niraatacUmea da la Naaraatanla o »rotaml«ota sarrloao. por ero-
d c t i y rebeldes qu* uan. sa enran p rocío y rarti calmante coa 
las orajaM antaaslalaa dal Dr. •oirr*. Mi* que os medleamanto 
ion un aumento eaentltl dal cerebro, tnadnla y todo d «ataca 
nerrioao, indicada* eipacuUaenu a loa agotado* aa la Jnrantod. 
por toda clase da exceaoa (riajoa i tn aflos), para racoparar ia-
tegramenta todaa ana fnnefonea 7 coniertar basta la a«tr«M 
Tajex, alo rloientar d orgia i tato, d rigor aeiual propio da U 
•dad. m vaittat • aasataa fraaaa. 

flaant* axdoalrai Hl.'a «a Jaai Tldd f «baa. 8. aa 
Monead*, t i . Barcelona. Vantai Seo*!*. Rambla da las Flore», 1*1 
Parmaola Oalart. Prtneeil. 7, y prladpdaa famiaaiaa da 8»pa«a, 
Portufld y AaiMea, 
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PODEROSO DESINFECTANTE 
CICATRIZA LAS HERIDAS 
Y EVITA SE CORTEN LAS 

MANOS 

K I F - K I F P a s t a R o s a 

L A V A S I N A G U A 

M e toda clase de metales, 
Inelusot Oro y Plata 

Excelente para Batería de 
Cocina 

Caita las manchas de Grasa, 
Tintes. Alquitrán 

y cualquiera otra sustancia 
adherida a la piel 

P a s t a R o s a 

E L M E J O R J A B Ó N P A R A L A S M A N O S 

DE VENTA EN TODAS 

P A R T E S , EXIGIENDO 

E L NOMBRE 

K I F - K I F 
P A S T A R O S A 

LIMPIA PERFECTAMENTE 
LINOLEÜMS, PARQUETS. 
ESMALTES. MOSAICOS, 

etc.. etc. 

I u m n l a f i l e gn i ra l l i r a Espaüa: 

B A R B A 
C L A R I S . 15 

B A R C E L O N A 



P A l í . 3 » D o m i a g o . 10 de marzo de 192« ffl* O LLOVIO 

Mneboa pasan por una 
mcdiaula a causa de sd de-
í l c l o n t e educacliia comer
c ia l o general, y a l se eo-
eucnira en este caso, a c u 
da n pcrrcrr lonarse en la 
A C A D S a i A C O T 3 , callo deis 
« r c h s , 10 (Plazas s a m a 
Ai. i } N o c v a ) . en L e t r a 
C o m c r d i l , Or lograna , Me-
e a n o ü n i la , Taquigra ría. 
Correspondencia. Cá lcu lo , 
D o c u m e n l . i c l ú i i . rcnedur la . 
ftliomu y Clas incac lúB y 
Arcii ivo y Altos Esludios CorscTRlalcs que na sido l a 
prime.-s en Implantar en 
E í p ü í l i . — Ijualmente aca
ba l!c crear la DOLSA UG 
CO.NTI!ATACIO.N'E3. que Se 
practican diariamente en 
todas las aulas, de coaror-
mMad a los telegramas, telefonemas y boletines oo-
elales a e Uanca. Bolsa. 
L o n j a y Futuro» do algo-
í d n , que recilie de las 
principales casas. — • C L A 
S E S S E L E C T A S , separados 
108 dos sexos en diferentes pisos. — Clases generales, 
caoia m ó d i c a . — B O L S A 
D K C O L O C A C I O . N E S . « O A -
DEMIA C O T S , ABCH6, 10, 
P A L A C I O , Teléf. 6.011 A. 
Apartado 7 8 » 

D 
M u e b l e s ? p i a n o s 

C o m p r a - í e n í a 
A r c o S a n A g a s t í o , 10 

La M m ügíkoia y U Propia 
tsíiflí \. ñ. Para !a S!lra;:léj ii 

B A R C E L O N A 
p a r a herMas, cranoa, lla^a-^ e a cronoraU q n c m a d u r v , panaaizoa, avS;.oroa 
hciBorroides. Homones. tiatuias. etc. , etc 

I.o.j p a r c h a de esta n ó m a d a envaa n m y bfon l a bronquit is c r ó n i c a . D e p ^ 
alto central: F a r m a c i a J . Sarr ia» , i ' l a sa í^anta A n a , 

l í e vonta: en casa Dr. A n d r e a . V ü a d o t . F é r e z , M a r t í n Cí*, U r i a c h , V i d a l 
y I f íbas . e l i ; . etc. . a 1*50 pesetas b o í c . 

ñ l o s a Q i i c u l i i r e s 
A c e p t a r é 1» d i r e c c i ó n de u n a finca 

n í s t l c a ix'f abandonada qno e s t é , 
con proferajicia prov inc ia L é r i d a , 
Huesea o Zara^roza. y redadlo, poseo 
cout&b i i id a d. p r á c t i c o eu r l tic til i n r a . 
vinleu'itiir.-». arbor iea l tura , eerejriea 
y forrajes, i t i - s t l lac lén de loe orujos, 
e x t r a c c i ó n de los tár taros . tArtrato 
do ca l y ans a n á l i s i s . Profnndoa co-
n ú c i m í o u t ' t s on el on^ordo del e a n a 
do d e cerdo, quo con mi s is tema ga 
m u t i l o dolilar m á s del capi ta l : m 
edad a v a n z a d a y modestas pro ten 
sionee. - D l r i a i r s o : E D U A R D O S K 
l i K A , cal lo do ü l a a r o s a n iuu . 15 
« A B A D E L L 

- * c r e c i b o » n t f . s o s : 
O a u l i a l i Cal lo s a p ú l i i e d a , m , prtn 

c i p a l . I .0. teléfono 3(il&-A. 
ucursalos: Pasao San J u a n . 96. prfn 
c ipal , t e l é f o n o 2037- U . - C o e í l o . IS». 
t e l é f o n o 2025-0. - C a r r e t e r a H o » 
nitalet idepóai tos i t e l é f o n o DÜS-U. 
Franc i sco Olnor.56. t i e n d a ( G r a d a . 
C a r r e t e r a do Saos. UK. I.0, a.» 

BE DESCAH 
«prendidas de modista en la 
de K n n t r a e r , t , f . ' , f.« 

Vlgot sexua., rap:do y sin peligro 

IVenér&ü-Sífilis -Matriz 
Rambla: Lísno Soguería, b 

I Clínica icnlre C a i k j Hospital y Sae 
3 Pablo). — Cousalta; d í 9 a f a y da 
| 3 a 9 B — Tratamientos especiales 

para torasleros. 

M é t o d o s y p i e z a s 
p o r r: ú - i l c a « C i t . - í í 

Pasea de Sracía. nfim. 119 

S O C I O 
capi ta l i s ta , se desea p a r a am
pl iar negocio en marena , C a s a 
S lar t in . Corvantes. 7. ceroa ca
l le AtíQó. 

J o v o n . 
estudiante, ! » silos, buena pre
sencia y p o s i c i ó n . 1:0 t e n l e n ó o 
stnlstades en esta, desearla tener 
relaciones con s e ñ o r i t a agraciada 
y de buena conducta. Reserva ab
soluta. Mandad retrata o Indicad 
panto de entrevista a E L D I L U 
V I O n ú m e r o 8SS. 

y c a i o c a c i o n e s 
EH NECESITA 

medio oficial lampista y un apren
diz. Santa Teresa , 7 O., fé¡>.-lca 
de objetos de esertterta. 

A p r e n d i c e s l i í á g r a f o s 
f ai tan. — Oro, n.» 1 » ( G r a c a ) . 

b e c a s a M a r i n e i í e 
neces i ta bnoaas oficialas preparada-
ras p a r a sombreros: Presentarse a I * 
D l a s o n a l , u i n i c r o 45» p r i n c i p a U 

F A L T A o n d a ! C J i í J n t c r o rrm he
rramientas para m a d e a . vieja. — 
Ttazón: .<:ailú da l a C r u z Cubier 
ta, CC, tienda. De i a 2 y g a 9. 

8B NECESITA 
media o ü c l a l a peinadora. — Calla 
da l a Cendra, 25, tienda. 

' M e r i t o r i o 
m u y p r á c t i c o s en roecanoRrafla • « 
noeosit.m. E s c r i b i r 716. - Co l j e Z n r -
b a ñ o . 3 anuncios . 

G r a b a d o r m e t a l e s 
F a l t a . P l a a a K e a l . 

S E N E C E S I T A N 
c o c í a l e s y medio o ü e i a l e s ebanis
ta-;. C a ñ o t a s . 9. puerta 9.« 

Falta1! buenas maqniniatas pa 
a a i i a i i r a l a c o n f e c c i ó n de cue 
l í o s y camisas, ti r a u v l a Mer id iana . 43 

MODAS S O M B R E R O S 
Se necesita medio oficiala adelan
tada. P r o v e n í a , 253, 3.». 9.• , entre 
Paseo Gracia y Kambta Cataluña. 

• m i n e r v i s t a 
f a l t a . - C a l l e V l l a y \ I lá . 82. 

A p r e n d i z ^ M ^ l 
(Pueblo Seco). 

V i a f a n t e 
so doaea. p r á e U e o en l a van ta de 
Unluca l la v m e r c e r í a , quo conozca 
Balearos . V a l e n c i a y A n i g ó n . Sueldo 
y c o m i s i ó n . E s c r i b i r : . I H Í V I O , n ú 
mero 779. 

C a j a s d e c a r t ó n 
fa l tan « n e n a s o f i c ia la s . -Ca l l e S a n 
l ' i i c lá , c d m . 11. t ienda. 

S A S T R E " 
de 49 anos, se orreca para corta
dor por la larde. — E s c r i b i r a 
E L D I L U V I O n ú m e r o 813. 

Joven que Ueue libres las mana-
fias, sin pretensiones, para r e c a 
dos o lo que salga, imecos l a í o r -
mes. E s c r i b i r al n ú m e r o 878. ü a m -
b!a Flores , 1C (A.MTíCTOS). 

• O D i S T A 
Fal!<ln medie» oiiciaias Mim m w 
San Pablo. 6 » 'y * * , s.»t i» 
K O D I S T A : S« necos i t iu sprandl-
zas, ganando S pesetas. — r. C a 
ta luña , n ú m e n » 58, 3.», 2.« 

R i m E R V I S T A 
medid onclal aventajado, falta. 
Travesera , 2 j , imprenta <Or»cl*>. 
F A L T A vua oflclala pianciiadora da 
nuevo y vrejo. — Calle do la P s l -
ma de San Justo, i , tienda. 

S A S T R E R I A 
Faltan botones y aieilio oncia l i f . 
Pasaje del C r é d i t o . I . t.» 
F A L T A N <i9ctal.)3, a p r e n d l u s , p laa -
c b a ü o r de cuevo. — cal le de la 
U c r a B a j a , 10, 1.», 

SE N E C E S I T A -
n a apn-adiz pastelero. — Calle de 
S a l m e r ó n , 127 ( G r a c i a ) . 

C a j a s e a p i ó n 
Fal lan p.lcUlaa. — Borren , 99». 

MAQUINISTAS 
para p a ü u e l t s vora f u n d a d a , f a l 
tan. Ilosiiltal, 18, 4.» 

C a i x l s t a , l i n o t i p i s t a 
S'ofcrell . — E L DD.ÜVIO U.» 790. 

viada, de buenas r a C c r w 
d a s , eos dos hi jos de menor edad, 
ofrece a seBor smn h a b i t a c i ó n com-
pietamente amueblada, en rasa for
m a chalet. Para Informes: t ' n l ó n , 
n t í m e r o 91 — BADALO.NA. 

P a t i t a . 
una rre<Ko oSciala modista adelan
tada. M-íüdez XO&ea, l . I » . l .> 

APRENDIZ — 
falta. — Callo del Conde del Asa l 
to, mi a e r o 60, j o y e r í a . 

JOVEN EXTRANJERO 
sabiendo a l emán , f r a n c é s , i a g i é » y 
i'SpaQo:, desea cblscacidn. Escribir , 
a E L D n . l T l O n ú m e r o 788. 

SE NECESITA 
tina aprendlza sastresa. L l o v e r á s . 
Paseo de Gracia . * * . M 

FALTA muchacha da 14 a l « a** 
para ta l lar de celnloltl». q 2 
de Canteros, n ú m e r o 81. 

medio onclal tornero, falta Valen, 
cía , 41S. esquina a Cerdefla. 

faltan en la fábrica de ligas y t i . 
rantes, calle de Copons, 4. 

ZAPATERO 
parco en todo, daré dos o tras 
piezas por semana a domicilio • 
onclal con buenas referencias y 
muestra^ — Raz ó n: Calle de Pro. 
venza, n ú m e r o 2 7 » . porter ía . 
SE precisa buena oñc la la plan, 
cliadora de n u e w , camisas de ca
ballero. Se paga bien. — Puerta 
Nueva, n ú m e r o 3, 2.». 1.» 

FALTA 
onclal tornero lampista. — cali» 
de Aragón , n ú m e r o 401. 

8E NECESITAN ~— 
aprendlzas modistas de sombreros. 
Consejo de Ciento, 3 3 » , 1.». 1.» 

MAESTRO DK OBRAS " 
se ofrece para conatrnccloues. —< 
E s c r i b i r a í . M., caOe de José A a . 
selmo Ctavd, n ú m e r o 3, 9.* 

FALTA 
un oHdal hojalatero y lampista. 
P r o v e n í a , numero 1 « 1 . 

FALTA " 
aprendiz para m e c á n i c o . — Calla 
del Gallo, 85 (Hostafranchs). 

CHICA • 
para empaquetar, 14 anos, r a i n 
B r e t ó n de los Herreros. 10. 

SASTRE ' 
Fal lan oflclalas, trabajo Ono. - t 
Puerta del Angel. 23. L * 

ZAPATEROS 
Faltan buenas maquinistas p a n 
calzado lino de s f í l o r a . t a ú t a ala 
aptitudes. Virgen de Qeancía, nú-
mero 18 (San Gervas io; . 

" M e z c l a d o r 
moderao. do u c metro marca L E B 
M A S J C c a s I n u a r o y c i l indro treeoo 
rronee granito ¿5 x 4 i en perfecM 
uso. venden. E s c r i b i r a iuielaisl 
K - 'í'. A. / .uroano, 3 amiHcios, 

m a n e s 
Op.-r,-,río para prensa, falta. Calla 
del Oro, 19 ( G r a c i a ) . 
kaquinistas para c l i a l l n a s , - t r í 
bajo en casa. Baja San Podro, nú
mero 63, l . * (hay pr inc ipal ) . 

Á p í e i t d i ¿ a r f e L e M a ¡ 
d e V U I a r r o e l , 7. Juguetes . 

Z a p a t e r a s 
falcan Bisqnit i istas.—Calle de la I H 
p u t a r í ó s . 

fa l tan nsoniacloi-aa p a t i l l a » y zapa 
tonas. C a l í » de l a D i p u t a d é n . no 
iníiroSS. , 

Z a p a t e r o s 
certadoE. baca Salta.—Calle de la U 
p n t a c i ó a . ! C 

V E N T A S 

P a r a F I N C A S 
y e s t a b l e c i m i e n t o ! 
v i s i t e V d . a G U A I 
T a naife a a d a que no t fon» r lv i 

C e r a , 5 1 , e s o . R o n d a 
S u e t n r » . R | , | a p | 0 r e S , 13 

T e l é i s . 6 9 9 A y 3615 k 

" M u e M e s y c o l c h o n e s 
A P L A Z O S . S I N BXAUOB^ 

C a » s d » S a n i a A n a . " - " 
f. CARNE. íOJOl ' 

Se c e d e r á gratis mientras ou.ei 
las actuales circunstancias de c " 
s u . ;OJo! lOJol — Plaza de s a p 
qui l lay W-mero í , tienda. 
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Establecimiento 
• n el Pueblo Seco, propio par» 
eoalqnlerlndimtrla, «e traapa-
•a. - C a a a M a r t í n . C e r r a n t e e , 7 

cerca ca l le Avifift. 

" V e n c i ó " 
ttrigoi uaaaoa, gran « o c l e , «íaCb 
I» p t u . , y gran « u n i d o de t r a -
JM MMos en Duen uso, a pre-
lio« b i r í U a l m o s . San Pablo, n ú -
" y ^ l g ; , p r i n c i p a , i . « 

bíBlllMn X 55 placas.—Konda San 
• « « I I I W Antonio, 96,a.'.!.' 

T f 3 l ¡ e » & c o n f e c c i ó n sinos a 25 

B' r r peseras, t r a y é n d o -
'eieenero. S a s t r e r í a casa Mir.— 

^ ° ° « San Antonio, 96. 

B a r , v e n d o 
|aLfcíe4ju,Io• s r a n oportunidad. 
?_ Actoi í , EscndUierg, n . D e 6 a 9. _ 

w a n t o c i n e r í a 
l"?^1;'1!?11- a<-f editadialma, vendo, 

Jiendacomestibles 
^ i í í o l i ^ E s e n d i l i c r s . 41. De 6 a 9. 

A g e n t e d e n o t i c i a s 

G a s a M a r t í n 
M i i s Eií i i i luiaiei lei 

Despasl ios ¿ f e « ¿ i 
Tiendas T a e í a s t t * ™ ' ^ . 
F e i n a d o r g ^ ™ * * 

Bazar qnller 0 pesetas. 

Tos tadero de c a t e ^ e & f 
C o l m a d o SŜ .000 
S a s t r e r í a S S Í T 
r r ^ n n A a plazos en Borta 
1 O r r O por 88,000 pesetas 
A u t o s &rnefio eü,n-
C a r b o n e r í a ffiglgf A 
N e g o c i o M - T t S M 
T e r r e n o s ^ y o^S. 
I m p r e n t a ^ i r A * * 
1 n n a l alquiler 80 pesetas 
, 1 * 0 0 8 . 1 por T'ÍOO pesetas, 
f o c a «res pisos, alquiler BO 
V f a B i f t pesetas por r&X) ptas. 
P a r a d a ISüS.'nc*ntesÉ"r,l-
D>< A e 4 / % de propiedad de polle-
r u c b l U ria, de 60 pesetas al-
suller por 8,000 pesetas. 
C a r n i c e r í a y c o m e s n b . 

f ffi pts. alquiler, por 6,600 pesetas 
a b e r n a y c o m e s t i b l e s 

an L a Tor rasa, por 8.000 pesetas. 
A c e i t e s y j a b o n e s 

f pesetas alquiler, por 6,000 pesetas 

V i n o s y a c e i t e s "^SS? 
T o c i n e r í a m Tenae 
Tetros mnchos establecimientos s in 

a n u n c i a r 
Lm mejores g a n e a / l a a t iene l a «Casa 
• a r t l n » . 81 q u e r é i s comprar o vender 
ton seriedad y reserva , acudid a l a 

«Casa Mart ín» 

M o t o - X a x l 
I t r l e y vendo a toda prueba barat is i 
B a por aneentarme. Urge: Nueva de 
l »n Francisco. 88, pr inc ipa! . 

V a r i e d a d e s 
Precios de saldo. Rega
los San José. Lámparas 
comedor varios mode
los desde 11 ptas. Ba
rras de metal dorado pa 
ra cortinajes des. 6 pts 
Apiles, salón nov. des. 
7 ptas. Saldo aplicacio
nes de metal propio pa 
ra ebanistas y vendedo 
res de muebles gran 
ocasión. Surtido en alu 
minio. Peines de todas 
clases des. 5 ptas. dna. 
Postales desde 5 ptas. 
Monederos Sra. des. 1 
pt. Paraguas des. 5 pts 
Sortijas des. 0'25 ptas. 
Esluches perfumería des 

de 2'25 pesetas. 
y m u c h í s i m a s otros objetos to 

do a precios de saldo. 
18, Poniente , 18 

P o n A t f r a t o s y « U s e o s 

N o e v o s . a 6 p e s e t a s 
Grandes novedades 

B o q u e r i a , n ú m . 47 

R e v e n d e d o r e s 
F á b r i c a medias, cal lo Argentona- -25. 
nato P l . B o v l r a (Grac ia ; , t r a n v í a 37, 

D i s c o s n u e v o s 
• m i l l o V e n d r e l l 

H l p á l l t o L á z a r o 
C a s a n a v e ir Q a r é A 

G r a f ó n o l a s 

A m e r i c a n a s 
C a l i s B o c i u a r i a . 47 

B i c i c l e t a , u n a g a n g a 
vendo.-Paseo ae G r a c i a , 83, bajos. 

Rndpoa con carro d6 
U U U C y a reparto K T e c . 
do por 2.000 duros. — H . ! Ca
s a M a n í n , Cervantes . 7 
cerca E l B o l s í n . 

S O L A R E S A P L A Z O S 
G r a n u r b a n i z a c i ó n 
Moderna, a i a ñ o s plazo, en l a G a r r e 
lera de Hospitaiet . — Razfin: Ca l l e 
Pujos. 87, Carboner ía , Coll B l s n c h . 
T r a n v í a n á m e r o a . 

P i a n o o c a s i ó n 
M e n é n d e z Pe iayo , 117, t ienda. 

lngSlan7¡9 
con sido ennipada, a toda prueba.— 
C a l a b r i a , 66, l ionda. 

p í amueblado en l a ca l le 
— o s p e — 

Cervantes. 7. cerca cal le AvInO. 

Conde Asalto, propio 
p a r a h u ó s p e d e s . Casa Marfíi: . 

Vendo por ret irarme. H.: D a g u e r i a , 
n ú m e r o 18, h e r b o r i s t e r í a . 

A l p a r g a t e r í a Í C V p - i 
cualquier negocio, en 8. A- , se 
r o n d e . - R - : C a s a Mart in . C e r v a n -

«a, 7, c e r c a e l « l lo ls i i i» . 

S e v e n d e 
4a ocasión timbro nuevo de Tnnwkioi 
pon dos moldes y 68 trepas y demia 
herramientas. H a s ó m Espiabas. Ja-
slnto Verdafruer, número 82. Cristó
bal Quesada. 

casa de comidas Junto 
mercado de S a n Antonio B a r 

alqui ler 70 P í a s , verdadera ( a n 
c a . Casa M a r f í n . Cervantes , 7. 

cerca E l B o l s í n . 

T O R R E S F>ARA V E N D E R 
a 13 minutos E s t a c i ó n Norte de S a n 
A n d r é s , a 16,000 pesetas u n a , con 4 
habitaciones, comedor, coc ina y 18 
metros largo, de patio, terrado con 
vistas m a g n í t l c a s , e lectric idad y a g u a 
B.i U e n g u a d'Och, 132. bajos, 1.*; 
de 13 a 2 tarde.—San A n d r é s . 

7 0 s o l a r e s 
• n Hospitaiet. parto a l ta , l in
dantes con Esplnjras . torrQDo 
completamente l lano, vistas es 
p l é n d i d o , callos de 8,10 y 14 m. 
te venden a l contado y a p iá 
leos s i n i n t e r é s . Precios de SO a 
40 c é n t i m o s palmo 17'96 metro) 

V a l o r d e u n s o l a r 

d e 1,000 a 2 , 0 0 0 p t s . 

O c a s i ó n ú n i c a 
B a x é n : J . V á l e l a de Arquer , 
abogado. Ans ias March.63 . p r a 
1.* T e l . 1S5 S. P . y en Hospitaiet 
bar E L B E U B I P a r a d a de l 

a u t o b ú s 

Ventas y traspasos 
de todas clases de 

• s t n b l e c l m i e n t o s - t l e m l a s 
disponibles do todos precios 

C a i t e B o r r e l i , 4 7 , p r a l . 
F i j a r s e o a las actuales oportunidades 
TIbiHj con g. local , trav. c. Carmen . 
HEHud por a o . l . ali(. 12, hay v iv ienda 
fufÓ.hsr 111 l iy c é n t r i c o , se v. por tener 
lulG Huí qne ausentarse, p. de gauga 
Tidnis c o m o s t . , e n b ó e i i s i t i o , s e v o n d o 
llcUllQ por 20i) duros, poco alquiler. 
Tabana con g r a n local , se vende por 
iQUGiufl SOÜduros. buena oportunidad 

IiOIldS 6n cal le Ar ibau , por cualquier 
Isliiiu negocio, so v. por 3CO, gauga. 

Tí tmlü oa G r a c i a , buena Wvienda.se 
llcyilS vende por üOi) pesetas, gauca . 
IfUDiDríü en "a*!I1 sitio, 40Crp. c d ía , 
HlUyUCllg so venda por ret irarse . 
ÜDfrOfil bien s i tuada, b. piso, so ven-
•EllSIi l de a l preeio do l a instalae. 
Dii| y c a s a de comidas, se vende por 
Bul tener que ausentarse . 
K s t 3{ mercado de l a Boqueria y otros 
• « i u } se venden desde ibl) duros, 
f i f i en sitio, por retirarse, se 
Ule vende a plazos. 
P o l l e r í a , lado u n mercado, 300 dyroe. 
T a b e r n a , afueras, por 200 duros. 
Badana ê t'dos y licores, se vende 
BtlUGUtl por 2.000 pesetas, ganga. 

Disponibles otros s in a n u n c i a r 
Borre l i . 47, proal, de 10 a 1 y de 3 a 8. 

Cerrado ¡os domingos. 

1 P n l m a i l n C 'S i ' í^c - jen el E n t 
\ b U l O i a O O s a a c u e , s a t r a s - I 
I p a s a por 10X00 pts . C a a a M a r I 
I t fn - B a l a d a C e r v a n t e a 1 | 

Mulo castrado 
da seis palmos, cuatro afios se vende 
Vis ib le d e 4 a 6 tarde. T r i l l a , j0 . G . 

Comestibles y taberna en S. 
Adr iAn do 60 ptas, alq. se 

traspasa barato. B . : C . Martin. 
Cervantes . 7. cerca al Bo l s ín . 

E í l a o ^ n t e s 
Traspaso dos paradas de dos me
tros, juntas o por separado, s lu 
g é n e r o s , frente Escolapios. Ronda 
8. l'abio. T5, pral. , l .« De lo a 12. 

SE V E N D E 
motor tr i f i s l co ASEA 10 I I P . Calle 
del Oaüo , ptimcrcr e s . 

Olí - 81 
D R B A N I Z A G I 0 H E 8 

P A R N É S 

S o l a r e s 
en ca l les urbaniradas s e g ú n 
plano oficial con c a n a l i z a c i ó n 
de a g u a y l í n e a de electrici
dad en venta a precios redu
cidos, junto a l a carretera 
K o a l de Madrid, t é r m i n o de 
Hospitaiet y a pocos pasos de 
l a p a r a d a dol t r a n v í a n d m . 5 
H a y d . reducidas d lmens lone 

R a z ó n : J o y e r í a 

"la üniversal" 
P l a z a R e a l , U 
v e n T O U R E B A R R I N A 

todos los dias de 8 a 6 
(incluso festivos) 

CARRETERA REAL 

í -

M á q u i n a s V e r i t a s 
para coser y bordar 

l a ú l t i m a p e r f e c c i ó n 

c o n t o d o v p l a z o s 
c o m p r a , venta y c a m b i o 

M á q u i n a s V I D E N S 
p a r a hacer medias y calcet ines 

t a s m a s p e r i e c c i o n a d a s 
B n s s f i a n z a tfralis 

C O N T A D O Y P L A Z O S 
T i n t a r é . R o r f é s y c o m p . 
R o n d a S a n A n t o n i o , n ú m e r o 81 

( jnnto p l a z a C n l v e r s l d a d ) 
T e l é f o n o 5345 A 

F o n ó g r a f o s 1 1 ^ ^ ; 
pes.!tA«. «El Dic tador» , «Dof ia F r a n -
c i squl ta» , «Los ( ¡ a v í l a n o s » . «Cancio
nes catalanas por V e n d r e l l » . — Ca l l e 
S a c r a A n a , miin . 21. 

S e t r a s p a s a 
una tienda r e c i é n arreglada, que 
bay vivienda y hay toda» l i s co
modidades, en si l lo c é n t r i c o . R i 
z ó n : Torrente de las F lores , nú
mero 193, torre. 

CARRITOS 
industria y recreo, de varias cu
bos. — Paseo del Tr iunfo , n ü m c -
ro 37 (Pueblo S u e v o ) . 

t l 'nda con vivienda. Ra zó n: F i s c o 
de San Juan, 16, tienda. 
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T r a s p a s o s 
" e s e a c o m p r a r o t r a s 

p a s a r s o e s t a b l e 
c i m i e n t o 

V i s i t e A B A R C A 
R o n d a S a n A n t o n i o , 6 2 

F o o i p W s c o 
A L Q U I L E R 

D i s c o s y a g u j a s 
" L a V o z d e s u A m o ' * 

ReparacioiMs erryoóxaSeMM 
^ j . i u r a . s i D t . s s 

P l a » T B í l i i . 4 , Sn-4" 
I . A MAS AKTltíDA 

M agis; ftrd anílmuitaa eo r e -
ODicses. cAUsaa . teatros, ae ad

quiere ccmprando juegue da m s -
ooa L o s Hay par» antataa. aftcio-
•adoa y ofios. Al ewnprar el j u a 
go s a ensena ta practica, que en al 
acto se aprcade. 

P H n c « s t i Rea da ra M a s í a . 

B I C I C L E T A S 
FüTB0lMUNTftNER-40 

G R A M O L A 
da ocasldn r e n d o mor barata. 

Cal l e Tsllers. 18 

segnriiaá 
Ferretería V Ü a r O 
Plaza Latamarvlt. 53 

y Angón, námera W 

Cubiertos alpaca 
Ferretería V i l a r O 
Plaza Letamendl, K . 

y Aragúa, niUoaro Bg. 

Herramiestas 
para Artes y afieles, candadas, 
torní Herías y dsatáa srltealaa 

dai ramo 
Ferrataria V I l a r O 
Ptasa L o t s m e n í H , 9B 

y Aragda, admara a i 

L r A O i L r L A S 
I n s c e U c M a a « P a r a d * ! ! * 

ai minuto. 1 psaata 
A S A L T O . 2 S , F a r m a c i a 

J o r e z y M á i a a a 
ae r e d t e a a botas r r e a d a en boMlaa* 

Ía r r a t o n e » y barriles.-Rbte. Caíafe-
a. as. V looa •awClar tanaw 

B a r - T a b e r n a 
Baeaaaranda. E*a5c; CthaKar-
tln. Calle de Cerractas. cúmaro 
T, aerea el Bolsín. 

ZAPATERIA 
Sa traspasa con o ala g í n e r o s . sa-
guauiers, nümero s i . 

DISCOS DOBLES 
g r a n s a l d o 

p t a a . 

B i s ó o s viejos s a c a m b i a n 
n i a r o a . H e p a T o c f r a e s e e t » 

c a á da dBQdcrafaa 

l a l i e r s , 1 6 

M e s a s - m o s t r a d o r e s 
Bacuoocas, B a r d y o t r a a t a n a t ü a s 
propios p a r a doapacoo de tajidos y 
e n f á r d a l e , vendo barato. V í a Laya-
tana. 15. baica n ú m . f , p o r t e r í a . 

T e r r e n o b l e a s i t u a d o 
se vende, a dos cal lea, a 15 mfamtos 
E í t a e l ó u N o n a o Autobaa 8. A K h a s , 
a O"» cta. paloio. K a t ó m C a l l o L l a n -
r n « d-Oen, n ú m e r o 132, bajoa, 1-* — 
S a n A n d r í s . 

G r a m ó f o n o s 
1 0 0 p e s e t a s 

Oran stot en dlsees 
a S p e s e t a s 

Aviad, • 

C o n c i e r t o cercada 
reelona 

m u y grande , e a l e i i a . 16 palcoa 
escenarlo, ft^er, saidn de ra-
creóse veiaoakarato, CasaHar 
tía. Cervantes,?, cerca Belsta, 

P e a c m s a f a d a 
aa buen ponto, sa venda.—B*-
gdn: Caaa Kartia- Oai rtafa» I . 
cerca calla ítíüA, 

T a b e r n a Z S ^ t g Z 
Malta Csnauiaa T. carca oa-
lia Arífió. 

Pomada físpaime 
( t i n t u r a s a l gsai,' i i o l 

me<Tlsamant* edisaTe, <a tealla 
cocido y de resnrtadaa i tnHaa T 

tMactorlos para 
c u r a r l a t o s ¿ 8 l o s n i l l o s 

aa vende a 50 cáciímoa caja. 
BamWa Florea, 14; Gelart. F l 
Dtlm. 7; Pan* Travasara, i a Fltua-
gas, Santo Domingo, 3* Qrataoea, 
MiriTWft», 79, y principales farmaolaa. 

Q r a m o f ó n 
vendo por 

l o o p t e . 
— i «ajada 

r a , i d . 

OANOAi Vendo líenda si najor ai-
« a de Gracia, por no podarla ataa-
der. Faasdée, i .(Oraetai, 

IKPfH9n% 
JA deseo para aaoclanua, teoso 
«Bucbo traíujo propio y particu
lar, gran porvenir. — BaortMr a 
M. p., C Asalta» ss, fta» 

Uenda oa la cana del Carmen, fas 
entraaorts y sótanos, alviHer t i » 
pesetas ana. — EacrAtr a KL 
£̂  I m*̂ 1̂  )̂ lÜ̂ Îâ T̂ Í ^̂ *d » 

B a r - R e s t a u r a n t 
e n paat lo »ffrega.i<j. t l a a s i t a » 
da. aa r e n d a . - S a a ú a c C a s a 
M a r t í n . C a l i e Cervantes , a t a » 
n> 7, c a r c a de l «Eolufo». 

KCOMHOOS 
P a r a aamtrto n a tra ja aaol a ata-
(Uda por dlea paaens . acodJd a !a 
S a s t r e r í a CASA SER. R o ñ a s da Baa 
Aatoaio, • A m a r o t i . 

H a P a s o v e n d e 
B o e a a s a n s a , t rata directo. Car ta 
naaMUaSL — Cama d d M a r q n í a M 
Duraa. BúaKO sa. t ' 

F o s i O ^ r ^ f o 
Vendo Barato, eoo pedestal y pla
cas. Máqntoa dos bar rila». H a c é a -
d s s pelaron « S . « r a d a ( ( » a e l a j : 
o*nao, bumkTy eoARWcio í íEa 
p a r a vender, barato. S a a t a C o t a n a 
de Gramanet . Cine ds caaa S t n s , 
dalanta Os l a fabrica d d papal. 
Tra to directo. . 
PCUMIUEHU bien situada, muebo 
trabajo, c e a aaWtaeldo, alquiler 
I I duros. Cadena, », portarla. 

m «BñÑas 
dtaa bermosaa cabras de teda» rta-
dfcndo. A . : Mpolea , S3«. bsjos . 

C O M P R A S 

P l o m o ^ ^ r k T L - t ^ S ^ 

S o m p r a r é firntangats 
caita da odw a ¿laa asB toroa-—Ara
gón, 3ffi,prat. fc»D88aíaooa«. 

A m b u l a n t e s p a ñ e r o s 
antes de comprar visitar la caaa Hír, 
BontlaS¡atAntoate,M. 

OOOTSMUHA _ 
dos o lies solares en Sagrada ra
milla o aa Horta. ate corredare* 
Escribir precio y aitoaclda a K L 
D C i m o afinara ass. 

fiLtQUIUEHHS 

Plasta bala aar denltsr, coa dea 
« a v W t a e l s n e a eo Santa M a -

HABiTAOTO!» para dea amigos, k. 
todo estar a t«o díirmír. Po

niente, so, sntrcsnr ig . >-* 

familia castellana cade euarlo 
aiaiiabtsda a caballero, coa • n 
asistsncia. DTgai. 74, ».«. 

dos hermanos o amigos para dor
mir. — Dirigirse: Calía de la Pa
loma, o amaro t e , principal. t.« 

KAEtTACtCM 
para t u Jaraa wH<r a dormir. caBa 
d«i Bot, aumara *, 
MAMrAOfOlt OftATU en piso i . ; 
nao Bambla, para ana lovao d i 
buwoa iaCscaaes da doods acta 
edoaada. Basta: ZuAase. I , das-
padte. 

Jorao t aortclr, — Calla da Jal-
ma airSM, numero í t . «.•. 1.a 

POfl ALQUILA!* 
tras torres rae! 3a construida» • 
u n ¡ n l n o w da l a aatscida da Um* 
cads-RlpoMet. — Baidm CaBa í t 
•rantsraatans. l i . bar. ^ 

BUENA PAMIUA * 
desea nombra a dorattr y i n s M l a L 
l a l a ropa, esa t a n m e a . — csai 
da Jabaa Ottaa. «. »•• 

BONim 
h a b l t a c l í a para dea amlaea a aa» 
trlnusBto. — CaBa da na CortaA 
nflmero S í » , p o r t e r í a . 

JOWBI 
a dormir , aa «lesea. Tirria, », »,» 
(Judio a C í e « e r a ) . 
88 ALOURJl «ala y alcoba, eef 
derecho a coeiaa y una tubl t t» 
ekJn. Saertatans, í , »•, í . » 

e a c a s a paxHanlar do» amigo: o n » 
t r i c e n in a L p. o solo dormir. Baaáat 
Ca l l e M a a n o a . « . fleada g a n A 

H a b i t a c i ó n g r a t i s 
e a piso primero, I&de R a m b l a , para 
u a Joven o u n a { s v a n do bnonos la-
formes. R a z d m S u r o a n a . S, ri^ipanlij, 

G r a n a t m a e ó n 
por alqui lar . 250 pesetas,—Calle la 
A r a g ó n , 1M. 

M a i > i t a c i O n 
con o sin. — Eaerlatant. I , t , ' , 

CASA PMrTMtIUUt 
desea caballera sdSa a darmlr. ~< 
Calla del Vidrio. 1. t . ' , K* 
deseo no obrera a denme. Casia 
da l a Cadena. H , •.• 

limosa manaotow 
balcóo. para cab. Kara km, ta» 
meros J9-»í, p r a L , B- , cerca Rlfc 

H U E S P E D E S 

huespedes a toda asesa; 10 plev 
semanales: adío dormir, l i pttA 
mensastes. Pistaría, tT, bar. 
POR aa passTAS aamanalai p 
da Meo d a iwnia. — Cal!» et 
tan P d t D t M , * - ' 

ProvBDxa, 2W, ebfláa Earlqoe Gran* 
dos. Sacrtaiaala aartay abonos s 
praaloa aeaodndaoa. Comida case», 
probada ea adoptarlo. Canas a m 

traapls¿oa.pa^rtoaypo6t»ea. _ 
casa p m n a a u w 

desea dos Jdvanaa a todo saor. 
TOaroel. 96, i . ; » • 

OBBB P«TIOBUN , . 
dates Jóvenet a comer, St paaatss 
semanal. Guardia, t . «.•• t - ' . 
E n c a s a p a r t i c u l a r 
Bedaseaa te k n t e a t e — Pasaje 
Barnardino, 2, B*. Lr 

E D I S O N b a r 
ITantaarant iiwinftalan Abone saaiaaalea * S paeaiaa. ote »U 

A b o n o s m e n s u a l e s 
daaa*. a at t mala, j da i s r ttssas 

n S a - * , > « • _ 
d a « 6 . a » 
nales. V EN CASA da paca famOü ie 
sean bastpedea sólo a dormir. 
EatrucB. I * . >-*. «-* 

SE DESSM-
dot bnéapadea, casa da 
mflla. Bolsa. 1». 

M DE8CAN 
cabellaras a tado estar. 
de carretsa. 71, t.*, B* 
SE flsaata^jMS ̂ ' " ^ ^ 
X n w t t ^ f S t t dal Boca»}, 

caaa 
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UtoBtro «odio Anteo 
n«o • ta nuevi 

de íupí. í 
sos Arnica 

lo, !o», «A 

. tojo « c u . C*n» tft 
BHHMCO |« , I.». «.* 

miM «Ce lubiucito » iodo « -
Saora • ctí). Urt t l . <««• *•*» I - ' 

E9 

S I R V I E N T E S 

¡ S i r v i e n t a s I 
¿ Q u e r é i s c o l o c a r o s . . ? 
Dlr d m a U Cau MABTIK. m 
tr»d» por I» ealle Olrasiee. t -
aodoud 7 n p l ü n . 

P É R D I D A S 

B Tlern.i dltUBo «o fll tnavla 
tt U linea P l i u da Biota Ana t 
f l u s (U Horir» te p«MU bs bule 
Que enrolvla nn ptíftot de U u 
negra, con adornoi da teda blan
ca 7 nn cuello aatrseao de laaa. 
B« f«eonip«o»art de»oIoeMni Cilla 
del Cal!, cúmero 7, Uanda. 

- R A P I D O " 

S o m p r s H . l a 

EBli BE i i f L H 
2 p e s e t a s 

8AKTO DE HOY — Bantoa Hilarlo, Ciríaco, Joll in y DIoulelo 
IABTO CE HÁSÁSÁ. — Santos Patricio 7 Jo»é do Arimatea y santa 'Jenradls de Brabante 

Eale «1 Bol a las n BUrfUna.—Se pooe a las 5-S9 larde.-Sale la T.una a la Vi tarde ,-Se pone a las n madmtada 

SERVICIO TELEGRAFICO 7 
esa n u b v t b o s coa 

erinieD pasioflal 
•N EL ATRIO DE LA IGLESIA 

K
M MM QIMS, UN ESTUDIANTE, LLAMADO OODIKA, MATA VAMOS DISPAROS DE ARDE FUEOO A LA HMA DEL DIFUNTO HOMBRE PUBLICO DON ALFONSO GONZALEZ 

Bata mañana, a las bu ere 7 medie, ha 
•oarrtdo un Magrieata sooeso «a el atrio 
t» U Iflesla ón S&n Olnée, que Ha produ-
• U * profuDd* Impresión por la ealldad de 
ks personas que nan Intervenid''. 

U aíflorita PnrtflMolón OonzAles, IiUa del 
laUaoldo ex ministro don Alfonso OonaAJez 
j nieta del que fué Ilustre poUUoo don 
Venancio Oonrlloz, da 19 seos, doml-
«¡liada es la ««He del Arenal, número 30, ha 
f in moei-ta da dos Uros de revúlTer por nn 
joven te 12 afioe, llamado Gonzalo de la Go-

Parece ser « e a la citada hora so dbigia 
h aeflortU de QonaAta • oír mían a la Igle-
•1a d« San Otnée. 

to «1 momento de llegar al atrio salló de 
" %'s«a el JoTsn Oodlña, quien Indudable-
méate eetaba esperando k llegada de la 
muabaetui. 

Bula, t i verle. m sanUgud y retrocedió rA-
tod el propósito de volver a la 

iQt. 
tqnel mámenlo el Joven Godine hJxo 

•Mde la puarta dos disparos oontr» la aa-
oontt de Oonxales, que sa jó al suelo ba-
Mda en sangre «n los primeros peklafloa de 
" «soalera. 

BegoUtainenU toroW el agresor la pistola 
jowo ti quiosco de Sores que hay Instalado 
í2 .Ü,"r t0 y penetró en la Iglesia, donde fué 
2 i . í,0,!*"" Alquilador de las stllac, Ma-
^ • . / e l a , y el sefior Albadser. hermano del 
••CelUn ae San Qlnés 

• I detenido sxelamó: 
- 4 i o tengan ustedes ouidado, que me eo-
•S0- R9 heoho lo que dehU hacer. 

~ 1. y0* ̂ ^^Bseuntea recogieron a la seflo-
de QouáÍM. que f u i oonduelda r t p l -

? ? « f * e a la Gaaa de Socorro del distrito, 

- salida. 
r.ntí,, ílí01'1!? QonzAlex falleció dlea ml-
• orre wpaéa de "Bp-esar en la Casa de 80-

sipJiol611,/** deci* ^ ^ to*" del suceso, •mbot i6--d»8 fueron novios hasta hace 

unos seis meses, en que rompieron las re
laciones, habiendo mostrado Gonzalo en dis
tintas ocasiones deseo da reanudarlas, a lo 
que se opuso teoaamente la Infortunada mu-
enaaha, afladléndose que ésta iba a contraer 
matrimonio el próximo mes de Junio. 

Gómalo de ¡a Godina, que quedó deteni
do después de prestar deolaraolóa, as asto-
diantc de Arquitectura y habitaba en una 
casa de huóspedea de la salla de Lavaptés. 

EL ASESINO DE LA SEAORITA 
PURIFICACION OONZALEZ 

Madrlü, 15. 
Oonaalo da la Godina, autor del crimen 

pasional da esta maflnna, prestó deolaraolóa 
ante el Juez del distrito da Palacio, a quien 
manifestó que habla sido durante varios 
mases novio de la seQorltA Purificación Oon-
zAlet, da la que estaba enamorado loca
mente. 

Hace ocho mesce, las relaciones se rom
pieron por un disgusto entre los novios, rea
nudándose poco después para volverse a 
romper deCiiitlvamento al mes siguiente. 

Trató repetidas veces da reanudar las ra-
laalones, pero todos los esfuerzos fueron 
tnúülas. 

Hasta haca poco tiempo vivía con la es
peranza del logro de sus deseos, pero aqué
lla aa desvaneció cuando se enteró que »u 
es novia eetaba pedida en matrimonio, ha
biéndose seüalado ya la fecha de éste. 

Para ver si eon un nuevo esfuerzo con
seguía decidir a la muchaoba para que de
sistiera de su proyectado casamiento, la es
peró hoy con el propósito da suplicarla ex
clusivamente. La siguió hasta la Iglesia y 
la biso salir al atrio para hablar. 

Ella la trató despectlvamenta y esto le 
hito desesperarse tanto, que, repentinamen
te, aln saber lo que hada, pensó en matarla 
y suicidarse. Saco el revólver, disparó y vlú 

£s Purificaolón aala pesadamente al suelo, 
tonoas volvió al arma contra si y disparó 

tres veces, pero las balas no salieron del 
caflón del revólver, que era un Smlth de 
dnco tiros. 

Después de la declaración, al lúes ordenó 
que Gonzalo Godina fuera trasladado a la 
Casa de Canónigos para ampliar la requisi
toria más trde. 

El agresor, Gonzalo da Godina, as hilo 
da uno da los dueCoa da la Casa de Cambio 
conocida por La Lonja del Algodón, Hamarfo 
Manuel da la Ondina, domiciliado en la casa 
donde vivía t a hijo, que estudiaba loa últi
mos afioa de la carrera da arquitecto. 

Lea familias de los protagonistas del su
ceso te conocían desde hace llampo y te
nían una buena amistad. Bste trato motivó 
el conocimiento de loa muchachos y las re
laciones amorosas que han djylo lugar a la 
tragedla, , 

La familia da ta víctima ha dicho que 
entra los muchachos existía mutua conflan
sa j desde ta Infancia Jugaron Juntos y aa-
tuvieron hablándose: pero Pura no conce
día a las manifestaciones de eari&o del que 
boy ea un asesino j que llama Gonzalo da 
ta Godina, otra Intención quo la de una 
convivencia easl fraterna durante tanto 
tiempo. 

Cuando ya Pura tenia 17 alios y compren
dió las intenciones da Gonzalo, se negó a 
aceptar tus proposiciones tenazmente, di -
cléndole: 

--Vamos a togulr tiendo buenos amigos; 
por abl hay muchas mujeres; no insistas 
sobre esta asunto. 

Y Pura entabló relaciones con el que ac
tualmente era su novio, don Manuel Gó-
mas. médico y hermano del compositor don 
Julio Gómez. 

MAS DETALLES 
Madrid, 15. 
En la Gaaa da Socorro se presentaron 

el magistrado sefior Bantulgin!, tío da ta 
seflorita Pura González, y el director aa-
plrltual da la familia. 

Este puso especial cuidado en evitar que 
loa fotógrafos hicieran fotografías da la se
florita muerta. 

El magistrado conferenció con el juez da 

Ia ardía, el anal ta pre*eaíó en ta Casa 
a Socorro y dló la eorrespondlente autort-

saolón para el traslado del eadáver a la 
cana do ta familia en lugar del depósito 
Judicial. 

Mañana ee verificará el entierro. 

E l S u p r e m o d e G u e r r a 
y M a r i n a 

Madrid, 16. 
La diatribución de loa trabajos para la se

mana próxima en al Consejo Supremo de Gue
rra y Marina es la aiguieoto: 

Viernes. — Vista da la causa contra el 
marino Rafael Gómez de laa Casas, por hurto. 

Sábado. — Reunión del pldno para estudiar 

Grepuestas de ascenso y asamblea de San 
ermaneglldo. 
Mlírroles. — Pieeta. 
Loa demás días, despacho ordinario. 

R o b o 
Madrid, 15. 

A un Individuo llamado Antonio de ta 
Fucale le quitaron del bolsillo Interior del 

C4n 3,060 pesetas en el salón de cuen-
corrientes del Banco de España, cuya 

cantidad pertenecía al teficr Eemándca Gi
rón, 
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L O S M I L I T A R E S E N E L P O D E í ^ 
Disposiciones de la «Gaceta» - Detención de un redador de «El Sol» - Reimión del Consejo 

Superior Ferroviario - Ei ex concejal señor Carrasco ha sido puesto en libertad 
Muevo Código rural - Oposiciones al cuerpo de secretarios de Ayunta

miento Resultado de unos escrutinios - «El Soi> y la 
elección de alcaldes ~ Rennión del Directorio 

"OA-

publica las «Iguientes dis-

DISPOSiCIONES D I LA 
CETA" 

Madrid, 15. 
La "Gaceta 

postcioaee: 
BeaJ decreto rectificado, premovleado al 

empleo de miel í I rado de la Audiencia da 
Gerona a don G!emente de la Pe.la y Siix. 
Jaez de primare Instancia de Ftguaraj. 

Beai (¿den disponiendo que al finar los 
cr tdl toi qaa bao de regtr durante loa ma
ses de abril y junio del año actual, en el 
ministerio del Trabajo, Comercio e Indus
tria, se den de baja solamente 60,000 pe
setas en el capítulo S*. articulo S.' de su 
presupuesto de gastos, y que la biblioteca y 
mal erial del alto Instituto da Comercio • 
Industria, del referido ministerio, quede a 
disposición del referido mioiaterio del Tra
bajo para los servicios de su departamento. 

De Hacienda. — Heal orden autorisando 
al administrador de la fábrica nacional de 
la Moneda y Timbre para que pueda enaje-
uar por gestión directa 10.000 kilos de hie
rro y bronce procedente de máquinas Inuti
lizadas del servido. 

Ileal orden de Gobernación coavocando 
opcuiclonea para ingresar en «1 curso da se
cretarios de Ayuntamiento. 

Otra convocando a concurso para la pre
visión de las iuspeeciones de Sanidad da 
Cuenca. Onlpúscoa. Huesca, León. Ponte
vedra, Santander y Tarragona, y las qne pu
dieran resultar vacantes con motivo de la 
mlsnoa. 

Otra declarando que los Colegios médicos 
provinciaiea son las únicas entidades pro
fesionales que gozan da existencia legal y 
oficial pohibiendo la IntroducoMn ea ellos 
de otraa agrupaciones que no tengan este 
car¿ater, y dlctaminaudo ante quien se ha 
do recurrir contra los oorroctivos compren
didos en loa apartados primero, segundo, 
tercero, coarto y quinto del articulo 30 de 
loa estatutos da los Colegios médicos. 

De Instrucción pública. — Seal orden 
nombrando, en turno de traslado, catedrá
tico numerario de Italiano da la Esoueia da 
Altos Estadios Mercantiles de Barcelona, a 
don Manuel Malleu OanOn. 

Amortizando una plaza da efe da nego
ciado da la secretarla de esta departamento, 
vacaste por cesantía de don Salvador Ca
ve. •-

Otra de portero quinto, vacante por ce 
san tía de dun Juan Lónem Valseiro. 

De Fomento. — Real orden disponiendo 
se amortica una plaza ds ayudante mayor 
de segunda chas de Obras públicas, vacan
te por Jnbllaclón de don José Tormo. 

Del ministerio dc-1 Trabajo. — Real or
den aprobado los coefadores eléctricos cons
truidos por la casa Korting y Mathiesen A. 8. 
que se mencionan. 

Otra declarando que en los primeros con
cursos sobre la provisión de plasu de co
rredores de comercio ae concederá un plazo 
de ocho disparos que loa aspirantes puedan 
cumplimentar la doramenUelón. 

De Fomento. — Adjudicando a don Bn-
rltiue Córnea la subasta d las obras de los 
kilómetros 1 al 12 de la carretera de Artesa 
a Montblaaob, en la provincia da Lérida. 

VISITAS 
Madrid, 15. 
Ksta mañana ha visitado en la Pre£idono!a 

al general Gómez Jordana el marqués ds Ca-
valcactl, con una Comisión de Asturias v Bi l 
bao, para gestionar asuntos referentes a 
sdhditos españolee en Acapulco (Méjioo). 

También le han visitado ei - -eral Marina 
y el delegado do la alia Goniüaria eu Ma
rrueco» Señor Vciaseo. 

A PROCESO CONTRA BERSN-
CUER 

Madrid, 15. 
Hoy prestó declaración en el sumarlo Ba-

renguar el general Rlquelme. 
PERIODISTA DETENIDO. 

Madrid, 16. 
La policía ha detenido al redactor de "El 

Sol" sefior Giuestal, qua ea corresponsal del 
-Chicago Tribuna". 

Obedece la detención a ciertas informacio
nes publicadas en este periódico extranjero. 

Da róllela ha praellcado un registro en 
el domicilio del sefior Qlnestal y el jues mi
litar en la Redacción de "EU S o r . 

DESPACHO. 
Madrid, 15. 
£1 presidente del Directorio ha despachado 

con el rey a la hora de costumbre. 
REUNION DEL CONSEJO SUPE
RIOR FERROVIARIO. 

Madrid, 19. 
en la última reunión del Consejo superior 

KerrovlBrio se trató de la base sexta, que »e 
ooupa de las normas para revisar la legisla
ción ferroviaria. 

Se aprobó y a propuesta del Consejo su
perior Ferrovterto y previo Informe do Obras 
públicaa y del Balado Mayor Central se revl-
s irán y unificarán toa planea vigentes en 
ferrocarriles y se diotarán reglas para su re
visión periódica. 

También se acordó qua al encargarse al 
Estado de la eonatruocióo de nueva» Uneaa 
pueda hacerse ea su totalidad o blea cons
truyendo so lamen le la Infra-extruotura y l u 
estaciones u otros grupos de obres, teniendo 
en cuenta las eoodlciunes en qua vaya a 
arrendarse la explotación y qua las obras se 
realicen en general mediante subasta. 

Alrededor del apartado quinto de esta basa 
se desarrolló grau discusión, hablando en re
presentación de las Compafilaa les sefiorss 
(•-odcrch. Alexnndre. Zahala. eonde de Es
coríala y Boi i . para proponer que la» lineas 
de Interés particular que so construyan con 
capitales privados no queden Incluidas en el 
lan general, ya qne no piden auxilios al Es-
lado. 

El aefior Garrida preguntó qué Inconve-
nlentr» ofrecía para las Empresas la Inolu-
aión de estas Uneaa en el plan general, ya 
que eu inclusión perece conveniente para 
los kiteresea del sais. 

Puesta a votación la enmienda de las Cotn-
paflias, votaron a favor loa represenUntes 
de éstas y los de los usoarloa Industriales, 
mercantiles v mineros, y en contra la repre
sentación dei Estado, la da la agricultura y 
la de loa obreros. 

Como habla empate, resultó desechada por 
•1 voto de calidad de la presidenola. 

Ba la última parte de la sesión, al final de 
la base dió logar a una disensión clavada, en 
la que en sentido muy amplio a etrató de la 
uacioaaliiaeión de las Empresas ferrovia
rias, do sus Comités y del personal facul
tativo de laa mismas. 

Se aprobó por unanimidad qaa las Bmpro-
sas que construyan o explotan ferrocarriles 
tendrán que estar nacionalizadas ea Espada 
donde radicará también el domicilio social 

Sa retiró el párrafo referente a la nació-
onlidad y titulo del personal facultativo j él 
s -Jor Saniamaria, ea representación del Es 
todo, pidió que se delaaa para la próxima aa-
sión la nueva redacción y votación del final de 
b base que so refiere a los Comités y dele
gaciones en el extranjero, sobr ouvo extre
mo y réfiriéndose oonorelamento a laa Com-

!
afilas del Norte y M. Z. A. hizo atinadas 
luiprvaoioncs el seflor Bolx. 

El seSor Mateaanz ansacló U p r e c a u 

ción de una enmienda a este párrafo iobr« 
tema tan Interesante como al ae laa incom-
patibUIdsde» en relación con los servicios 
del Estado y las Compafilaa. enmienda que 
no pudo defender en ia aealón anterior par 
las razones antes expresadas. 

El Consejo volverá a reunirse «1 raartta 
próximo. 

E L SEBOS C—RAVCO DI U -
BERTAD. 

Madrid, 15. 
Hoy ha llegado a Madrid, procedente dri 

penal de Burgos, el abogado y perlodiíU 
catalán don Manuel Carra»so, indultado re> 
cieotemente. 

NUEVO OOMQO RURAL 
Madrid. 16. 

El Directorio prepara la pubiioaotóa ds na 
decreto creando un nnevo Código rural. 

La obra está inspirada sn un sentido aat-

Súñente demoorátleo, teniendo ea sueati 
ensefianzas de otros pueblo» qne se haa 

adelantado a esta trascendental reforma, pe
ro procurando adaptarla a los realidadei ds 
la vida espaftola. 

Respecto ai régimen contractual de arrea-
damlentos, después da sortear las dlflonlla-
des provinentes de ¡a disparas v varia legis
lación sobre esta matarla, aa ha Üegado a 
un Upo Inicial de untficaoión de eontratas, 
estableoiéndose usa escala gradual ds ds* 
reobos y en oasos determinados se llega has
ta la disminución de la renta. 

En el nuevo estatuto se aborda al probl»-
ma da lag uarderia rural, nodIDcándase la
dos las disposiciones qua aa hablan redacta-
de hasta añora con tedeaeéa • qne aean loa 
propios paeblos, mediante laa amplias f i -
eultades que se laa dan. los encargados ds 
velar por su propia seguridad territorial. 

VISITAS AL OENERAL PRIMO 
DE RIVERA. 

Madrid. 15. 
Bata mafiona despaohd «I «Macal Prime 

de Rivera con loa eubae—Urtoa ds Hados-
da. Gobernación y Estado. 

El p rsaÉdats del Dlreataato recibió Isa 
vlaltaa del alcalde da Bago vio, auditor so-
flor García Otermln, marqué» de VUlaauet» 
y Qeltrú. Podro María lisera, para ultimar 
detallca relativos si traslado da lo» restos 
de loa diputados doesaflistaa al panteón ós 
hombrea ilustres, Tomás Hairara, presidien
do naa Comlstón do exportadores de aceite» 
catalanes y andaluces, Junta del Congreso 
del Comercio eapofiol en Ultramar, conde á* 
Axdlr con el equipo de esgrima francés, ayu
dante del general Hermosa, aaflor Benjome», 
y sefior Valla y Farrés. 

OPOSICIONES AL OUCRPO DS 
aEcncrBROs oc a y u n t a -
•MENTO. 

Madrid, 15. 
La "Gaceta" pubiloa una real orden caf» 

parte dispositiva dice asi: 
Primero. Que se tengan por oonvooaaia 

laa opoalolone» a Ingreso en la primera « 
las categorías del Cuerpo do seoretarto» a* 
Ayuntamiento para cubrir al número da « -
cantes que existen al terminar los ejereleios 
y treinta máe de aspirante». 

Segundo. Sefialar el día |.« de ootuSrs 
del corriente eflo para dar eoDiieazo » w| 
ejerdedo» admitiendo laa soUottudes de w» 
que pretendan' tomar parta hasta el 30 o 
junio. , 

Tercero. Qua bajo la praaideaoia 
V. E. constituyan el tribunal como w '̂i 
en unión de los catedráüoos de ta Facu «a 
ds Dercciio que designa el rector de ü 
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.-«¡dad CsnfcTO. 1M UguSeulM: le'-dro V I -
iknueva S í a t J«í« <J» 1» sccclto priaier» da 
UDlríccIóa g r ae i» ! de AlmlnislracWa: Pran 

p.Qano v Curiara, aaeretorto del Ayuc-
üTüento de Madrid; A n d r * A-nado Relgon-
¿ o «bogado del EMado, Jsíe de la aseso-
j . j ' ju r fa ic* de e«te nitrtísterio. deteape-
»iadu ts t» úHrtno l i s funcioBes de iearsU-

'""óuarto. Que «a el piazü de ^ointa días, 
. wrur de la jmbliiaoWn de esta real en la 
•fiaocU" redacta el Iribonal ci proe-aaia eoa 
iojeclúa al cual ha de eelcí>rari« el primer 

*̂  Y^Q"^0- Qub por esta DlreccMn gene-
n l te aeueiiJea y publiquen laa inatruoclo-
nes necesarias para que las «poridonea 

auedao ¡levarse a cabo. 
FIRKA 

kUdrid. i S . 
En ¡a P re (Id encía fe&a faelEUdo esta tarde 

U siguiente Srau.: 
n» la Piesldoaoia. — Incorporaad* al m i 
sterio del Trabajo, Comercio • Industria 
s eseuelaa tedastriaiee que aotualmenta de-

ptodea del ministerio de Inatraaelda pública 
t Bellas Aries. 

Incorporando a l ministerio del Trabajo. 
Comercio e Industria la Junta nacional del 
Comercio «spaflol en Ultramar. 

Del Trabajo. — Creando una Comisión 
Mandadora de la «naelUnaa Ucnloa y dan
do norma» para a l fuacionur.lanto de la 
•dama. 

r m i t M M SATISFACTORIA* 
Madrid, 18. 
En el aeródromo de Cuatro VteaUa se 

tas verifloado eata tarde las pruebas del 
primer aparato Jwnke?» metálico oonslruldo 
«a Espato. Esto» aparatos serta lo» que ae 
empiearSa en l a Hnea adrea Serllla-Madrid-
Barcelona. 

A la» p r u e b a » , que resultaron brillaaU-eu , asislteroa loe ganeralee del Dlrec-
o, •efiore» Mana y Harmosa, lo» eaa-

Its, en unión d« otra» personas que asistie
ren al acto, reftllsaron un vuelo «obre Ma
drid. 

RESULTADO CE UtíOS U C R U -
tanoi 

Madrid, M i 
Hot ha publicado la •Gaceta» «1 resnl-

Udo de toa eaarutMa* para la eonetituclón 
de los Trlhnnalt» de Trabajo Ferroviario, 
Oamlao» de Hierro del Kort» de Sspafia. Ma
drid. Serrieíos de Vías y Obras: Vocal, A l 
fredo BeQoso. coa 667 fotos, y Kipieate, 
osnlel Lando, eoa (14. 

Serrlele 4» Material y Tracoldo. — Vaca-
lis-. Alfredo Selemane, oes 8,113 votos, y 
Cario» de Le»** , oea 1,818 roto». Saptan-
tas: José HérnaiMlo, con 1,946 voto», y Fían-
etaeo Caerse, oea 1,115-

Sarrtcie» restastee (Explotación. Interren 
«Me. ate-).—Veealea: Leopoldo Oonzdles 
eea 1,800 voto», y Alfonso QvJ '»" . 60" 
l . l t s . Softaates: La te Llórenla, eoa 1,411. 
y Jaaa EapeS, coa 1.090. 

Madrid a Zaraxoaa y Aileaata. — Madrid. 
•-Via» y O b r a » : Vsoal, Ramón Ofloxilea Bo-
Wgne», eoa 1,807 rolas, y sapiente, Juan 
•abete Gallego, eoa 1,(06. 

Material de Traofl ldn. — Vocales: Emilio 
Oboptrae P u t a a l l t e . eoa 1,411 votos y 
Aataalo tenido Gdmec, eoa 1.889. Sapien
te»: Lasa» Rodrigan Martteea, eoa 1411 
Jtee, y B e a t e r í o M a r t í n Boma, eoa 1,1M 
»o«o». 
. Servíalo» v a r i o » . — V o e a l e » : rraaotoeo 
Bol aánabea, cea 4 4 3 » voto*, y VnaMÉMO 
w i w c a CUUxaree, sen M U . Sapteates: 
H*M»Í Bodr i rnaa A a t ú s e » . con 4.00! vo-
tM. J JO— flhiiaa Ldpec. sos ¿ 8 3 : . 

Ferrocarriles de Mallorca. — Palma. — 
Vías y Obra». — Veenl, Miguel Cuctgl&s, y 
suplo nte, Miguel Ferrcr Nogaera. 

Material de Traoolda. — Vocal, Migual 
Mse Joans, y suplente, Jaime Vleen» Uar-
to.-elL 

Servicios vario». — Vocal, Jalean Tho-
mai Coil j Suplente, Bartolomé Orracb Bos-
sslld. 

"EL SOL» V LA ELECCION DS 
ALCALDES 

Madrid, 15. 
"El Sol", comenta ado la carta del se fiar 

Calvo Soleto sobre la etecoión de alcaides. 
Otee que era necesaria la aoiaracldn, pero 
no basta hacerla en una carta, sino qua hay 
que nevaría a la» tejes. Es preciso no cne-
vo artíeuío ea te ley, na ea el reghmsnto, 

G que no ae trata d-a una cueslión de de
le, r!bo fcndsree-'itel. 
No nos c^trafla — agrega — quo en O na 

ley tan «steasa hayan quedado estos cabo» 
sueltos. Cuando una ley coosla da 6S5 ar-
tlcuTaa, probablemente en su redacción do-
flat'.Ai tendré que eorapoacrsa ds S 8 S por 
lo menos. Un nuevo arttoat? ea aeteraehSn 
de la carta, nteans adn. ca Inciso, bastarla 
pare el caso. 

REURION DEL DIRECTORSO t | 
RCFEACNC,a 

Madrid, 15. 
El Directorio lia celebrado su habitual re

unión de seis y media a ocho y media. 
A te primera parte del Coas^jo ha ss i s tüo 

el «ubaecrelarlo de Kiricnda, eeflor Corral, 
ouien he dado cuenta de Dumeroaos exp» 
«lientas de trámite y de! estado comparatK'o 
de 1» rccaudaelóo por todos los conceptos, 
quc acusa en el mes de fébrero prdzlmo pa
sado en relacldo con te de Igual ates del 
afio anterior un alza de IS. 139,703 pese
tas. 

Oeap-Jéa el geaeral Hermosa ha puesto eo 
anteeedestea al Consejo del Directorio de su 
aalaUnda a te Asamblea del Ahorro postal 
celebrada ea Sevilla, ea donde fué objeto de 
toda ciase de aleaciones, eoogratuláaduse 
de ta Importancia del Concreto y del pros
pero deaeovoivlmieuto del ahorro postal en 
Espsfla, que alcanza a la considerable can
tidad da 143 millones de pésetes. 

LOS CXPORTADCP.H3 DE ACEITE 
Madrid. IB. 
La Con:laida de exportadores de aceite 

de Catalu&a y Arntelocia, presidida por el 
aafor Ibarra. ha visitado es ¿a tarde al gene
ral Primo de Rivera para pedirle que se ex
ceptúe da te» dereohe» del arancel al aceita 
de mareo dedicado a te exporta a tón. 

El presidente del Directorio ha efreelito 
•oliiillar el asunto. 

EL OOMCROIO ESPAAOL EH 
ULTRAMAR. 

Madrid, IB. 
Se ha facilitado te st«ra¡ente note: 
"La Jante naoiofial del Comer el o espaSol 

en Ultramar entiende que el fomento de la 
expcrlacida de productos copadla te» s te» Re-
púDlIca» htepano-amorlcanas constituye uno 
de loa medios mi» eQcaca» para resolver te 
eriato de nuestras producciones aaricete e 
tedostrtel. asi como para contener ta dopre-
eteelda de auntra w M d a y ol atea do tes 

^•o oa aa prünera y •feligoda 

saoldn de otros recargo» sobre tes mercan
cías espafioats que «e exporten y cuya ex 
purtaolun se Lace dificU por teaer que ao-
portar cargas de quo estos exenta» tes de 

Por esto acude a l Gobierno y Directorio 
militar para que. a ejemplo de lo practicado 
por lagfaterra, al biso en escala mucho más 
modeste ea nuestro caso, estimule tes ex-
portooloaes a ote marcados de Ultramar, dea 
Uñando na mínimo de 25 millonea de pese
tea a te devolución de derechos y oompen-

mcrfiatamentc, «n nn ptaao mffirao'de' oa 
mes. la CcmlB'On permanente del Consejo de 
la Ecoooinla Nacional, dentro de la que debe 
ertuar la defensa de te producción espafloia. 
dictamine y proj><jnga el Coblerne Us noratas 
convenientes para implantar urgentemente tes 
auxilios a la exportación, de tan alto interés 
para te econoa.is nacional.^ 

"ta EPOCA" V LA DEPRECIA-
CfON DE LA MOHEDA. 

Madrid, 15. 
Dice "La Epoca": 
Sabido es que el Gobierno, obligado por 

las efrccnstanclas, v con ira estimable boen 
deseo, ha U-alado ae contener te espeente-
clón biternaclonil en contra de te peseta, 
prohibiendo te compra de divisas extranjeras 
en Madrid a oulenes no puedan Juatlücar te 
neceulded da laUs compras. 

Dicho desniaxamiento de operaciones y 
clic.itela eaosa nn perjuicio irreparable a 
nuestros Bancos, haciéndole» perder Impor-
tentos derecho» de ccinteiOn qu «han bene
ficiado a lo» cambistas de Henüaya, de Firis 
y de Londres. 

Claro estA que ante el interés general de 
recocer el valor de la peseta, cede estas con-
«ldera.;ioncs, de Intereses aubalternoa, pero 
saírados. _ 

una industrie eomo te baacarte. qoe forma 
porte Integrante de te economía ntelonal, 
ejerce Influenolft decisiva en nnestra produe-
ciOn y ante» do dcblfltarla conviene pesar el 
pro y «1 contra de lo que se decida. 

VOTO PARTICULAS DS LA RE-
PREcCNTAOlOM OPRERA EH 
EL CCHSEJO SUPERIOR FE
RROVIARIO. 

Madrid, 15. 
En la sesión que el día 11 celebró el Con

sejo Superior ferroviario ta representación 
obrera presento el siguiente veto parliou-
ter: 

Las represezilaale» y agentes de obreros 
de ferrocarril se eoasideraa ea el deber de 
EcHater tes diferencias que exteten entro lo 
que es aa pensantlcQto y el eriterio en que 
se Inspira te baso 48. 

Ceaformes coa te ereaeida de te caja fe
rroviaria Integrada eon «1 producto de la 
deuda que ea dicha base se propone y los 
demás conceptos que ea te misma se eaume-
raa, no lo eeUmos «a te tnverslúa que debe 
darse a loa recurso» asi obtenidos. 

Entendemos que estas raoursos deben 
destinarse a completar lo» servidos y ad
quisición de n:»tcriiil y mejora» es te línea, 
construcciones acevas, accesldades de t r i 
neo, etc. 

A este Objeto te deuda especial ferrovia
ria no deberá ser amlUda por mayor plazo 
del vencimiento de te primera concesión. 

SOlo en este caso, y desde «ntouces podrá 
autorixarsa te emisión de la nueva deuda 
para te reafisaclón de ¡os plazos genérate^ 
de nuevas construcciones provistas en el 
provecto de nuevo régimen ferroviario. 

b i concreto: los recursos de te caja fe
rroviaria habrán da deettearse a feríale>*r. 
completar y sanear lo existente «ates de tan-
carse a te aventura de extender tes redes eon 
arreglo a tes aeoestdades que al pate reda
ma, como lo» primeros en reconocerlo, pe
ro estimamos que de hacerlo *n te forma que 
se propone encarecerla el transporte y te 
vMa aaotonal. 

AMEAIDS MIA S U I B i « 1 
DESDE aso A SO O PESETAS 

G A S O M E T R O P E V R O H , Wm m M E l & m m M Í5.449 
Antes «fe comprar visítense estos talleres 

P E D R O P E Y R O N , S . e n C - M a r i n a , 1 5 0 - B A R C E L O N A 
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CCttOPDOO m HtOKOLiOOlA. 
Madrid. U . 

Bd el salóa 6» M t o i del Palacio de Hie
le, doade se celebra la Kxpotlelda de Ulgle-
n«, m varlüoó eata tarta la eedúu Inaugural 
del s e g u n d o Gongreao de hidrología. 

Presidió el gubeeoretarlo de la Qobema-
elón 7 a derecha e IsifuUrda ee eentaron el 
eUreolor general de Sanidad 7 el rector de 
la Universidad Central 7 los seflorei Rodri
gues Pinllla 7 V.ftaa, «ate último aeoretarlo 
del Congreso. 

Este leyó la Memoria. 
A c o n t i D u a o l ó a el oonde de Jimeno pro

nunció un elocuente dlaeureo desarrollando 
el tema "Los secretos de las aguas minera-
lee' . 

Hizo un detenido estudio de las aguas mi
nerales, en general, 7 se deturo eepeclal-
mente en examinar las oondlolones da las 
que radican en Bspafia. 

r u é muy aplaudido al terminar su dla-
c'Jrro. . 

E L ALCOHOL INDUSTRIAL 
Como resumen del os mitinea celebrados 

en los principales centros rinltloultores de 
Gatalufla. Bloja 7 la Mancha, para proteetar 
del empleo del alcohol tnduatrlal ea los 
vinos, el doctor don José Rovira. de la Unión 
de Vlticultorea de Catalofla, dará su anuncia
da oonferncia el lunes a las siete de la tarde 
en la Asociación de agricultores de Eepafla. 

CALVO BOTELO EN VALENCIA 

D o m i n g o , 10 de marco de 1924 E L DILUVIO 

Valencia, 15. 
En el exprés llegó el señor Calvo SoUlo. 
Fué recibido por las autoridades civiles y 

militares y una Comisión del Sludloato agra
rio y el secretarlo del Ayuntamiento. 

Desde la estación marchó al Qoblerac ol-
\H, ddnde ae celebró ana reunión en en ho
nor. • 

Terminada is la marohó • visitar la íabrtee 
de eleotrlcldad del Oreo. 

Después en el Palaoe Hotel ee celebró na 
bauquete ofrecido por la DlpoUelón al vta-
tro. 

NO EE AUTORIZA BL ALZA Bt 
EL PRECIO DE LA CARNE 

Valeoota, IB. 
Bajo la presidencia del general Sanjur-

ta se reunió la Junta provincial de suhels-
enclaa para tratar del proel de la oarne. 

Se acordó, en viata de que los asociados 
aseguran que puede oontlnoar Tendiéndose 
la carne a 3'8Ó pesetea el kilo y abastecer 
la plata, que se mantenga para la carne «i 
precio establecido y no autorlaar el alaa. 

Conferencia interesante 
Madrid, 15. 

En el Casal Catal¿ dló la anunciada coa-
ferenola sobre " B l miedo 7 loe nlflos", don 
Salvador Ferrer, en el salóa de actos de ce
ta Sociedad 7 ante numerosa oonourrenola. 

Empezó glosando algunos ooneeptoe de 

En Interés, relacionados oon el tema 7 
funciones mentales de los nlflos. 

El miedo es una verdadera enfermedad 
mental de la Infancia. 

Establece la diferencia entre el miedo or i 
ginado por una Imagen real e itaaorla. 

Explica la prepoDOerenola Imaginativa de 
los nlflos. 

El miedo es en eOos u n í aobreeriotaelón 
da la Imaginación. 

Señala fs principal Influaoola da la oeouri-
dad en el miedo. 

Séllala la dlferenaia que «siete entre el 
miedo consolante 7 el laooneoleote 7 entre 
el miedo 7 el pinico. 

Estudia las coneeoosoalee de <mM ealer-
medad 7 la relación que tiene oea k debili
dad y la tristeza. 

Expone algunoe eeaoe de rabia que ee 
han oriiinado con al miedo. 

Termina exponiendo la ueoeeldad de for
mar hombres fuerte» u optimistas, evitando 
coa efloacta los aentimleotoe depretfvoe. 

El confeíenelante fué muy epfcwíDdo. 

La Bolsa 
Madrid, i i . 

Le eealóa buraéUI de hoy carece de i n 
terés, operándose muy pooo. Los fondos 
pQbtloos siguen Irregulares, bajando el In
terior y subiendo el Exterior. 

Bn acciones banoarias e Industriales, nin
guna novedad. 

SI franco sigue firme y oí erra al entero 
86, en alsa de 80 céatlmoa. 

Las libraa no varían de 38'iS 7 los dó
lares pasan de T75 a T 7 1 . 

Exámenes de ingreso en 
la Escuela Especial de In
genieros de Caminos, Ca

nales y Puertos 
Madrid. IB . 

Se anuncia que queda abierto el piaxo 
de admlalón de solicitudes desde el 1.* de 
mayo al 20 del mismo mes, para tomar parla 
en loa exámenes de Ingreso en la escuela 
especial de Ingenieros de caminos, canales 
7 paertos. 

i.os exámenes darán oomleoso el 14 de 
junio próxínio. 

El número máximo de loa que podrán ser 
admitidos en la Escuela, 7 por tanto apro
bados en los dos grupos, seré de SB. 

Les instancias dirigidas al director de la 
Escuela irán acompañadas de doa fotogra
fías del aspiraaía y deberán presentarse en 
la aeorelarla cualquier día laborable, de dlex 
a doce de la mafiana. 

Se eatlsfarin por derechos de examen ta 
pesetas ea mstáUoo. 

Los ejercicios versarán sobre lae materias 
comprendidas en los programa» e Instruc
ciones publicados ea & "OaoeU del día t i 
de Junio de 1813. 

Loa exámenes de ingreso en la Escuela de 
Ingenieros Industríale» se veriflearén en doe 
época»; los primero» ea el mes da mayo y 
loe segundos en el de septiembre. 

Loe aspirantes deberán solicitarlo del d i 
rector durante los días laborables del 1.* 
al 20 d» abril para lo» ezámsna» de mayo 
y del IB al 81 de agosto para los da septiem
bre. 

Ba la solicitud, cuyo Ingreso se faoliiUxi 
en la Escuela, lo» interesados deberán ex
presar con claridad y precisión su nombre y 
apelUdo paterno y materno, natura!eu, edaiL 
vecindad, 7 a la misma aoompaAaréa la cé
dula personal del preeente alio 7 la cer t í -
floacMn del aeta de Inscripción en el registre 
civil o la partida de bautismo, en lo» casos 
previstos por la 107, cuyos doonmentos de-
berin estar legitimados por notario públlso 
si han sido expedido» dentro del territorio de 
la Audiencia de Madrid; en otro easo, debe
rán ser legaHaadoc. 

Loa exámenes ee verificarán ante los t r i 
bunales formado» por profesores de la Es
cuela y versarán sobre la» asignatura» si
guientes: Aritméttoa, Algebra 7 Trigonome
tría, nociones de Física 7 Qsolozla, Dibujo 
de adorno. Dibujo Hoeal 7 lavado, Idlamaa 
francés. Inglés o aiemin, cuyas asignaturas 
han de ser aprobadas preoisamente anta el 
tribunal de la escuela Central e de la» de 
Igual clase de Barcelona y Bilbao, varifloén-
dose los ezámene» con eatrlota sujeción a 
la» presertpelone» del artlento B9 del regla-
meato vigente. 

Le matrícula de loa alumno» no ófioialee 
de la exnreaada Escuela para el curso astoal 
estará ¿ f e r i e todo» los días hibUee deede 
el 1.a «1 15. emboe molualve, del mes de 
abriL 7 del lB el 11 de agosto, también In
clusive, y horas de d'-e» a una da la maflana 
en la secretaria de la misma. 

La da Ingreso en el mes de abril da dere
cho a los exámenes ordlnaric» 7 extraordi

narios y la hecha en el mee de agosto « 
meóte a loe último». •oU-

La» Instancias su extenderia en la> 1™ 
presos que se faelMtaráa al efecto y ím JS" 
loe almunoo, bajo au firma expreauén 
claridad 7 exaotllud eos nombrei » 
d o t naturaleaa, edad, vecindad y ¡ioaSc ii¡ 
ea Madrid, número, oíase 7 fecha aa u ti 
dala personal del aflo actual y la» aal»nihr 
rae objeto de la matricula. ^ fil' 

Puig de Asprer 
conferenciante 

„ _ -Midrld, ¡ 5 
En la Sociedad Económica, y anta na 

meroao público, ha dado esta tarde ua» 
cenferocola don José I 'ulg de Asprer, oulm 
desarrolló el tema «La confraternidad hn. 
pano-americana ante la ciencia h U U i r l o » . 

Bl oooferanolante comenzó su diserta, 
d ó n recordando que siendo concejal tt¡ 
Ayuntamiento de Barcelona aetauó «a ra. 
persentación de la capital catalana a lu 
Qesta» que se celebraron en la Argentiu 
para conmemorar su Independencia. 

En aquella» fiestas pudo comprobar ti 
orador el paterno amor que los argentlaat 
sienten por EapaOa. 

En Sud-America se mió una caiupafi» di 
deíipafloLlzación. A ella oonlrlbuyeroa gran, 
demente los seflores Sarmiento 7 FranaliM 
Bilbao. En sus escritos sobre Espafla la dei-
preallglaban, diciendo que era un pala atrv 
sado, que era un pal» que no ha cuntribuUa 
en nada Importante ai desarrollo progrealvo 
de le humanidad. 

Este era el eantido de algunos esc-rUo> 
re» argtutlaos. más no del pueblo da la 
Argentina, que Jamé» sintió poco aro» a 
Eapefie, 

Intérprete de este sentimiento populu lu 
sido el catedrático de Buenos Aire» acto 
S airea, el cual ha hecho memísimas cta-
pafla» en favor de loe espafloles, logranée 
que ee modificara la segunda eesefianu aa 
su pal». 

Trató, despuéa, de la c o i o u i u c i ó a espa-
Qola, que pudo tener su» deficiencias, pata 
que deede luego fué muchísimo más aa-
nanltaria que ta» demás colonlzaeloass (U 
su ópooe. 

Prueba fehaciente de ello—dijo—e» k 
famosa ley de Indias, reoocoolda hoy «a 
todo el mundo como un monumento Jnrt-
(Uoo superior a aa tiempo. 

Beflrióse a oonUnuación a le indepee-
denola sudazoerleana 7 dijo que ios n i -
amerloaño» no lucharon contra ••pafla, alai 
contra el abaolallsmo de Femando mjpj 
no supo escuchar los prudente» cosaejo* 
que ee le dieron. 

Le» República» sudamericanas 7 •', P*" 
ble eepaifol se visara obligados a latóM 
por un mismo Ideal: el Ideal de la líístmí. 

Tarmmó ea eonferenda diciendo oo» 
palabras no respondían a otra flwillifed f» 
a la de eorrevonder a le» constante» mM»-
tras de afeóte que continuamente e « » 
dando las Repúblicas sudamericanas. 

Fué muy aplaudido. 

Regium exequátur 
Madrid, 1». , 

Se ha coacedldo el rogtam exequátur » 
Mr. Phlüp O. JeneU, cónsul f«»eral « • 
Oran Bretalle ea Barcelona. 

Español fallecido 
Madrid, !»• 

Bl cónsul ds Espafla en CetU P ^ c ¡ i r 
ministerio de Estado el fallecimiento risl 
dito eepeflol José Clrer» OrasUa, soltero. » : 
tural d» Brousa (LénBa). oonrrldo el o» 
de diciembre último. 

H e l o j e s p u l s e r a o r o d e l e y 1 8 k i l m t e s a 4 5 p e ¿ e ¿ ^ 
Toda» la» forma» :: VARIADO SURTIDO EN JOYAS Y OBJETOS DE PLATA PARA REGALOS A PRECIOS M U Y LIMITAD^ 
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EXTRANJERO] 
c o r r a s M o a t a B w c t e l e » 

El Gobierao Ingiés eacueotra en la Cámara de tos Comunes difi
cultades que pueden precipitar la caída de Mac-Donal • L a Prensa 
nsoyorquina saluda con alborozo la recoas t i í ac ióo del franco 
Los banqueros yanquis simpatizan con los intereses de Francia 
La amenaza del planteamiento de la cuest ión de confianza pro

duce a Mr. Potncaré ua nuevo triunfo en el Senado. 

E l a p o y o d e A m é r i c a 
a F r a n c i a 

P r o b a b l e c r i s i s m i n i s t e 

rial e n I n g l a t e r r a 
Londm, 16-

En iot mimlam politices se l iabli «le la 
«rob ib tildad da que sarja una orláis rolnls-
Itrlel. oriMs qaa eerla proTocada ptr la pa-

«Uos Mr. Leas, setaistn) Cs Aaronántioa, 
que fnfeaMMMte w Terft obligado a * -
miUr. 

El Gobierno *a encootrado difleultadea 
aa la Cinara de loe Comunas, en donde 
deberían qyiter aarobedse antea del «1 de 
marso n a saaia i e eréditat. Bataa «Kflonl-
tadea poértm mottrar una crista «tafetcrlal. 
Se asacara me en este easo awe Harta al 
Gabinete M m l e U un Oohf'rna yaahtldo 
par Mr. AsquWi o un Ministerio .da eoall-
aMo. 

L a r e c o n s t i t u c i ó n 
d e l f r a n c o 
Mneva York, 16. 

11 alca dM taneo ha sido acogida en los 
•rtadoa ünMaa mb gran aatianteelte. Bn 
las «IretfM flMaeleres se estima uninime-
nanta (pie la reforma assal aprokeda por la 
Cámara j aotualmeate en disouBidn ea el 
leñado, ea la parte eaeneial del programa 
áe reooMtttaolte dsl franco. 

Por tn parta, la Prensa saluda al ataa del 
tttato • las medidas que la haa nwttvarto. 

"La Tribune" pone el siguiente titulo a 
la información relativa al aanato: "El em-
prastlto Margan red use a la nada la ofeo-
alva alemaaa aaaaiataada a M destrnoolón 
*sl fnasa-. 

Orea parta da la Prsnsa baoa notar que 

WiaMi mimiU a lea eapaaotadoraa a la 
que lea a^iei»a una gran sorpresa. 

U MHOa YUUftíl DMPUE8TA A OON-
OCOtN « K D I T O S A FRAHOIA 

Landres, I d . 
Cominiloan de Hueva York qaa la Banoa 

•arfan aa ve Inundada da telegramas da 
tedas las principales baneas de provincias 
en los oaalea aa formula el deseo de par-
«olpar ea la aaaMa ratettva a la concesión 
«« orédKaa al Banoo de Pranola. le cual 
•™oa qaa al Interáe que Inspiran los nego-
**** ea I»na1a aa más grande da la q*e aa 
arela. 

L"n grupo da banqueros h» deolaxado que 
estaban flapaaalas a eeaceda na amaréatlto 
a Fraaiia, aa aa lssn»is aea objeto da pra-
«>gar toa M t M ü i a fraaarswa, sino también 

«amostrar su simpatía a Prsncla. 
PUBLICA SUBASTA 

l a Rava, 16. 
^uoniunloan da Wleringen al -Telegraar 
J » « mobiliario del ex kronprinz sera ven-
J j e aa pdbbea aobaata el día 19 del ro 
U d ^ r t , ? ? • el principe ha habl-
=1" " " ^ t e elnoo aflos aa Coatariaad. 

Washington, 15. 
En i * que cooeierne a la enrstión de las 

créditos de América a Franela, ae afirma en 
loa afcwlwa En anatema qaa as Mudable 
oua el Gobieraa americano tiene un interés 
dlreífai aa el reslableclmlcnlo de la prospe 
rldad aeo^Bdca de Praaeia. 

En la Gaaa Blanca aa ataasa quo loa « d -
dBan qaa aa eoaeedaa a rraada tenúr to una 
rapercusión tavoraMe aa el mercado de am
bos patees. 

Se tema, priastpaMaeote, ala aatbargo en 
eobrideración una razóa de Indole mis ele
vada, y aa el deber de loa Estadas Dnldos de 
cen-t.'r en ayuda de un nación amiga que se 
halla en necesidad. 

TRATADOS RATIFICADOS 
Var savia, 15. 

El Parlamento ha ratlfleado al tratado de 
Saint Ousaaln y el convenio polaco-japo-
nés. 
LA FLOTA BfOLESA B E L MEDITERRANEO 

Malta, 15. 
Según todas laa prcbabiliitades la reorga

nización naval de la flota del Mediterráneo asedará completada a principios de aep-
embre. 

El conjunto de laa faercas navales brt-
táatoaa del Mediterráneo será el n á s i m 
portante de todos loa que navegan ea «a-
tas aguas. 

«BHZCLOS DE VIAJE 
Boma. 15. 

El seüor Veaizaloa y aa esposa han sa
lido para Gaanea. 
E L BELARtO M l f O PE LOS M MEROS 

l aailraa. 16. 
H Gobierno pre£estará, a fleos del aflo 

taaarii i n. na proyeato da ley qoe Hcnde a 
lijar el salaario mb teo da lea adaeroa. Este 
proyecto soatltaya «aa propaoialóa de Isy, 
saya dtacaaláB parece qaa será aplasada. 

EMPRESTITO POLACO D I ITALIA 
Vara ovia, 15. 

Bl día 10 de este mea los rep rea en tantea 
de Pétenla a RaBa Ornaran aa Boma nn 
naaiwilu relativo a la amisión en Italia da 
obBgadesea pnlaaaa del mnawpnlBw da taba-
coa. 

Bl Banco Comercial da Italia ae ha hacho 
cargo por entero de asta emisión, efeetuan-
da ua empréstito por al que aa cómpremete 
a entregar temedlatamenta al i » par 100 del 
tatporte del mismo tas pronto como reciba 
laa obligaciones emitidas por Polonia. 

EL EX KRORPRINZ RE VIAJE 
Parí». 15. 

Comunican da Berlín a la • Chicago T r i 
buna» que han llegado a aquella andad el 
ex kronpriM y su esposa, qnienea han pe
dido pasaportes para el Oriente. 

E n e l S e n a d o f r a n c é s 
Parts. 10. 

Ra la aeslón del Senado el aeflor Poincaré 
evoca en favor de laa proposiciones gnber-
nana míales, deteraiinadoa procedentes, uno 
da loa cuales remonta a loa tiempos en que 
habla astado de guerra, enaodo el Parlameo-
ta. en agosto da 1914. sntoriaó a l Gobierno 
a abrir créditos meo arate deerctos. a Go
bierno— Mee—pido sutodaaoiáB praviüia-
nal para efectuar determinadas reforma» rea-
lea en la economía, que después el Pif ia-
M a t a deberá ratificar. Esta petición mo ta <tf 
nla^úa modo ai.tlcoastitocioual. Dice que aa 
precisamente para obedecer a la voz del país 
que el Goi>leri.<i iosiste ea qaa el Senado 
apruebe el texto que ha sido aceytado por la 
Cánura. Al .iprobário. demostraréis que per
manecéis fieles a vuestra misión. 

Después del discurso de Poincarí . el pre
sidente de la ComWón de Haelcnda. sefior 
Lacroix, suplica a Poincaré qae no plantee la 
cuesllóo de conllanza. y solicita que se dis
cuta el texto de un modo que permita llegar a 
un acuerdo. 

El presidente del Conseja contesta míe le 
es Imposible renunciar al texto aprob.ido por 
la Cámara ni abandonar a las eolegas radica
les que fneron excluidos del partido por ha
ber prestado confianza al Gobierno. 

Cerno quiera qus el Gobierno plantea la 
cuestión de conflama, el Senado reehaza por 
151 voto» contra I I i el ertlculo primero drI 
texto de la Comisión, que habla sido recha
zado por el Gobierno, y adopta por 154 votos 
contra i 39 un párrafo autorizando la adop
ción de proycctos-lcjes. A eontlauaelón aproe 
ba por l í l contra 128 la totalidad del ar-
íiemo primero. 

Se suspende la sesión a la ana veinte. 
LOS SOVIETS Y EL VATICANO 

Parte, 15. 
Comunican de Boma a la "Cbioago T r i 

buna" que el embajador da Rusia lia dcoia-
rado que u n gran número de euesüonea en
tre el Gobierno de los aovleta y el Vaticano 
están pendientes da reaohidóa por ser pre
ciso que el Vaticano reconozca al citado Go
bierno antes que las negociaciones puedan 
oontlnnarse. 

EL MILITARISMO IRREDUCTIBLE 
Paria, 15. 

' L o Matln" publica el resultado dé la In-
formaolón llevada a cabo en Alemania por 
el periodista americano Constantino Br i rwn , 
encargado por "La Chicago Daily News" de 
dilucidar la cuestión de los armamentos en 
Alemania y lo qae haya de cierto sobre este 
asunto. 

El aaOor Broron dice, principalmente, que 
ea un hecho da toda evidencia que Alemania 
aa prepara para una nueva guerra. 

Ka afeoto, la Inmensa mavoria de las es
tudiantes son oOoialea da lea Aaociaalaaea 
militares y actualmente asisten a un periodo 
da prácticas enya duración ea de seis me-
aaa. 

El n taere da oficiales en activo rebasa, 
aegüa sao, de la Blfra permitida por el tra
tado da paz. 

Todos loa jóvenes en edad de prestar ser
vicio, finamento son convocadoa da una ma
nera periódica pra efectuar nn entrenamien
to intensivo. 
CAUSA ROR CORRUPCION 

' DE FUNCIONARIOS 
Leipzig. 16. 
Ayer c casan i d la lleta del proceso ins

truido por corrupción de fnaelooarioa con
tra el ex presidente del Consejo sajón, el 
comunista sefior Zelgnor. 

LLEGADA 
Roma, 19. 

El embajador de Espafla eerea del Qnirl-
nal ba llegado esta waflana. 

Ha sido recibido por el Jefe del Gabinete 
del aeflor Mussolinl y el praonal de la Em
bajada. r 

•irvss 
I » A * í A L A F I E S T A D E « A P I J O S E 
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El proceso Hltler 
DECLARACION DE 3E188ER 

Muicb. 15. 
Durante el proceso Hltler. el sefior Sela-

ser ha desmentido haber declarado que en
trara en los propósitos de los conjurados 
derribar al Gobierno de Uorlln y rt-empla-
aarlo por un Directorio nacional. 
LA CIUDAD DE DANTZIO Y LOS SOVIETS 

Dantzig, 15. 
El Parlamento ha aprobado una moción 

encainiaada a reconocer el Gobierno do los 
soviets. 

VISITA DE INSPECCION 
Berlín, 15. 

La Comisión militar Interaliada -de oon-
trol sobre los armamentos visitó ayer va-
rlas f&bricas en Vaugsburg. 

ARTICULOS APROBADOS 
París , 15. 

En la sesión del Senado, despuós do ha
berse adoptado los arliruln? 4 a¡ 33, am
bos Inclusive, el Senado levanta la sesión 
a las C'SS do la tarde. 

La próxima sesión tendrá lugar maüana 
por la tarde. 

La discusión comenzará por la cuestión 
del monopolio de cerillas. 

CAIDA DEL PRINCIPE DE CALES 
Londres, 15. 

Dando un paseo a caballo el principo de 
Gales, ha caldo, recibiendo el golpe en la 
cara y en las manos. 

Ha sangrado bastante, teniendo que ser 
transportado en una ramilla a un granja, 
a pesar de que declaraba que podía Ir a pie. 

El caldo del principe no es ds cuidado, 
pues sólo está contusionadu ligeramente. 

LOS REALISTAS GRIEGOS 
Atenas, 15. 

Según los periódicos, algunos Udcrs rea-
lístaa ae han dirigido a Bucarest con objeto 
ds proponer al rey Jorge que abdique volun
tariamente, a fin do facilitar la paz Interior. 

EL PRINCIPE D' ANNUNZZIO 
Boma, 15. 

El rey ha nombrado a D' Anuuzzio prin
cipe de Montenevoso en reconocimlcuio a 
los servicios prestados por D' Anunzzlo a la 
patria durante la guerra y durante la paz. 

CATASTROFE FERROVIARIA 
Dohly, 15 

Un elolón ha vlcado un ren en el mo
mento en que atravesaba un puente situa
do cerca del pueblo de Bareilly. 

Cinco vagouos han sido precipitados al 
rio. 

Hasta ahora van retirado» del lugar de 
la oatástrota unos 50 muertos y 53 heri
dos. 

UN COMBATE 
Londres, 15. 

Loa periódicos ingleses publican un tele-

Kma de Constantinopla anunciando que 
Inla soldados franceses han sido muertos 

an un combate librado cerca del pueblo do 
HadJIled. 

So trata da un ataque realizado contra la 
«aoolta de un preoeptor por unos bandidos. 

La calma ha quedado restablecida, gra
dea a la lealtad de que han dado pruebas 
lea habitantes. 

HUELGA AGRAVADA 
Berlín, 19. 

La huelga que vienen sostenendo los 
éookers se ha agravado seriamente. 

Los equipos, Incluso han abandonado el 
trabajo. 

BI tráfico dsl puerto ds llamaargo ha 
quedado extremadamente reducido, hasta 

«i punto da que solamente diez buques han 
salido de aquel puerto. 

La policía y los huelguistas han tenido 
ttn sneucntro. 

El Gobierno del Sarre 
Oiuebra, 15. 

El Consejo de la Sociedad de Naciones, en 
una sesión celuebrada a puerta cernida, ha 
designado esta mafiana como miembro del 
Gobierno del Sarro, en sustitución del sefior 
Landt, miembro del Sarre en la Comisión de 
Gobierno, al sefior Kosmann, v en sustitución 
del aeflor Moltko-IIullfoUi, naués. al sefior 
Espinosa de los Monteros, cspaflol. 

"Le Temps" dice que el sefior Espinosa 
de los Monteros fué designado como miembro 
de la Comisión del Gobierno del Sarre por 
siete votos contra tres que obtuvo un candi
dato de Sn^ola. 

El "Journal dea Débala" dice que el sefior 
Espinosa de los Monteros es el hermano del 
subsecretario de Estado y antiguo agregado 
militar de la Embajada de Boma.' 

Tleno 45 aflos y habla seis Idiomas. Ha sido 
educado en Austria y ha parllelpado desde 
el comlenso en los trabajos de la Sóeiédad da 
Jíaeiones. 

Tendrá en el Sarre el departamento de Ina-
trucción pAMiófe 

Su nombramiento ha sido acogido favo-
rabiUsimainenle. 

SUICIDIO DE UN SEPARATISTA 
• Wiesbaden, 15. 

El separatista Weingarlncr, que había si
do condenado en rebeldía a trece meses da 
prisión por haberse apoderado a mano ar
mada de un transporte de maroos destina
dos al Banco del Imperio, y que desde dicha 
época era buscado por la policía, se ba sui
cidado ayer tarde, en el momento en que 
iba a ser detenido. • 

LAS ELECCIONES ALEMANAS 

Berlín, 15. 
Las elecciones de Hannover han sido fi

jadas para el día 18 de mayo próximo. 
Las ds Prusla serán aplazadas. 

Notas alemanas 
LAS HUELGAS : : MONEDA DE 
PLATA .1 EL DERECHO ELEC
TORAL i : PROCESO. 

Londres, 15. 
Comunican de Berlín al "Dalí Mai l" laa si

guiente» notiolaa: 
So ha agravado considerablemente la huel

ga que vienen sosteniendo lo» obreros del 
puerto de Hamburgo, Breraea, Stettln y L u -
beck. 

La semana próxima será puesta en circu
lación la nueva emisión da monedas de pla
ta de uno, dos y tres marcos. 

El Gobierno del Beleh ba emprendido laa 
gestiones necesarias cerca de laa potencias 
ocupantes para que quede garantido a los 
habitantsa de las reglones ocupadas el libre 
ejercicio del derecho electoral. 

La semana próxima empezará la vista ds 
la causa Incoada con motivo del atentado 
cometido contra el general von Seeokt. Sa 
conceda gran importanola política a cota 
proceso por haber declarado el Inculpado 
que ol atentado no constituía Bino un do-
talle de la realisaolón de un provéate de 
golpe da Estado. 

MUERTE DE UN CABECILLA 
lubat , 16. 

Ha fallecido el gran oabcrlUi reboMo 
Mohaud Sald. 

VENIZELOS EN CANNE8 
Cannea, 1S. 

El sefior Venlzelos, aoompaftado de sn 
esposa, ha llegado hoy a esta ciudad, nro-
cedeute de Italia. 

6UECIA Y LOS SOVIETS 
Et so colmo, 15. 

BI Gobierno sueco ha decidido reconooor 
"ds Jure» al Gobierno de los soviets. 

Con este motivo las reiaolonea ólplomá-
ticas y consulares serán iamedlatamenta re
anudadas. 

El Parlamento egipcio 
. .. , E1 Cairo. 15 • 

La ceremonia de Inauguración de' I>«P"I. 
mentó ha sido brillantísima. 

El seüor Zagioul l 'achá y el rey haa . id. 
ovacionados con entusiasmo. 

Los senadores y diputados que Uabí»» 
sido encarcelados o deportados, bao sida 
también calurosamente aplaudidos. 

El rey ha jrestado juramento a ¡a Coa», 
tltuclón y después Zagioul Paohá ha leld» 
el discurso de la Corona a la Cámara. 

En este discurso el rey declara que u 
obra del Parlamento es reallaar la indepea-
dencia completa de Egipto. 

Ha terminado diciendo que gracias a ln 
esfuerzos hechos, Kglpto podr« eslaMeeer 
con todas las naciones sin preferencias it 
ninguna especie, las relaciones más cordl». 
les. 

RUMORES DESMENTIDOS 
Parto, 1*. 

Un periódica de la noche aounda usa 
próxima modificación del Gabinete. 

En los Centros políticos desmleoten esta 
notloia. 

También se desmiente el rumor que ha
bla circulado relativo a la designación dsl 
sefior Barraut como embajador en Washlng* 
ton en sustitución del sefior Jusserand. 

CAMPEONATO ) 
Twlcklnham, I I , 

En el partido de foot rugby Ingíaterr» 
vence a Escoda por 19 tantos contra oero, 

Inglaterra, por lo tanto, queda olasIBoidt 
en primer lugar en el campeonato Interna
cional de las olnoo naciones. 

BeUast, I f . 
BD si partido de foot-bal Assotlatloa «I 

País de Gales vence a Irlanda por un goal a 
cero. 

Bl Pala de Galea, de este modo, gana el 
campeonato Internacional de Gran BreUBv 

LA LEV SECA 
Washington. 15 

Bl Senado aprobó alar el tratado con U« 
eiaterra para (aollltar la represión del eoa« 
trabando marítimo da bebidas aloohólloa». 

am IEÍMM M mmm 
Hundimiento 

Madrid, I I . 
En la falla da Preoladoa trente al cal* » 

Várelo, aa ha registrado hoy un nuevo til»* 
dímlento an el mismo sitio donde hace poes 
ocurrió un hecho análogo. 

Bl boquete alcanza una extensión de oo»« 
tro metros por cinco da profundidad. 

En evitación da posibles doagrada» se " 
prohibido el tránsito rodado por si ' " « • 
del hundimiento. 

Exito teatral 
Madrid. 

Ba al teatro del Centro ss h» « " " f f í 
esta Urda ol saínelo do Muflo» Seca ^ 
chatoa". , 

La obra ha tenido un gran óJdto. 
a públloo con sus aplauso» ba l awrn» 

pido dos veces la ropresentaotón. 

Función de gala 
Madrid, i * - ' 

En si teatro Apolo so ha celebrado 
nooho una fundón da gala on honor a> 
oficiales portugueses. - — 

Bl teatro presentaba aspecto brilUnU*"»" 

V I N O S D E J E R E Z 
JMAIaáSa. Porto. /Vi a efe i-a, Malvanfa, Oornttcht», Rancio. Moscatel. — Rambla i 
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De Marruecos 
EL TEMPORAL : LLUVIA» 

MeUlla. l í . 
^.ntin'ja el temporal de Levante. Ño han 

llegado barcos. Algunos han tenido que re-
fuirlarse en Cal» Montrana, de Cbafarlnas. 

1 lurante la noche última ha llovido fo-
frenclalmente, perjudleando lae poslelonee e 
¿terrmi' i lendo los servidos. 

Riña sangrienta 
Avila, 18. 

utijaiia de eoetener una violente dlaou-
Hón los iBOaes J o s í Mariano Pr lmr t t ro . Blas 
Jiménez y otro Uaaiado JerdolaM e e n e o -
saroa a regañar eeprimiendo «evajas. 

El último recibió mía gravw herida ea é l 
acolado. »• 

Conferencia de 
Largo Caballero 

Segevie. K . 
En el Centro Obrero diú u anunciada con

ferencia el secretario de la Unión General 
de Trabajadores, eeéor Largo Caballero. 

Hizo Wstarla de este organtamo, de su 
aaciinlealo, de su desarroll y de la aetual 
sltuaolóa en que se encuentra. 

El enteren o ían te aecnsejó al proletariado 
se afllie a este trguüstoo para l e defensa 
de aus lateresea. 

Fué muy aplandrdo. 

Marcelino Domingo 
San Sebastian, 18. 

Procedente de Barcelona he llegado el ex 
diputado por Tertosa don Marceno Domin
go invitado par el Ateneo Oulpuxeoaao de 
esta ciudad pare dar una conferencia, que 
tendrá lagar el próximo lunes. 

La coaferenela versará sobre "Los debe
res y los derechos de la lnlc!igcnc/i". 

Don Marcelino Domingo ha sWo visitado 
por latinidad de amigos y correligionarios^' 

Hay verdadera expectación por oír una 
*ea más a tan prestigioso y austerlo hombre 
público.. 

Muerto de una puñalada 
Salamanca, 18. 

En la población de Espejo rlfieron Anto
nio Palado, de 14 aflos. y el súbdilo portn-
fu^s Manuel Cubelra, de 24. 

K t t e resultó muerto de una pnfialada. 
E l agresor fué detenido por la guardia 

elvi l . 

Un drama de Benavente 
Valentía, 1S. 

En el teatro Apolo la eompafila M e m b r l -
Tes estrenó el drama de Jacinto Benavente 
"Más allá de la muerte". 

I.a obra e s t á basada en principios teosó-
ficos. Impropios de la representación tee-
Iral. ' , 

Pasó. 
FALLECI MIENTO 

San Bebas can, 18. 
Ha fallecido e l general EohagOe, Jefe de 

los servicios de evlaelón. 

N O T I C I A S ü O C A I i E S 
Rumor 

Anoche c i rcu ló el rumor de apa le Man-
•cnnnldad p—saLa suprimir el netl toto de 
Or-ntaelóB prnTesional y en Boba del Tra-
aajo. 

Un eujeto Ireeolble 
^o<*e a guardia u-bano da eerv'.elo 

• ;a parada de los tranvías de Horte amo-
• Meban Barba porque no quería 

p i i í r i " ™ 0 como ^ re9t«o»1 póbuco. 
^ ~ * * * , n Barba se Insolentó e o á t r a e l a r -
• " o . al qne p e p ó . produciéndole Tartas he-
" " s p r o n ó s t l a o reserva( 

Bl Barba fué detenido, aneontrándosele 
una barra de hierro. 

WAea 
Anoche, a las odio, Lina Berner L l -

toneeU ee peleó en su ease. Bale olla, adule
ro 50, torre, eon «u modista Teresa Gargnlló 
Sanjuán, habitante en la calle de Espalter, 
número 40, 2.*, 1.' 

— Por fútiles causas se pegaron ayer 
unas vecinas de la calle de .Taime Glralt, n ú 
mero 37, llamadas Dolores Pérez Alonso, de 
B4 aflos, viuda, e Isabel Orábales Gamrt, 
de 26 efios. 

A le Issbel hubieron de llevarla, para que 
le suministrasen árnica, al Dispensarto de la 
Alcalde. 

— Parque quería tomar el nombre a su 
mujer, a cansa de arrojar basara e la calle. 
Scbastiáa Matea Rosa, da 69 aftoe, agredió 
ai guardia urbano Bernardo Palos, producién
dolo leves heridas en la mano derecha. 

Este hecho acaeció en la calle de Pesca-

Dos soldados heridos 
Anoche, a las nueve y media, fueron au

xiliados en la Gasa de Seeorro de la Beoda 
de San Pedro dos soldados llamados, res
pectivamente, Antonio Oarcla y Juan Co
llado. 

El primero presentaba una herida con-
toaa, «ea probable fractura de ¡a basa del 
cráneo, de pronóstico gravMiBO y el segun
de varias eootesioaes de pronóstico reser
vado, causadas al pretender subir a un tran
vía hallándose en marcha en el Paseo de 
San Juan. 

Les beridoa fueron trasladados al Hoa-
p'tal militar. 

Abogó por una aproximación mis Intima' 
y estrcoha entre los periodista» españoles 
y los íbero-amerloanos. como medie de lia-v 
cer más toteas os ios aféelos tradicionales 
entra Eepaña y aquellas hijas suyas y para 
el desenvolvimiento comercial da üna y 
otras, asi como medio de hacer más eQeaz 
y efectivo el derecho de propiedad intelec
tual de los auto roe espafloles en América y 
da los americanos en Europa. 

También hizo votos porque sea implan
tada la Jubilación de los periodistas, contri
buyendo a la formación del eapital necesa
rio. por pequeñas cantidades semanales, 
ademas de aquéllos, Ins Empresas periodis-
Sr-as y «I Estado, pora te cnel expuso un 
plan completo, fruto de detenido y madu
rado estudio. 

Pidió e los periódicos espafíoles que, imi
tan.lo a tos argcntluos que dedican planas 
enteras e la.información espaflola en todna 
sus aspectos, dediquen también buen espacio 
en sus cnlumnak a hablar de América, don
de hay esecljO'i poetas, pintores cximles. 
artistas de merei ida fama muiKllal en tudos 
los órdenes d« la vida de le tnleleetmlidad, 
que merecen ser conocidos de Espafla. 

Con gran romplaeenela fué oído el eon-
fcreaeianle. recibieaiio. el lerminir su la
bor, una ovación merecida. 

EWJ LA AgCOIACIOfl DE LA PRENSA 
DIARIA 1> 

Conferencia del publicis
ta argentino doctor del 

Castillo 
Acudió selecta concurren . ia a la Asocia

ción de la Prensa diaria do Barcelona con 
motivo de la conferencia del culto publi
cista arvrnl'no don Benjamín del Castillo. 

Con palabra elocuente explicó el origen 
de la imprenta argentina y el desarrollo de 
la Prensa A dicho país, desde «El Telé
grafo Mercantil ' , primer pcriódleo argen
tino, cuya pablloaclón comenaó en el aíio 
1801, pasando por auceslvas etapas do la 
revelación, de la Independencia, de la anar
quía , de la Urania a la unidad nacional ar
gén tina. 

Citó las doctrinas políticas sustentadas 
por le Prensa de su palé en estas diferen
tes etapas y los hombree representativos 
que en loe diarlos fueron portaestandartes 
de a^MOea Idealidades, aludiendo a la In
fluencia de Rousseau y del espíritu de la 
Hevuíur.óo francesa, asi como al influjo de 
tas periódicos argentinos en la Independen
cia de las naciones latino-americanas. 

Habló de la obra de Mitre, Sarmiento y 
fltroe. enumerando eus raegos de patriotis
mo, y muy especialmente de don Vicente 
del Castillo, abuelo del conferenciante. 

Dijo también que fué el periodismo el 
factor esencial de la organización nacional 
argentina, dictando la Constitución y ha-
etado sentir el peso de ea liituewile deci
siva en las orienteelones que aquella nación 
habla de aegidr. 

Habló luego del periodismo contemporá
neo, haciendo un análisis de la Obra de los 
mis preclaros periodistas de nuestra época 
en aquel país hermane, recebando pera le 
Prensa argentina el tercer lagar en el mun
do, e Mzo tamMte na caluroso elogio de 
la Prensa espaflola, y especialmente de la 
catalana, coya eeplmuslidad tiene taDU>8 
puntos de contacto eon loa grandes rotati
vos argentinos. 

VIDA REGIONAl r , 
S TARRAGONA 

LA JUNTA DEL PUERTO : EL MONASTE
RIO DE POBLET : EL FARO DE BUDA : 
LOS EXPEUSKTES DE QUINTAS : ENER

GIA ELECTRICA 
Se ba reunido la Comisión pcrmancalo 

de la Junta de obras del pucrlo, bajo la 
presidencia de don Matías Mallol. 

Entre otros asuntos, quedó enterada del 
«fleto de la Dirección general de Obras pú
blicas aprobando el acta de recepción de 
las obras de colocación de dlex y sleto bo-
lardos en el m u e l l e paralelo y del material 
para la Instalación de vías férreas; del real 
decreto encargando a las Juntas de obras 
de dotar a las estaciones sanitarias del ma-
terlal y medios de aislamiento y desinfec
ción modernos y eficaces. 

Para llevar a cabo lo preceptuado en di
cho real decreto acordóse girar con el d i 
rector de Sanidad marítima una vlsiia a la 
estación sanitaria y tratar de este asunte en 
la próxima sesión. 

Últimamente se acordó la aprobación y 
pago de las cuentas de la Dirección facul
tativa eorrespondtcnles al próximo pando 
mes de febrero. 

— lien salido para Poblcl don Angel 
drt Arco, «ion Pablo Fonl, don Cosme OBva 
y el teniente coronel de arlllleria don Juan 
Maflá para girar una visita de Inspección 
al monasterio de dicho punto. 

— Bajo la dirección del ingeniero a 
obras públicas don Francisco Moaares sv 
han efectuado en el faro de la isla de Buda 
reparaolooee de knportancle. 

— 8e reunirá en sesión exlraordinarin 
la Corporación municipal para proceder a 
la resolución de las Incidencias d e la ela-
sificadón y fallo de expedientes de quietas. 

— El pueblo de Pire ha Armado un 
contrato eon la Sociedad Riegos y Faena: 
del Khro para dotar de flúldo eléctrloo e 
aquel vecindario. 

El corresponsal. 
REUS 

En el Baneo de Rene ba eomenzade el 
pago del cupón ntynero 4 de la quinta emi
sión de obllgacloties del Instituto Pedro 
Mata. 

— Signe el tiempo Mboeo y eon t « n -
pe ra tura bonancible, pero sin qee las l l u 
vias mitiguen la sequía qne agosta los sem
brados. De no H^vcr presto y abundante, 
tómese qne los olivares florecerán mal por 
carencia de tempero. 

E l eorrespossfl. 

Impren ta 4a E L P R C i d P A D J » , Cceadnier i B l u d i u . | b i s , t»a]Qi 



0 m e DE 8 DE Sli lDELl 

LA CASA MAS IMPORTANTE DE ESPAÑA 

m mm eo oeiroe oe en 
ULTIMAS 

trellem 

Magníficos cortes de traje 
en lana y estambre desde 

Pesetas corte 
de tres metros 
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